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IlH SII CONSTITUINTE NAO CAI 00 CEO E PRECISA SER CONQUISTADA PACIFICAMENTE
visita à população da Favela, Prestes indica

a solução para nossos problemas imediatos
Bclimnlemente aclamado por homens, mulheres
p crianças, o Uder do proletariado e úo povo"O» Camaradas da Sau-

tk ii «iam Prestes" — di*
ai uma dat faixas erguidas
pt'-.> i 'Au. adiante da praça
,v n . Hfum. nos printi-t-

bandrirolas; meninos agita-
vam bandeiras e corriam de
um tado para outro; o movi-
mcnlo crescia icmpre. De
quando cm quando um fo-

mdc..». da etcadana queI«ucle espoucava. "O homem

Reportagem de
EMMO DUARTE
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i.fiiij." .it casas de lata e
minta da Favela. Por vol-
it d» cinco horas da tarde
K». -i uma ansiedade geral
tt -..-. 'iiruc.it>. que se tor*
aua m<iior a cada instante.
0 !«¦ -¦• ¦ do armazem da rt*
tm* eta romultado a todo
-sanento. Carregadores, ma*
r.*.*r. ¦*. homens do porto t
adjuencias. ferroviários, mo-

.*. f. •<*'. nl.intci de Co-
t-tix dtüantes iam chegan*
do, cansados da ladeira mui*
le ! ooga. Alguns chegavam
tle a amurada da praça e
ciavam os navios parados
ai Guanabara, botando fu-
mt.*. A ladeira do Barroso
oa va Ioda enfeitada, com

|á vem perto"—-diria um :ar-
tegador. Out._» falavam ao
mesmo tempo. Um marítimo

— Muito antes, acho que
foi em 1907 e olhava o po*
vo se movimentando, os re-
!•.-'' cntantci de comitês po-negro falou alto: quando ele |pu|arc$ e „roRrc„jíla$ c dechegar a gente vc logo. Ele'

nâo chegou ainda nem na
ladeira do Faria. Os meni

células do Partido Comunis-
ta. a multidão que se aden-
sava. E continuava, — Estános sobem nas árvores dal bonito aquilo —"apontava

praça, nos muros, nas escar- ;para o» primeiros degraus da
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pas do morro.
Um negro velho e anima*

do chega falando: — "Só
IH--II1.. Prestes me fazia su-
bireste despotismo de ladei-
ra". Passava um lenço no
rosto. Um companheiro per-
guntava:

Na sua vida já subiu
a Favela alguma vez?

Já, mas há muitos anos,
muito antes do governo de
Wenceslau Braz, da Gran-
de Guerra.

Em 1912?

_wlHi
MAC ARTHUR

MACARTHUR
CHEGOU A
TÓQUIO

LONDRES, 30 (U. P.) —
A BBC informa que seu
wrrespondento junto a Mac
Arthur enviou uni despn-
tio segundo o qual o Co*
mindnntc Supremo Aliado
»o Pacifico chegou ao acro-
-tomo do Atsugi, cm Tó*
.io, MacArthur desceu
.nto com ns primieras tro-
Pu acro-transportadas, se-
fluido o citado despacho.

Acrescenta que os céus de"«quio 
ficaram escurecidos

P*l» grande armada de
>viõ.s quo chegou ao cita-

1 terodrnmo.

yontto*- **KA OUVIR DOS SBVS PRÓPRIOS HABITANTES
OS SOFRIMENTOS S AS i,V-._
i-.rr.7tA. qvê RECLAMAM
SOLVÇ0B3. A' ESQUERDA VB-

MOS PRESTES B OS QVB O
CERCAVAM NO MOMENTO B
QUS CANTAVAM O HINO NA-

CIONAL.

tt o tempo da ilegalidade,
alguns relembram historias
da Coluna Invicta.

— Sabe, — diz um jo-
vem de roupa azulão — de
quem estou sentindo falta

(CONCLUÍ NA t* PAO)

iiO que queremos
uma Constituinte"
Fala á TRIBUNA POPULAR o sr. Guilherme Ripoll, presiden-
te do Comitê Democrático de Amambaí, em Mato Grosso
"Por isso, desenvolvemos uma grande campanha
pelo voto consciente e batemo-nos pela imediata
convocação de uma Assembléia Constituinte" —
Reivindicações locais de caráter urgente — 0 lati-
fundio, os pequenos proprietários e os camponeses
em geral — Protesto contra a reartieulação dos
* if * * nazi-integralistas * * ir ir

Enccitra-s» entre nós o tr.
Dullhermo Ripoll. presidente do
Comitê DemocrAtlco de Amam-
bnf. bairro da cidade de Campo
Oriintle, em Mato Grosso. Nestn
qualidade e na de agricultor, —
preocupado, portanto, com o pro-
blema da terra, naquele Estado

o «r. Guilherme Ripoll teve a
oportunidade de palestrar com
Luiz Carlos Prestes, J4 que o Se-
cretarlo Geral do ParUdo Co-
munista do Brasil, em nome des-
(o, foi quem levantou, em ter-
mos claros. Justos e patrióticas,
a questAo urgente da reforma
aparta.

O sr. Guilherme Ripoll esteve
em visita à nossa redação e. de
nossa palestra, damos a seguir
o» tópicos principais.

OS COMITÊS POPULARES
EM CAMPO GRANDE -

— Em poucos dias — disse-nos
formaram-se Comitês Popu-

lares em Campo Grande. Até o

dia de minha partida para- o
Rio. Jt. se achavam em plenofuncionamento o Comltó Demo-
cratlco tle Amambaí, que eu pre-sido e os de Vila Gloria e Ca».
cudo. Nestes bairros, o entuslas-
mo do povo í c-traordlnarlo. Em
toda a cidade de Mato Grosso,
tllíls, a palavra democrática de
Prestes — unlao nacional, tran*
qullldade interna, democratiza-
çao do pais através da convoca-
çfto de uma Assembléia Conatl*
tulnte, emandpacSc e progresso O sr. Guilherme Ripoll, presiden-econômico, cultural e social do te do Comitê Democrático de

VISITAS DE
PRESTES AOS
ESTADOS
Em setembro irá a Porto
Alegre e Pelotas

- -- _. UM FATO NOVO NA HISTORIA DA CIDADE. PELA 9*escadaria, onde viam-se fai- fMMBtKA^ vè? MM.. 'ílHIÍM-jJBm político sobe aos
xas e cartazes.

Agora, uma faixa eslava
mais alta e mais visivel: —"Comitê dos Contra - Mes-
tits. Marinheiros e Moçot
da Marinha Mercante. —
Votamos unidos pela Cons-
tituinte que será a verdadei-
ra^democracia. Viva o Bra-
sil". Moças dúcutem, anima-
das, nos grupos que se for-
mam. Ouve-se em toda a
parte o nome de Prestes.
Contam-se historias, recorda-

íí 11

Brasil — teve a mais ampla •
profunda acolhida. A população
ds Campo Grande se organiza
pacifica e cntuslastlcamente.
para a formulação e defesa de
suas mais lmedaltas reivindica-
çôes locais. Operários e campo-
neses, homens e mulheres, Jovens
e "elhos. enfim, elementos re-
presentativos das varias corren-
tes de opinião naquele cidade,
aerrem, esperançosos aos co-

OITENTA £ UM GENERAIS
PRESOS PELOS SOVIÉTICOS

Continua sendo feita a capitulação de unida-
des e destacamentos japoneses — Comuni-
cado do alto comando do Exército Vermelho

equipamento •

MOSCOU, 29 (U. P.) - B' O«Pinte o texto do comunicado
Wmu c,"nando soviético, dls-"líulao hoje:"Dur.nti: 

o dia 28 de agosto« Mas a. (rentes, as nossas
K.raPturaram trinta o nove
it -.i " sol(laci°s Japone-
c ... p * Mo generais. Entre
Si£_ha s -''i^ix-ados figura o
lm.d_m'' d0 M° Exército do•'»w tie exercito do Kwantung.
i, jj?f.n|í o período de 0 a 28
IjBMm''-:!,1 ""M tropas cap-

;2«n1613.066 iõídãdOH e ofl-
4iZn"f ¦';' Emre csres prl-
Cn«aismVam"se oltcnta e

P110

"Durante o mesmo período, as
nossas tropas capturaram o se-
gulnte botlm: 687 aviões, 347
tnnks, 957 canhões de vários ca-
libres, inclusive peças de auto-
propulsão. 791 morteiros, 3.355
nintrn¦¦.uf.nr.i... mnis. fl_ Qll_-B31tX-3lll w vl til1111 Vtvr i ttni™ni'*«-" vi*-1

mil fuzis, 108 e3taçõer de radio,
1.789 caminhões, 198 tratores e
outros veículos, 9.708 cavalos,
727 depósitos de munições, assim

AÍÍVi A PRIMEIRA LISTA
DOS CRIMINOSOS Dh GVERRA

.íAff»_.,?N* 2fl (U' p'> "
t!*racSn „. .l!r u texto ;la de-
r&, ^ sobre'os 

"crlml-
3 oe gUt>rll.

theief0™1:^'- li0!i Promotores-
WUsaçfto, rtn. 

a„ 
investigação e

t0,Mrjer. PrltloipaÍB Crlml-
!t«rd0edUlrn estabelecida por!,1M5, ' (0 (U' 8 do agosto

Sso.,,' Edtati« Unidos.
K<- daílki e 8°Vêmo provi'H... «anca, elaboraram aíjelra ||,ta

ltiii...!H!. veis l0rante 0 TrJ.
!tta "luu"». 

:!os crll«inosoK tl»
1 Mnn

' Wtrielr
nar It

•^
'wrnaclonaL

> lista dos réus ln-'«Buliuc

Hermann Wllhelm Ooerlng.
Rudolf Hess, Joachlm Von Rlb
bentrop, Robert Ley. Allred Ro
íonherg, Hans Prank Ernst Kal
tcnbrunner, Wllhelm Frlck, Ju-
llus Streicher, Wllhelm Keltel,
VValther Funk. HJalinar Schacnt.
Gustav Krupp Von Bohlcu ünd
Halbach, Erlch Raeder, Karl
Doenitz. Buldur Von Schlrach,
Prltz Snuckel, Albert «peer. Mar-
Mn Bormann. Pran-. Von Papen.
Mírcd Jodl, Connt.antln Von
Nnurath Arthur Seyss-Inquart.
e Hans Prltsche. As investiga-
çoes estão sendo levada.-, avant.fi
cm casos de outros criminoso.
ae guerra que não foram, inclui-
Oob nesta, lista,"

como de armas,
vlveres."Continua sendo recebida a
capitulação de unidades e des*
tacamentos Japoneses".

UM VOLTA
REDONDA
Grande comido Pró
Constituinte 

Renllza-so domingo pró-
xlmo, IÍB 17 hora., em VqJ-
ta Itftlontlii, um grande
Comlclo Pró-Constltulnte,
promovido pelo Comlt«5
Distrital do Volta Rfdon-
dn do P. C. B.

Vário, oradores asarilo
d» palavra, entre cies o»
representantes dos Comi-
lt» Nacional e Mctrnpoll-
tnno do Partido Comu-
nlsta do Brasil, um repre-
sontnnto do Comltó do
P. O. It. dn oZna 8ul
Plumlnenso e nm repre»
«entanto do Comltó Dls-
trltal do P. C. B. do
Volta Redonda.

Amambaí, bairro de Campo
Grande, Mato Grosso

mltés, certos de qu» através des-
tes é que poderão resolver melhor
teus interesses, os nltcresses dc
povo, em marcha decidida paro& democracia.

E acrescentou:
Como os de todo o Brasil,

o» Comitês e Amambaí, Vila Glo-
ria e Cascudo s&o organismos sem
cor partidária; neles Ingressam
quaisquer moradores de Campo
Grande, & exceção dos fascistas;
neles Ingressam os que são de*
mocratas e patriotas em geral,sem distinção de convicções po-lí'' -rs ou credos religiosos, do
cor, raça, profissão ou sexo. Pre.
ocupamo-nos, Isto sim em for-
mular nossas reivindicações
mais sentidas, e resolvé-las.

ALGUMAS REIVINDICA-
ÇOES DE AMAMBAÍ' —

O sr. Guilherme Ripoll nos ln-
forma a seguir:

O Comitê Democrático de
Amámbal tem reivindicações ur-
gentes e por elas se vem baten-
do Por exemplo: melhoramento
das ruas do bairro, em geral cs-
buracadas; necessidade de ca-
nallzação dágua, de um sistema
de esgote»; Nossa ação, como é
natural, Irã cada vez mais, sln-
cronlzando com a dos outros
Comitês, em torno de problemas
comuns & população de Campo
Grande, na cidade e no camuo.
Na nossa região, como na maior
parte do Brasil, o latifúndio é o
maior Inimigo do pequeno agrl-
cultor, dos camponeses em ge-
ral, o que quer dizer do pro-
gresso do Estado de Mato Gros-
so, de nossa Pátria. Nas pro-
xlmldades da Campo Grande,

os camponeses agregados —
agricultores que trabalham cm
terras arrendadas — entregam
50 por cento de sua produção
total dos latifundiários. Vivem
sem recursos adequados, numa
palavra: mal se podem allmen-
tar. No distrito, em que possue
uma íazendola, tomamos jã pro-
videnclas pnvlas para organl-
rar um Comitê Democrático do
Pequeno Agricultor, cujos obje-
tlvos sfto, principalmente, estes:
terras para os pequenos lavrndo-
res, saneamento e maquinas. Co-
mo poderemos produzir, se, de um
lado, a Isso nos Impede o lati-

[CONCLUE NA 2," PAG.}

Bm protst0ilmtnto oo
*eit programa d» culto*
<*-ij Xifodoi, _._:* Carlos
Prestii legvlri na itçun-
da aulnstna do próximo
mti para o Rio Qranie do
Sul, tetento demorar-ta
algum dlai em perto Alt-
gre, Pilotai e outrat ei-
dadti,

De volta do Rio Oran-
te, Presttt vlafará paraMinas Gerais, em Outubro,
devendo visitar Belo Horl-
tonte, Juls te Fora e eu-
trai das mais impertan- '
tet cidades mineiras.

Depois de Minas, o dlri-
?*nte 

comunista brasileirorá a Fcrtalesa, no Ceará,
Belém do rara, Rcctfe a
Bahia, nesta ordem.

Todas estas visitas Pres-
tes as realizará a convite
dos comunistas e amfpot,
drr.nrfo em cada uma dai
cidades realizar comido» «
campanha eleitoral.

Mil SOU UM HOMEM UVflE
"Ingressei no Partido Comunista depois que me liber-
tei de pequenas vacila ções individuais" — declara
o correspondente de guerra Egidio Squeff -

A Constituinte, garantia
de democratização • Aa
reivindicações do P.C.B.
sâo reivindicações fU
povo. Por isso as massai
populares rapidamente
aceitam as palavras dlt
ordem do Partido de
Prestes .
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O correípoiufenfc de guerra Egidio Squeff

0 PARTIDO COMUNISTA JAPONÊS
EM LUTA PELA DEMOCRACIA

Egidio Eqneft 4. hoj», om oi-
lltento do Partido CorannliUl
do Bra«U. HA.tré* dl»» tomou
elo c»»a deliberação, enfllelrea-
ti"-*-» bo lado daquele» qee »e
comprometeram m lotar p.Io
pronretto o pelo bem-eitar da'
no»»a Pátrl». E*. »»•», um ft.-
to colocou a mia pan» a ter-
próprio, mas tambem pare to-
do» o» emito» e edmlredoref
desso Jornalista qu« doido mal*
to colocou » iu tpenft fto eer-
viço dft nobra caiu», ta todoi

•ot p-ivot amantes dft pat • da"liberdade.

No Intuito d» levar ao pare
m palavra do militante comuni»-
Ia Egidio 8queff, procuramoe
ouvf-lo, ontom, em rápida oa«
trevlsta. I
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Política de União Nacional para a des-
traição do imperialismo e dp militarismo
ic ic ir dos barões niponicos ir ir ir
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At ESTÃO, COM SUAS CARAS PATIBULARES de inimigoscos povos e das democracias, alguns dos 16 membros áa dele-fwç.i) nipótifrii de rendigdo,—Em lushlma, dc maletas na »iáo,esperam o transporte aéreo que os conduziria á Manila, ondeouviriam, do comando americano, os termos da rendição incon-aicjonai. O segundo, a contar da esquerda (justamente o maismalencarado), è o tenente-gcneral Kaivabe Takashiro, sub-chefe do Estado Maior Imperial e chefe da Delegação, (ServiçoACME, para a "Tribuna Popular")
ROMA, 29 (Por J. Edvv-»—

ard Murray, corresponden-
te da U. P.) — O jornal"Unitá" 

publicou um arti-
go de três colunas em que
fala detalhadamente sobre
a força do Partido Comu-
nista dentro do Japão e
dos planos dos comunistas
japoneses para uma reno-
vação democrática do Dai
Nippon.

O artigo, datado de Yc-
nan e intitulado "O Parti-
do Comunista Japonês em
luta pela democracia", diz,

{CONCLUE NA 2? PAG.)

Destruindo as calúnias sobre
o tratado sino-soviético
Falsa a existência de qualquer cláusula secreta —

Os esforços para conseguir a unidade na China ií
CHÜNOKINO, 29 (V. P.) —

O Ministro daa Relações Extc-
rlore», Sr. Wang Chln Chlen,
desmentiu, hoje, a existência de
qualquer cláusula secreta no
Tratado Slno-Sovlétloo e .flr-
mou que o governo estã fazendo
o possível para "conseguir ft uni-
dade nacional" em suas conver*
sações com o chefe .comunista
chinês Mao Tse Tung.

Disso ainda que as conferen-
cias entro as autoridades no go-
vêrno central e Mao Tse Tung
tlverpm Inicio ontem, Imediata-
mento depois da chegada do clio-
fe comunista,

Hoje o Gencrallsslmo Chlang-
Kal-Shek ofereceu um Jantar
em honra de Mao Tse. motivo
por que as negociações serão rei-
tildadas amanhã.

Anunciou ainda o Ministro do
Exterior varias modificações no
Ministério, Inclusive a designa-
ção de Llu-Chleh-Ll para o car-
go de Vlce-Mlnlstro das Rela
çoes i_xteriores em substituição
a Vlctor Hco.

Em setembro próximo o Sr.
K. C. Wu tomará posse do car-
go de Ministro das Informações
e Chen Yl foi nomeado gover-nador da ilha Formosa.

A situação argentina
e a posição de Rraden

MONTEVIDÉU, 29 (U. P.) -
O diário "La Tribuna Popular",
comentando edltorlalmente o
discurso pronunciado na Argen-
tina polo embaixador Braden,
assinala qije o diplomata norte-
americano não admite a cxls-
tenda do liberdade democrática
na Argentina.

Acrescenta o mesmo Jornal
iue o Sr. Braden conhece multo
bem a política Interna da Ar-
gentlna, "motivo pelo qual n&o
poderá ser enganado com a.i
declarações totalmente em desa-

côrdo com os fatos", o que, to-
somando ao alto cargo que Irá
desempenhar o Sr. Braden not
Estados Unidos, "poderá ter co-
mo resultado resoluções drástl-
cas nas relações argentlno-amo-
clcnnas","La Tribuna' Popular" dlt
ainda: "E* doma.lado direto o
discurso do Braden 

'parn 
que ai-

guem possa estar enganado. E.
se se levar em conta que essa.,
palavras' foram pronunciadas
num tom enérgico pelo futuro
„. {CONCLUE NA ..« PAG.)
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"TRIBUNA POPULAR" fi
se referiu á ausência te

Partido Comunista- e a dot eo-
cialtstas liderados pelo dr. Ne-
grin no governo extra-territom
rlal espanhol formado no Mé»
xlco por Iniciativa dos ex-depum
tados que constituíam a maio-
ria ao iniciar-se a contra-revo*
luçâo falanglsta, em 1936, e
entre eles os da Esquerda Rem
publtcana c da Uniáo Republlm
canu, vm deles chefiado pela
falecido presidente Azaila e ou*
tro pelo ex-primeiro ministro a
atual presidente Martlna Bar-
rio, escolhido por esses teve
companheiros dè exílio e mait
os socialistas dissidentes do
grupo Indalcclo Prleto e outros
grupos regionais..

. •
j^S causas que levaram oj eo-¦ munista* a nâo participar

j__j___ íecídas,_D Partido jic___
que, cm principio, esses gover»*nos extra-territorlais sâo ino-
cuos, que não passam de mero
artlficialtsmo se por trás delesnão existe um movimento de
resistência. Nesse caso os po-vemos seriam outra coisa: sem
riam uma autentica represen-
tação do povo. cm luta contra
seus opressores. Porque, ¦ nio
sendo assim, não sendo uma de-
legaçâo drreta de poderes da
resistência, facilmente eles po- '
dem se converter em instrunien-
tos de interesses outros ¦ quanão os populares. Foi o que su-
cedeu na guerra com mais de
uma nação ocupada.

QONTUDO e apesar desse seu
ponto de vista o Partido da

Dolores Ibarruri e do saudoso
Pepc Diaz estava disposto a
dele fazer parte, mas com uma
condição: que seu chefe fosseo dr. Juan Ncgrin, dada sua
conduta na direção da guerrac d.j;o_ dela, e que com ele
formassem, apoiando-o, todas
as forças democráticas espa-
nholas diretamente ligadas A'_ 

{CONCLUE NA 2? PAO.}
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ICONCLVSÃO DA U* H01
,VÍ.a? — Cila «am n«*>me. E
. i.iitiu-i: Que ali-Rtia ele
não jcnliria agora ern tece*
her Pre.ttr.1

Enlâo a c«Mvet*a do f^ru-
po pstu a itjrar «rm torno do
companheiro motto, saenft-
catio na» luta».

. C a r t^atlwes heri-i»ie*>»
continuam checando. O.po-
vo wti nlcRre na »ua festa
dc i««**txâo ao Brande lider.
Um homem paga doce toara
menino» que brincam pelos
arredores.

A chefiada de Preites
Mai» ou menoa áa H^1*90rM.

Pr«-i!e* ehe-ou á praça .Américo
)lmm. O povo cercou «*ti «uto-
m.»vel. queriam l«w w braços
o Krande Uder do ltra*ll. Ma»
!>•, -te» foi abrindo caminho en-
tre a muMtdáo oub o aclama»
um delírio. Ncase i*tv*men«o.
fraátieiea eat»ueavam. Abri»m-»e
Bt-j» p»ra o Cavaleiro «ta Tsoe-
ranç* e »ua comi»»»*. AM»
So vivava, repeumlo: *tu)_jC*r-
lo» Preste*. Lulx Cario* PrrV.e*.
LuU Cario» Preate»*'. num me*-
mo ritma. "Viva o mM-rr amlio
«Jo povo bra-ltelro". "Viva o ca-
vnlelro da F.«pe«"*«>.»* • "Viva
Pre*!**." e todoa acompanhavam
Prestes, que »e dirigia para a es»
r 'í 1ÍÍ.1

Nos primeiros degraus, o enlu-
slr-imn aempre n.im ent-çendo.
Prestes íol recebido eom flore*
PBtala» de **osas. cravos, que mo-
ça* atiravam «obre »na cabeça.
Continuou aublndo. Pela escada
mtreita, a multld&o »ubla cmdu-
Innte, calorosa. C.imenlorios na.1-
elnm na escalada. — "nenhum
nunca subiu aqui'

O entusiasmo crescia. P»*a_»
Já »ublra toda cscadsria. «tingi-
ra a pequena praça da Favela e
lá em baixo, na praça Américo
Brum, o povo alnna estava au-
blndo. Maior era o delírio na pc-
quena praça. .

O povo nllo se cansava de
aplaudir o seu grande lider. Pcn-
dente do palanque, via-se um
Brande retrato dc Prestea, entre
bandeiras dM Nações Unidas.

Inlc!ando-sc o programa, o po-
vo cantou o Hino Nacional. Em
seguida: vivas a Prcsu-i c ao Bra-
ai", surgiram do todos os lados.

• • Um falo novo na his-
torta do mono

O militante comurüsta Oll Sll*
va, atuando como "spenXer .
anunciou o primeiro orador: o sr.
José Frazfto, que Ia falar em no-
mo da população do morro. Ele
começou dizendo: — "Meus ir-
mios da Favela — Abençoado é
0 homem que esquece o» rçssen-
tlmcntos mais Justos e póe de
lodo a própria dôr curtida em
tantos anos de prisão psra to-
msr a dianteira do povo o lutar
pelas suas grandes asplraçoç.i Pc-
Ja primeiro vez um grande ho-
mern pítbllco. filho querido do
Povo. eobe nosso morro parn eu-
vir di nossa próprio boc» o quo
sentimos e o fido queremos. E
um fato novo na nossa historia
política e social, .pe. vem até
nqul trozer-no3 8 sua palavra de
lê. e confiança 110 futuro. E-je
homem nbençoado é — sjVjí.í.
CARLOS PRESTES".

Refere-se, a seguir, ao» sofri-
mentos e nmarguras do povo e a
esperança quo agora o anima, ao
desejo dc dias melhores. Pede o
esquecimento do passado e a luta
por um Brasil melhor, onde haja
oportunidades iguala para todos.
•Fala nos expedicionários que par-
tiram dos morros do Rio de Ja-
nclro Conclui seu discurso va-
rias vezes entrecortado de nplau-
sos pedindo n Assembléia Cons-
tltulnte e vivando Prestes, a
F.E.B., a unlfto de todos os bra-
sllelros, os moradores dn Favela,
o governo marchando para a de-
mocracia, o Brasil.

' O mundo no periodo
de paz

- a*j!»«iM*iHi5»;«i -b«w'*»'4**a*i 4* lábia,
, Jttntmt *0 MM o P"*<» df*ao««I*a 4 o teu enatme.tmeaia

O peto quer ep*t*t a luslea io lOKtmo, qut oi» 4 lutlita .

gUaiirla «mira a r»*ui»«l»<*o a^'**^'ll^____fc éJ_Síi
SS |m.-»*(»:i'«*Ji. 8«mb tmtmo* Hl»»'»*

<-.--: '•.¦-: io

su^ ¦¦'-¦'
.-!•!'. i* ¦¦-•¦•¦.¦¦

ias tm rrtM-4»*
3f_BM, O povo devo luiar •
rlamar eenir» la! r««tir»n».*5áo.
l»rt*'.w*-.tr «fir-mantlo: — 'tr****-
n. ,-. 4 - :-• o *^»í«*t»»o em marcha
para a rjaBKKaWa-a*"M0 e M«ar
fl!fr»a* contra o» golpe* lílvaite*
re* e coriua m tr«»at«««* Ve.
ttmm lutar *ob a dlr»***áo genial
dc l':r-'--. ; r', ¦.'.-.. : n-i :-.«;
O povo e a maioria e o povo qu»-r
a Corutliulnte. Viva o povo tfa
Pavcla! Vl\a lul* CMHI l-VHMMl
Viva a A*.«embUla »' ;-•'•!'• ¦'¦•¦¦¦•¦*•
Vira o !'-• -¦¦.' '

Fala uma mulher eo*
munisla - '¦

r*f.»r--:--a ••! em «-rr.i!*. a ara.
!•:»::» Itltielra Cotia, rm nom»
«ia mulher comuiO»ia. Ii*!**e quo
r«jn!ie<ia bem de perto o» *of»1-
mentt*»* <¦ a* antuiita* tio» mon9-
dorv* da Faivla e que a» mulhe-
rc» • ¦• ",-•• ¦ '•'¦¦• estavam <'•:•;• >-•• ¦••
a marcliar em bu»ca. de dia» ma'*
ir ;-r- para a :.-¦-» Pátria, rte-
f«^1u-*e A derrota militar do faa-
ct«imo e A» nova* |xnr*ectl\-a» «lo
pt-rlotls «Je «JcM-nvoSvimento pad-•.:¦ . que -4» abre para o mundo.
Prlzou que o Partido Comunista
t.» tem . ¦'!!.;>:> ::.'-•.-•'¦ com o ;».'•••
e '..'• nio fax «.»;:.• .1»-t-, -. de
Qualquer eapecle. "NAo olha lio-
r.ien* nem polltlcm e »tm o» pr«>-
b>ma» fundamentav!» do runi-o
!'.••. 1 Por rttea problema* lutará
cwno «empre lutou icni temer «a-
Miftclo* nem ameaça*, como noa
dia» mal» ne«rrt» da reaçáo".
Terminou referindo-se A necea-
«Idade imediata da Assembléia
Constituinte e da elaboração de
uma Constituição Democrática
capaz de sanar tanto» maicfldoa
e tanta Infelicidade.

A necessidade de orga-
nização do povo

Falando, em seguida, o repre»
sentante da Célula da Saúde,
Amaro Marques, salientou a ne-
rcMtdnde de organlzaç&o do po*
va Afirmou: — "Devemos nos
organUar e Impedir que o eant-tle
da nossa gloriosa Força Expe-
dlclonaria. na qual muitos Jovens
deste morro participaram, «eja ul-
trajado pelos rcmoncvcentca do
fascismo que procuram se rearti-
cular com rótulos direrente*. Or-
ganlzcmo-nos cm comitês demo-
eróticos, sindicatos e relv-lndi-
quemos nctw» direitos. Trabn-
lhemos por uma aAssembléls Com.-
tltulnte, por um parlamento que
sela a represcntaç&o dn vontade
soberana do povo. Prolongadas
palmos seguiram-se As suoa -Jitl-
mas palavras.

O esforço sincero de
cada um 

detia iliuacáo.
Confia os demafogos

raiou, em Munida, r -,-.:. o*
.-r-i.-a ¦¦ - e «tu»*» que o pnütlc*»
que *iiWr B**«* mi.Tr--» • _|-*___«-
tt,!t»tAr«, m»»"»': • ¦¦- «nará m**»-
«l«fdo. ptaikandi» » i!tM('«i».
Du** ou» ral-» bi povo «>*«»»fl-
:».---r e Msluelw.ar »*u» pf_i»f1t*i
r»r*it)!em*a» Há ein»*» o*» «*l« m»*
ie* o PartWf» Crmunl»«a a;*!*
nara qu» o povo t* r^eanUe na*
«Abrtc**. na* »vp*ri»C<V». nm ea-
«aijetítrim1*-»"» «*«*merr!al* IT j**«**
el«> que o povo *«> «tr.*ntre e r!a*
me pe'^»i aeu! «tlrrltcti. O» wo*
b!»ma» 1A0 numrt«v.«*t» * *rr»»!'«l-
ma». Reler»*-*» cm «etrulda ao»
pnlltli-isi que tem meio ia pnvo,
1» jKiliitrot reaclniiafltr**. qur «í»*-
punliam «Je um Parlamento e nfto
*4Mitrfr«m premiar no mn-nenio
'.-.'. contra a* m*«1lda* arbitra-
ria* do governo. Faimi no l«-ch«-
mento d* Aliança Natif-nal U*
bertadora. que ocorreu «cm pro-
trato» e r.n» «•¦•-'!•" de RUerra.
que o» poütico* »alvo hmirt«ia*
n.f,.'- aceitavam e itoUvam.

Ação do Partido Co-
munisla'.'.-. na t!cjta!!(!ad>. cm du

roa momento», o Partido C«mu

11.01. »M»t» OM H«»Mlí.t
1*1 V R 8

»¦ . H_«l»« «t»c »t. I . I « « ¦ »

tl»|ii»lf d.» r».o«« *»»»» a !»»»•
raa» a ¦¦ n-••»• M I*«iil4- I3r>
«ItlH.I* 4, l>-i: K I*. *?«»*.
*iiB»l»*a»»:¦- ».!.'• -.«" a fariíd» Oo*
».«!.!. parq«e 0*10*1 ãmtmm
t\4ti d» u.' *!• «*'» «•* *"U4'.-
ia!., -a»»» dn «iub qNdqtt.i oa»
ir», d» r*«lii*r »• »»p»r*«:a»>i
4»» i».».i't *»*•»• b»»*'!«ir«*.
,i« «.*..:.«/ a» p»-b!»m»* do
ji.irvti' o do po*» »m s°~
ral. «ea-aado f*»m a ibu.i:*»
m igB..r.-<-i. -» a e*-»i>»r«»»**o,
i». c«»B»Br*i*ta* 1 * ¦ !*' *«bH«*».
,f«, Ajir»»» .ir. iJ»«t. - »» *»l«a*
ri<»»» Náo uriram :--••'- d*
ir,i-ti„ par* «*»»*«•*« fá*»'»»*»
II ¦).!. «Ie* querem ' moin» •-«•
pie» o tanboelia d* «ode*. AP***
r«» o» r-monl»!»* ¦-•"1 dl».
emtntt* a 9*»«m*r »* lArt»»*»!»*
«íBíi.r!^»*- Ka«r«fi psra a l-ar-
ü.i, Comaot»!» porqo- e** po»
-V, riear B«m mal» «» dia fora
4.I.. 4» «e« qu» d»wa»r«c-r»m
Já mlBha» paqueoa» » »ola« »«¦

It-tlaçtV»*. «l»i*rmiBada« p«r ra»'
»*» Ib4I»I«1u»I*- "oj» *oo um
bomem H»r». B *** *°m*m
mala fellf, dwlaro .ooclaaia*
m»Bi«.

Aa ftr*mi*t»ir.ç."i»i im»
r. a Mi» movuiiMCA*
çoas nu povo ¦

A segalr. o eorT**pandeaie

.Solenes exéquias nor"™" alma dos heróis d""
__ ._. a-t Ja- _r___.^_ a m. ,-. - _ .1 * „ (1 * d

mimmdtt pmmttt» if.n» d» N t>v d» C*o4*.
lèrt», r#4iHMU.* «»"««» a* l» **
|...i»9 wi-ii» a*«»»i»** iwr »mi«
40, \u,m o» fg» ms* mn d**
ms d» »«a»<r* d» Pánt* » d* m*
ta..».'.»4.» da Mu»»í»«. i»l»#»*m
Mi «.-»9i.i»-r* d» «.»¦.»'•»»« da fci-
*¦'*•** -.*-

O Irmole *.'a»a ll!«r»l»9v*tii»
íi.ct. ii..t»9dr»»«e «*t*tr*» a*.»»**

a «.«.Id-ni* d» R*^W'-^,'_fí_í
Z M'VNI-11»: bM**,***
twno tbete de P«Jlda| •«•"í*

AfVtitii** 4* iimi. t**m*»'
,j»m««« • t*vm*»»rWi-!#• **_f'if.f*
dn m\ o d* Amilwrt* K»i*ídi=

ruefe ií.» |íí!*a>» M*»1" «

Il»4«ll4i

SSÜSiSaS • KI.WÍ wi^tin me m

"O que queremos é uma Constituinte' ... ^^
icvi.vn-vndo /»»1 * p-10» 1

fuiawim, e, 9*a «nn», a ma»
Uri»? l*»^!**»»» I>»ui»irri» 4-
in»»«t»i« p.i* iMlor el"rt«ia-l_ d»
.tt-..-.. uratr- Ho *•*"» e s.r. .-.»i:.
nu* tlt* 1 l tm .in o«»»nd» «*u
mm tTêi -tltarvtne» ««« ««ws1*'
í».í . «t«» («uma nu* nm i"a"<n
•mmaS, * pttncipio. e p»»*»»»'
,4 44 niuiia» r ¦-.'-¦-•-

*T st-.-i:i--!»
- i.'aan4» ( «aWda. no tni«!««<;»

* .:ii4i'.'.i.i»'t o numrio de an*!'l
tal,--i« O l-n•.»¦# D-BOtnUN
de Amambíl tnauéuii-»» «*m «mr*»
(te i!|al...'.!!»s»' »!r * '¦*'¦' --. t

41»* dept.il, já eoatan ««^m «o»
4-:.> numrto d« stui»»» As*»» o
que »»o* rabo 4 »mp!l»lo. tema.
ta rada **-. mal» e!i.i*m«*

PlttA DWOaUCTAjCOíf-
TttA 0 NAAI1NTI;«IIIA
II -Mil

O tr. Oulihrnne IU|x»ll dt»

,, f4i*í»»» «1» P»lnt*», w»»i
ao in«it-r. mm W*ii««. M«-=*

B iittdoim m nmio dt
mm q em qt*«=i*mf» e «*m* d*,

tnottn*** ».•«"**<!*•»*-»¦ Witio. •»*
•nij(i4<;« »rí4»«lr»ia l*im=Ml. oe*
ien*rol«*tmoi «««lia awnd* «»&•*»*•
»iha pela voi«i itiait!!*«'»e. »»-»•
i»»a ií» iKi*ona1li»»v»* a iiial».»»
í»Vs pfí»«»»M Parfiii-o, to«rr»«».n«r«1 Ma ím*»iis»* t*«t»«»riçst» «le w«»*
Arsa-Í l.irU C«nS!t«UI|.t*». « OU*"
•«» ittinii- tm*®* Ir*!»»»-»»*»» «O'
•i-***n«an.<B. «** rvi-ira^taniír*
4ü» (¦*«» l«-f«*r a no-a c«-r».ll»«H'
%âo que o pa»4 ir.titttj. pat* o
SWitt» t» !«•':' POVO

NOTICIAS DO PARTIDO1,
COMUNISTA DO BRASIL

A todat as omigei f simpatisnniet dê hrMê

Comunista d Cflifli tditom
o vmH* llitrei»lll>s» *• r*nm em

Sim a* «I.W*» * *mt*imm** d» P*nl,t.i -. .
\a*tpVJt ^ü^mr^L:J:T
4_« lifíi»* a**4*t, a»- •* ¦¦^,_,,*1JSr.,'i,l1^
»«.« i«i»d»m mt *mr***** '* «^ ts* -"'-•

o Comi»* umia**.!.*** »*»I»'«,««» **» m**
iot al»*i.» r-l*»*?.»»*»!*-. â r** ,,,",'»*,* *4* *****

MtarlVar o *** Bii««»'«»n«t4 «•*«'»..-*
......... Hial-i liai»»'*» A9»«>.»Viiieri»» **.*•• ******** i*l^« «•*'

Alíítr» «srJa T*lf»JÍ II"
A»»*ff 4* -I«l.» ¦

nl»ta *«wr>- aflr ao latto «to f»-
w> c clamar pela* medida» efeii-
vaa de dem«»crBtl*açáo. rnrdlil*-»
que foram cumjrrtda* pelo Rovír-
no Falou, entao. no mmplmen*
to da* relat-ae* com aa potcti-
das do Etxo. na deelaraçfto de
guerra, no envio do Corp.» Exp" •
dicionário. Dt-ac que ninva na
cadela mas soube compm-nder
que o governo teria de marchar
para a demoei-aela. enquanto o»
político» contraditório*, que paa*
«aram a atacar o govímo apenas
viam o» Bipecto» ncgatlvw o»j rea-
clonarios de certas medida», co*
mo no caso do Ato Adicional
B o povo conquistava na rraca
publica a anUtln, a liberdade po-
ra os r»artido«, o reconhecimento
da Unlfto Soviética.

qoe acompashou a FHII á Eu
rapo o do U ao» mandou a»
crdnicaa «ra qno earra*a o»
fetio» hn.>••<.. doa rtl-»»"» • '¦
elaia o «oldadoa na epopelB d»
i-rr-...... do povo Italiano.
canelo» eom o me*mo tom d«
convlctao:— A» reivindicação* do Par*
tido Comunl«ia aán reivindica-
.;'»» do povo. O* eomun!*iai
bi da pedem «enft»» em beBefi-
tio dele. Por !**o aa maa«a»
popa!. r«a eorapre*B4«ram dea-
Oe o primeiro I n a 1 ame <: ¦«¦
*lera ¦>.-•- grande caminho
para a real » -:»¦¦» 1 rlamocrail*
lagáo do pala — eoroamenir».
por assim dlter de tanto» o
Bmargoa anoa da luta — a
convocaçAo Imedlaia de uma
Aasembléia Conitltulnl» *erla
nma muralha satepoeta a paa*
-:».'• ¦'-•:-• •¦" qo« atloglram
pr'nilpa!meni» o povo. aa elaa-
.,, irabalhadora*. na aoa mar-* cha am prol da liberiaçáo. da

" i mlaerla o do medo á policia ao*
ereia.

Da„ com eerteu, a ailiud»
d» certos aenbores. qo* depol»
de viverem á sombra da Con»-
tltulçfto fa»cl»la de to de no*
vembro. pa»*»r»m a atacar da»
aMperadmente o governo Jua-
lamento quando e*l« começou
a tomar medldaa demorrátlcaa.
Maa o povo oa conhece. E' mui-
10 mala eactarccldo do qne po-
dem porventura p«n«ar eaaes
lenhorei. E hoje nfto «ío so-
monto o» eomunUis», ma» tam-
bem outra» camada* demoerá-
tlcna do povo oi que apoiam a
convocaçAo de uma A»seinb!óla
l"»l!V.!:il.f».If 

'

iw.t-.-r «ío »rt«»r:tr, * du:
— Noa, tm Amambal. tem du.

ttda, tm «oda Campo Orando
tontos tonlta o itaw.mifq»*!».'
mo. conua a rtar«l*»i!at.i> •'"'
-Jdarla ou tór.lo.lra do» cg."ca.
mt»«*-v«df»", pelo itsw.ua •_»•
io de que tatOtt lomo* 0 aiin»*
«aita e cominuartiuo» a 9í*r rj»
mtxii»'.a» Káo i^iodoaios l

"O 
partido comunista Ja*

pones em luta pcUM.«.
tCO.Vff if.ear. f». I • PAO •

em eerlo ireeho: M0 Parti*
do Ctiimml*!» SOti o (er-
mento do tin» Japão novo e

a«r..»r-« iiadrigtt** .
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M-hr.,! do N»»cim«rBio Lima — Marl» Haia* I
.- Msr a d* lanurd*** ll«»b»gefl — Morla •!-» •• ~
», — viu» do Carmo He!» d»** f»«»o* -
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demoerotico
O artljí»» pausa em rcvUla fewênétl.a Bernardo

um Informe «p-rwnlaJo ComM E'Hnal dn Rio dt hntko
ttr qu* 01 liiitgralu»* qutl«a»n no 1. loi»!:ret*«» tfo I «nt» »v, Paml!M:>tadu»l do IU* d* J»»rr« *.
tinuiur o povo wifw..£j»?_* do Comtinlala dn China. wM|rp-
Wr^iS *"* Yenan. em PBM^
d* m uma tmlTíio ei nwía !'&ioi mtilti pn'.*utdo, pel*» 9icle,,a* j elpals o

IV» comi!*4 IMadu»! «ta 111» «• «aeiro Mfs
h,!'*í"'*"*"; . ._.,Canvldo l«»d«» os «rcrelarlo» »lBd,ea. 4

da» eeloto» d* «rmnre*»* «fr
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e á no-sa Htm, »'"** »»ma pu- , . ' 
|»-..i,i_ ConiunKla ** ."«níSo qne »e real!»rrt. ems»

rAatarJa n» tnvtc!» FtiD, que aa «O «•* - Br]lm V AL...' shora*, o» e*A*. i rm *«** tllemem». IS. w»
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ítâno. «*i»d» auxiliou a cima*,;»» i mie vetu .!,r,.t.tmcnle du*. .,j„.fss;j ,,r.i;irrj£t«r*n";Si.. p."
queilit»» do Exercito «ie Oaxlu | (,„„.ir parle no conclave.
«ande ¦oMádO. e *'. .1M0 «1» l»a-'
sitkacão nartemat Csmpo Orais-
de, portanto, prole.» coana c

OLHO MÁGICO
ICONCIUSAC, OA I* Pt»*

Junta Suprema ie Vniâo Sa-
eional. que funciona r.uma l.<-
tolea negaUd-ie ienttn dat
proptlai fronteiras ia pairta.

PSSK critério nao pôde prtra-
leetr e tob o pteiztlo de

qut tuio tinha qa* ter /«to
3v rnodo a «ido Infttnqtr a le-
çaMade do i-tclo ia guerra
etvtl. Pteralerien aiílm a» Im-
mat furidicas lou o teu fan-
tasma, desde que r*r>t 1 ,
foram liquidadas pelo falar.-
gismo) e ndo as condts&ts re-
vtiluaonariat de hofe, fruto das
duras luta* do poro contra o
fascismo.

Porque a verdade i que fá no
projn-ío cu.***» do* acontecimen-
tos. entre 1030 e 1M8. muita
coisa mudou na Espanha, tar-
rido que foi o pai* por uma
guerra das mni* sangrentas da
historia. K Im é o que a*
maiorias parlamentarei que so-
braram e ricram para o exuto

D. Comlié Slnnlclpisl de Kiter*!. p»Stm-»
«egttSníP!•Convido iodo» «« «-omivati!*»-***** d» «
com pi» «re» em. hoje. dl» 3«», *«« 19 hora», n* * -•«•
raa Jo-A Clemea»* n. SS.

(ai Murlval Cotia —• «terelsr.»» ifial".

(Ikttnn ilWcorrfti mitire o
força do» eomnnlíla* iapn-
nesea. que cresceu desde
102» ntravea de luta» anil*

SS5 'J^mmmmSt Prpsifí.s" visiUi .1 Escola \w
foram preso» pela policia j'.'¦•¦'» .1 em cinco ano». f nomien e o Hoiln FJoresIal
1933. Tojo mandou prender i"'iiiit/u "i> f aat/a».
milltnrea de comunMrts um! Lsil, Car|a* P««#* vl»"ton I "B" «*«»ra * «ru!
rlin dotioi*» do ataque afentem pela manhft. o H«»r!o Fio- |«rlo nm dr!.» aq.
Penrl Harbor |r«««-» de Sacia Croí a a Etco'a \r* ImtiiwSo mtícari naroor. a». Aatronomlea do C. N- E. P- obra JA nfVuii

O informe de Okano d * A«re™f 
o^^^uzada ne |l

Usou do polovra, depois, o sr.
Ademoro Raul dos Santos, mo»
rodor da lodeira do Barroso, a
caminho da Favela. Apôs uma
serie de considerações sobre o co*
munlsmo, o ldesllsmo de Prestes,
o epolo do populaçfto da Favela,
assim encerrou o *cu discurso: —
-Ele nfto pede votos paro gozar
as regalias do mandato como era
costume entre os nossos antigos
parlamentares. Pelo contrario.
Elo exige o esforço sincero de co-
da um pnra realizar.as tronsfor-
msçôes a que aspiramos e o seu
ideal.que lho lasplrn.pàra o en-
grandeclmcnto da pfttrio.e.a.íe-
llcldade de' todos".

As esperanças do povo
brasileiro 

A fome cresce 
Os comunistas compreendem

que a fome crcíce e que proble-
mas untentes precisam ser rcxl-
vidos. Dentro do govemo cxUitem
ainda elementos reacionários que
só sslrfto arrancados pelo !"''•'"
Permanecer com a Carta de 37
6 permanecer com um go'êrno
arbitrário, de um govénto de lato.
Os representantes do povo lrfto
debater os seus principais proble-
mas. No dia cm que tlverntc*
uma Constituinte, anca taní.s
anos de rcaçfto, multo grande icra
a sua força moral. E o govéni'-
que se opuzer a ela n&o ficará
mais 24 horas no poder. O povo
quer a Constituinte, mas e!n nfio
cal do céu. Prcclsanuxs pedi-la.
exigi-la do governo.

Prestes abordou, em seguido, a
nccessldode de Intcnslflcnr-se o
produçfto. principalmente de vive-
res. Disse ser Imperioso e ursen-
te o auxilio aos pequenos campo-
neses, que lutam contra o mo-
nopolio da terra.

Prestes concluiu seu discurso
referindo-se aos candidatos o
deputado indicados pelo Partido
Comunista, todos homens do po-
vo, conhecedores dos seus pre-
biemas, lideres esclarecidos das
suas lutas c dos seus movlmen-
tos.

Telegrama dos morado-
res da Favela

que os comunistas do sei»
país, advogando uma po-
Hlica de união con» o Par*
lido Soc-nl do Jnpão, defen*
dem o desenvolvimento dn
"União Nacionnl pnra o tri-
unío da democracia e o
«ifiniir.il» do imperialismo;dr
e do militarismo do» ba-
rõos Japoneses".

Outros planos dos comu

9»
tt»
i*

fl»

!**•

I para u rxi.it-1 ~ -
parecem nio compreender. Mui-1 nistns japoneses pnra o Ja-
to» do» lidere* de partidos l-y- pj_ novo inc|ucm n nnistin

qullCmetro 4" da wirada nio» j*o. «rala-»" d»
Sio Paulo. No primeiro d<*»ci |m»!* palrloi
local*, o arando Uder antl-fa*- Jeoni««nav»ir^eina citava aeompanh-jdn do spmpeet va nn rs
dr. Falcão, diretor daquele s*:re«"». r »r me!
Horto. euüiira eknlíf < *f ¦¦-¦

Na Eícola Afronom'ea. acom 'da. Imagln» e« e«f
rianliou I.ulx Cario* Prcite» o'«cio* pa»!*»»»» qne

Heitor Orüo. d'reior do C. ,lham e felleüo *eo d
N. B. P. A., lendo o dlrlgen- -enie. dr. Ilf!»*»!' Ofai
t» antl-ísicUin iilxido wal»"«a9.viiM|. fa»» !.»>;« D*«
tradn» a* «egulnte» lmpr«»»'»p» |-"
uo livro do visitas: Preste» .

"usou do palavra em seguida o
«Jr. Américo Nlcolau, que falou
cm nome do Comitê Democrati-
eo Progressista da Saúde. Disse
nue vivemos um momento trans-
ccndental e que depois da der-
rota do nazl-fasclsmo novas pers-
pectlvas abrem-so paia o mundo.
E' o período do desenvolvimento
pacifico. Ao lado da Rússia, a
írrande pátria do socialismo, das
democracias dos Estados Unidos
e da Inglaterra, da China livre,
do França heróica, o Brastl sou-
be lutar com dignidade e no ce-
mitério de Pistola ficou o prova
da nossa contribuição na grande
guerra dc libertação dos povos. A
FJ-.B,, devo ser uma garantia
para a democratização dó Brasil

-¦ para o im46e--->ftrClonaI.'Lem.

No rcu discurso, representando
o Comitê do Snnto Cristo, o
srta. Mercedes Domlngucs. des-
tocou que "Em LUIZ CARLOS
PRESTES e seu partido estfto
concentradas todas as esperanças
do povo brasileiro, na marcho pa-
ra n «democratização do pais,
através de eleições livres e ho-
nestas, para uma aVsscmbléla
Constituinte como garantia do
ordem e paz internas da Naçfto".
Disse que é transcendental a mis-
sfto da mulher nos tarefas de or-
gonlzaçfto do povo, colaborando
com todas as forças progressistas
e "contra todos os mistificações
demagógicas".

Criança. saucJam Pres-
tes

brou a anistia aos comunistas, os
primeiros quo souberam protestar
nas linhas de vanguardo dc com-
bate ao fascismo e hoje, nova-
mente, estilo nos postos mnls
avançados da luta pelo progres-
so da humanidade, com o mes-
mo ardor de sempre, a mesma
combatlvldade. Do cue o povo
brasileiro precisa é de lideres
honrados, de passado inatacável
como Luiz Carlos Preste*:. Real-
mente: é um fato novo um po-
litico de tanto prestigio que sobe
as ladeiras da Favela para ouvit
da boca do próprio povo o que
cie sente e sofre. O povo bras
leiro sob a dircçiío genial cie
Lüt?; Carlos Prestes, esta enco*»-
traiioo os seus Justos caminhos
Faz referencias A 'uta decisiva t
destemida, embora "Yílflc" «"fe
delra, pela Assembléia Constl-
tUAit(o 

povo repetiu: Constltuln-
te! Constituinte! Constituinte!

O orador exnlico o verdadeiro
significado de Constituinte. "Sa-

bels. meus lrmfios da Favela o
nue é Constituinte? E' um golpe
de morte nos traidores do povo,
um golpe de morte na reação or-
Kanlzada". Fala na condlçfio cia-
morosa de vida dos moradores
rt-. mm-t-ns *la cidade. Di?: que

Em nome do Departamento Ju-
vcnll do Comitê Democrático
Progressista da Saudc, a menina
Sydncy Blbciro Costa saudou Líilz
Carlos Prestes, Impressionando
pelo desembaraço'© polo. firmeza
com que pronunciou o seu dls-
curso.

Em seguldn, a menina Oeor-
gino declamou um poema patrió-
tico cm homenagem ao grande
Uder do povo brasileiro.

A assistência pediu poro ver
Ocorgina, que foi erguida por bra-
ços vigorosos e aclamada ,pela
multidão. Prestes agradeceu, co-
movido, beijando as duas crian-
ças, que representaram a infan-
cia dos bairros de Santo Cristo.
Gamboa, Favela c Morros na ex-
traordinorio festa popular.

Terminado o comício, foi envia-
do no Presidente Octullo Vargas
o seguinte telegrama: — "Milha-
res de moradores do Morro da
Favela reunidos, hoje. no gran-
dc comício popular cm homena-
gem ao maior líder do povo ora-
sllelro — Luiz Carlos Prestei,
conclamam a Vossencla por me-
didas no sentido da convocação
no menor prazo possível da As-
semblélo Constituinte, afim de
garantir a rápida democratização
da nossa Pátria, dentro do clima
de ordem, paz e tranqüilidade bo-
seada na Unlfto Nacional. Os mo-
radores da Favela, como a maio-
ria esmagadora do nosso povo,
confiam no patriotismo do Che-
fe do Governo, concorrendo pa-
ra definitiva paclflcnçfto do fo-
mllla brasileira. Saudações Res-
pettosos. Pela Comlssfio Organl-
zadora — José Frazfto, José Ma-
rlano, Rita Lopes Porto e aArlln-
do Jofto de Oliveira".

I^ersoi fiofJUiWs do
morro ——

Através das Américas...
tCONCL. DA J.» PAG.)

ilvel». No dia 1* 0 Partido
Comunlata reaüxnrá aeu prl-
malro comício legal dealea IS
anos em Buenos Alrei. No
mesmo dia haverA nm comido
do Partido Socialista diante da
"Caia dei .'ueblo'". A chegada
doa exilado» radical», o* bra-
vos Hodrlguox Arara « Sllvono
Siintander. influiu poderosa-
mente na liderança do radica-
lirmo no sentido da unidade
democrática, o pela primeira
vcü, enquanto estudavam a
proposta de unlfto nac!onal do
comercio e da Industria e do
profes«orado. JA aceito pelo»
conservadores, comunista»; e
socialistas' o dlroçfto do Unlfto
Cívica nodlral acomelhovo
«eus adepto» a participarem da»
demonstrações publicas do. de-
mal» partidos e das organiza-
ções trabalhistas, como » da
Unlfto Loca! de Sindicatos, que
realizou o mllatrre de reunir
no Luna Park nn.OOft pessoa»
— 20 mil alem da sua conacl*
dade. Ou como em flalila Binn-
ca. onde houve um comido do
ma em quo tnlaram Frederico
Bnera pelos radicais. Agii«tln
Arrleta polo» áòeláPataa o Lul»
Prestl pelos comunista».

pticic» c mesmo do Partido So-
clalisM, lodo-poderosos em 1030.
JA ern 1037 flnliair» celdo no
oifracísmo por efeito da pre-
tenca nos postos de maior ret-
ponsabilldadè de etementoi no-
to* reiclado* nos combates des-
te e daquele tipo. Um exempla
bem ffplco dlsfo e* o dr. Juan
Negrin, médico eminente e eco-
nomlsta, homem politicamente
secundário no seu partido dian-
te de lideres como Largo Cabal-
lero. Besteiros e Indaleeto Prie-
lo, e a partir dc 19"7 o Ilffcr po-
pular por execelencia da rcpii-
blfca. o seu dirigente firme r.a
guerra, notarei pela sua persis-
tenda até o fim ao lado dos
comuni-fas e oufroí pafriofa» na
resistência ao invasor.

•
RESSUSCITADA desse modo a
l^ legalidade de 1038 o Parti-
do Comunista — espinha dorsal
da resistência organizada do
povo — aparece como um grupo
dc minoria nas Cortes, com sua

pnrn os presos políticos, li-
licrdnde «le imprenso, dc pn-
lavra e dc assembléia, or-
gnnizarão dos sindicatos
sufrágio parn homens c mu-
Ihcrcs ncima de dezoito
nnos.

O delegado comunista
jnponfs no Congresso dc
Yeman propôs o controle

dos grandes monopólios, n
nacionalização dos serviços
publicos c um plano dc rc-
formn ngrnrin e industrial.

Oknno condenou n tradi-
rfio despotien c fcudnl do
imticrndor. n personificação
do militarismo e n explora-
ção das massas c declarou

bancada de 16 deputadas. E i ,.,,_ ns "comunistas jnpone

Pre&les dirige-se ao po-
vo da Favela —rr,

Em seguida, Prestes começou a
falar, multo comovido com as ca-
rlnhosas manifestações de que
estava sendo alvo desde os prln-
clpios das ladeiras que conduzem
á Favela, Falou na grandeza do
coração e na generosidade do po-
vo e relembrou os visitas feitas
aos outros morros. Perguntou: a
quem so mostra o povo tfio cari-
nhoso? E respondeu: — Justamen-
te ao homem que nada uossui, na-
da pode dar, nada promete. Mas
o povo demonstra nessas extraor-
dlnnrlas manifestações o seu enor-
me, Imenso espirito de Justiça. O
povo o que pretende é apagar a
Justiça da reação c do fascismo,
que nfto é Justiça. E Prestes afir-
mou: — "Agradeço esta home-
nayem e prometo a única coisa
que um comunista pode prome-
ter ao povo — lutar ao seu lado.
pelo progresso da Pátria". Dls-
se conhecer a situação desespe-
rada cm que vive o homem do
povo, que tudo produz mas vive
nos morros da cidade dltn ma-
ravllhoso. So o povo que traba-

Versos popuiares, que o povo
canto e recito nos seus momen-
tos de descanso, foram distribui-
dos, ontem, no encontro de Pres-
tes com a populaçfto da Favela.
Do "Poema do Morro" destaca-
mos as seguintes estrofes, mais
repetidas e cantadas pelo povo:"Já disse Luiz Carlos Prestes

Falta Leite Carne e Pão
Também aos povos agrestes
Dc todo nosso sertão . .
Mesmo assim etc acónselAa"Ordem Paz e União"."Para o Povo conseguir
A Nova Constituição".

Mas se este povo paciente
Sabe pedir por favor
Também sabe ser valente
E lutará com ardor
Dando VOTO conciente
AO LIDER TRABALHADOR
Proletário varonil,
O povo que aqut existe
E' pedaço do Brastl
Que náo precisa de esmola
— E' direito que lhe assiste
A água, a luz e a Escola".

Mas n velho Hortcnslo Qul-
lano. radical e ministro do In-
tertor. nfto acha que a possl-
vel candidatura do coronol
Perón Justifique, por si só, to-
da essa exaltaçfto.

Paro protestar contra "a

mobilização dos recurso» do
Estado om favor do» interes-
ees eloltoralB do um do seus
chefes" esteve no ministério
uma delegaçüo de estudantes.
Pronunciaram oles discursos oh
mais Inflamados, e no fim do
tudo, deixando-os perplexos pnr
um momento com o sou bom
humor, se limitou «íuljftno,-, a
'citar um verso do famoso
"poema gaúcho" de Wernan-
de. _ "Martin Flerro":

 No por muclio madrugar
so omnnece mas temprano...

E agregou:
— A! está um caso típico, j

o dr. Leopoldo. Melo. cândida

ncwa base que estava ele sen
do tratado pela concentração dc
exilados do México. Mas pode-
se lazer política republicana e
espanhola, hoje em dia. com os
olhos voltados para o passado?
Porque nlngucm ignora que
quando se dispararam os úlli-
mos liros em Madrld e na Ca-
talunha o Partido Comunista ;'á
era o maior da Espanha.

n
O DISSIDENTE socialista In-

dalecio Prlcto aparece no
novo governo como representan-
te da União Geral dc Traba-
lhadores. Quem lhe deu esses
poderes? Um grupo de lideres
sindicais exilados há seis anos
que há tempos rompeu cont o
dr. Negrin.

Em síntese: trata-se de uma
articulação de políticos muitos
dos quais, desligados do povo. a
que desejam é impedir que da
liderança política do pais recon-
qutslado participem amanhã os
comunistas e os socialistas "ne-

grtnistas".
Mas essa liderança so scra

daqueles que o próprio povo , -
panhol quizer que ela seja. O
que não quer dizer que o Par-
tido espanhol não continue a
colaborar com eles. no seu con-
junto, em tudo quanto favorc-
ça a cíípria definitiva sobre o
/álimi/ismo.

ses não querem manter nes-
se lugnr um dos maiores
icsponsnveis por essa guer-
ra desastroso c pelo politien
reacionária japonesa, mas,
se n maioria do povo quiser
o imperador, pelo menos
como instituição no após-
guerra, n q.icstão deve ser
resolvida cm plebiscito po-
pular".
A situação da Argentina
é a posição de Eraden...

{CONCLUSÃO PA l" PAti 1
Sub-Cecrctàrio dns Relaç.Jes Ex-
tcrloroH dos Estados Unidos, *
l6jlco supor que a poli'Ica in-
tírnaclonal do pais irmão pou.»-
rã soírer uma reviravolta sen
iurlunal."D. qualquer modo, fazemos
,:íon pnrn que. compreundenim
a gravidade do momento, os mt-
lltaros que governam a Argen-
tina cumpram os convênios as-
slnados cm Chapultepec e con-
voquem as eleições livres, paro
tine o grande pais irmã
normalidade 

"que todos
lnmo'.''. ¦ •
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^r\Q aumento do preço do pc
as providencias da Prefeitura

derrotado

pUc1n"'"faÍecYt40 Hlpollto Irl-
coyen...

Que ern como se dissesse nue
a oposição, unindo-se contra o

coronel, poderia repetir » «¦

çanhn. fazendo o pre» dente
contra "viento 1 ™rtn . «
"com pandeiro 011 sem nandel-
ro" na linguagem daqui... —

H. O.

As representações
Enviaram representantes ao cn-

contro de Prestes com os mora-
dores da Favela: a Comissão de
Vigilância Democrática dos Mo-
torlstas; as Células de Parada de
Lucas, da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, "Noel Rosa", de
Vila Isabel, do Arsenal de Ma-
rinha. do "O Cruzeiro", da Em-
presa Leonardo Candú, Beclcman:
os Comitês de Contra-Mcstres c
Moços da Marinha Mereante, dos
Trabalhadores em Moinhos, do
Encantado, da Lapa o Senado, de

Desfalque na Pre-
feitura de Niterói

O funcionário da. Prefeitura
Municipal de Niterói. Nelson d
Azeredo Coutlnho, secretario du
Sr de Obras, desempenh.-
va as funções de pagador do»
operários do Serviço do Terra-
P 

Ao'1 que ficou apurado num ln-
ouérlto a que está respondendo.
Nelson Inolula nas folhas de
pagamento nomes de trabalha-
dores que não existiam, e detisr
modo se apossou de importância.»
estimadas em CrS 50.00000.

Em conseqüência de tal alcap-
ce, foi o mesmo suspenso daí

.,., ,. .:,.„.,,„, ,,„ funções que exercia, prosseguiu.
Comissão Prí do o inquérito administrativo, ro*
Comissão -ro OUvidas varias

I StLZNICK INTERNATIONAL

II

(iiitorgaci .'
sáo (Io Ti'!..'
Agrlcuiiurn, o <
cio arstinto a-
aquele S.rviço
determinou n .

1 da farinha 
'.'

I aenclal no i»;>
gr Bsmlnhnr.ila a

,_--4a4-|_4n -'"

fm

GINGER RGGERS
JOSEPH COTTEN
SHIRLEY TEMPLE

*\

Com re:pelio á recente crie
e:n tuio su escontram an pttnifi-
cações do DiBtrllo Federal, em-
penhadns cm cbter o aumento
do preço do pão. o sf. Edgar")
Homero, Secretario Geral dc
interior e Ssgurança dirigiu a»
Coordenador cia Motill-nçfto Eco
nÒmlcn o seguinte rflcio:
Coordenador — Tenho n honra ,
de enviar n V. Exola, n inclu*c vpjicçui
requerimento do Sindicato dn i-
Industria de Paniflcaçüo e Cov
feltarla do Rio de Janeiro, no
qual aquele Instituto de clasm
p;.|n.s razões ai aduzidas, pede o
aumonto do preço do pão ven-
dldo no Di.-,tiito Federal. Acom-
panhn e.:rr. requerimento o pa-
i'1'cer c'o chefe do Serviço ae
Abastecimento do Distriti Fnd ¦¦
rol. cue onlna no senlldo de ser

Faleceu Jcsó Jair Fr5';a
• FiilecfUi na rld?rie de Marcuêa

de Vülpnçn. no Eiintin do Riu. i nov

S.'1-.'i-"0,
jo Ml sc.it» »•so.ug

JO d"* .
, iliidoti «

to do ftfd
írlfeho, nw

tírtB-
, 
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1 ci ^fefeferc
,'-' i"n"; fe'..," previsto

| sunta *'"',' atif"1.'
j quando dc
I CJUC O rtl - -;!!)!:'-!''*_fe_.

cia h e:'
Votrty

Shosiíô'-
Holf. í:,

SltrVtt:® Outra Vez

Vila Isabel; a «-.u.m^ -».-- 1 "."^ 
vê-_- Bendo ouvidasDemocracia e Aluda ft F.EJ3., do ç-ai v«.m «

»..„T»oi rfp Mnvinha. . 1 testemunn.1».
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UMA HISTORIA DE AMOR

OfHOJE.. AMANHÃ
e SEMPPE.

o ferroviário Jrlr José Fr.-.fiii «»
extinto, nlcm de ardoroso lütn-
dor nntl-fascl-ta, foi fempre üe-
dlenrln defeiirior d? sun eins.-i»'
Jiiüé Frana ocupou a presldenci*
do Slndloato dos Ferroviários
por vnrlas vezes,

Ao seu enterro, que se verlfl*
ecu no dh serriitfile, comoiircci1
rnm mnls de três mil ptisrnas
No cemitério, exaltando » ílc»'*
ra de Jo-6 Fraga, falaram o p.'h.
Cnrlos Jnnuzl e Silas Oomea
Leal. ambos seus ex-companh-i
ros do lutas.

Publico, o
jormllstflsfhoffecf. "
vlmoiito c
nla, du"at!
tn. f.'"l\
nbede.eia
oue a-uai'1
iim dü Ri'

Bsra P*
oelo Com
ft So-'.!'!-,:1'
ta do R'c
entra:'" :
tto púb:l:o

nVO

Ilrüf'
,.; ii-"

„p,í
%•*

t attst*.\n.i '-„.-»I'pC--,
,. jfii'

101' cclüt1
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Plaína 3
! Depoimento

OitetW — Ptçrjio MOTTA UMA
t„«it |H-lr. AVIHVu lm « «ii fu i i iv, ,

..l..«. ,\| UMMI t»t lllilM IIM.,1,:, ..,!,,,.

r.iltIPIO nfilHHffl. SUMI,» And. — Tel, í*.*»,8
¥iH e IH.4.II e AUtmt* m 499*1, Cff Ittt.tltf,lentvMral, eo sauo

1,80? fapiiat, Cr| MOi Inierton Orl «.ias\m RKUlíilIN) VIA AKIIKA -Htokitlm
na? I.#«2 m UU, Tertiina a Balemt S.idjüorvau* # Aerai i.ea
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Jrfíifjr
*•*"¦*

lHI»-
laja»**
ItST*'
«14 -

Ut!"
ra i
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Ul!»
t*i
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licisma e comunismo
a fttia ulllraameni». por aeiare» «otpcit»* ura

watts, «w tttraa «Ia problema da iiberdad» tfe r«»., ataque» furtou» dirigida* r,,,,!,, o, .....-.,,..
,rit.itt0 |fga4o« a e*»e prublem». aobra a qu»iielado râm ioda a clareia l*««»i.» a o »«m i »¦

%* duvida* toUte o 4«rt«-.i.rt., «in* a» ,(*••«» er*«.
ie* f#*eia»a*lo». Já nlo iam tomo araom-tniar

eultut térrea»». devido 4 (. «!¦;$„ |fc„.f „.„„] ^m... e nt entanto, eada ves mal* «« aearram a velha*
Reralltadaa, baten.l.. em tecla* gana* da lanio **r

aaUea, o une ainda é mala grave, pa**am a d»*
. j„4 «ii.i-.jr*.*>* da l*rc..r, » ,«.,.,..., „..,,., ...¦ .im ríilenie detrefpeliQ ftela» mala rt»m«tit$ti»*

v f-ea,
.-«..•o»a t«mo» am mio nm papeluebn d*»*» gentre,
I a reiiwn«a»»llldade da «e-wiarla da ü. D. H„
tarei, Mina* Oeral*. Do come-o ao fim **,a p«p»,.•.-.., t-oniem Infâmias eonira o» romunlMa». aeober»

,i . .it*» rom nm apelo aos eaidllee», na pre*un*Ao. caiAlleot braillelro» eao fatcliia» do porta do» an»
tMifadado volante. K' «ate. allia, um do» mal» velho»
,-j»..o. r»*tt)a faseista* a nailma*. Taoio na lialla eornu

li UKiaaelMi filaram aa malorea ml«tlf|rai-íW* «obro a llber»
lif* te religião a lambem procuraram a aluda de «arerdniM
mt». r* nrloi para, de**» modo, uillliando rellgli -... que iraem
, tu ¦ nie, tentar arra*lar para o faerUmn arando nAroero
u--- Tt.tpta nao sabiam aiiar aendo arra«tado* para o ablimo
tUttwfa econômica a moral a, finalmente, para a mal» »an»
, rata daa guerra* qua conbeco a humanidade. B* da tfa»
tnsfcar, par l»w. quando o faseUmo e*tA mllliarmenie derro»
ut*. «5*j» »m qualquer eaniro do populacho, no Interior do
D-., m tAo, ainda «« u«o a deamorallsada arma «...ebbeliana
t* íriarfaçio de fra*e». para Indispor homen» a mulbere* re»

mira deiermlnadaa correntes políticas. B aa 4 outro
• •• .1' rrenie quo o fa». de*de qua etta apreioa ser
tis.::¦.*¦;¦• coito o abuso 4 mal» clamoroso.

Etefeer* o» falo», diariamente. ... encarreguem d» de»»
e«..r-' anta Inlrlganiea profUtlonal». qua no aeu d«*e*pero
ti!n eelsa )á nlo sabem faier aenlo Intriga, denunciaremo»,
»,*•;•-. e sempre, etie* Inimigo» camuflado» do povo que, aob
t - rilsa <i» fumaça da defeea de uma liberdade naa nlo sa
um fx, Perigo, ir. ¦-.:.. a sua verdadeira faro do fasclsiaa
bmendoi,

o »*ror desmentido a easaa lafamlaa 4 a própria atitude
«•-«is Am ¦.-.„. coneliaado á unlio todoa o» patriota»,
am ritiutii» «lo rtrnça rrligliwj» alguma, como o tem fello o
I». C- B. » como o tem dito a escrito l're»te» em documenlos
fKf&ll ».

F*t pontos dtaa, nm Jornal carioca publicava uma entre-
ií*!» áe coab-eldo líder caldlleo, o poela Jorga d» Lima, em
et« Aitis textualmente: "NAo vejo nenhuma Incompatlblllda»
trrstre cntollclimo a eomunlimo'*. Do oniem ainda é a no-
tara eablicada por este Jornal sobre a •*¦•'¦ •' i-:'.- de uma Igreja
:>» Um de FeIJo, em Caxias, no Rio Grande do Sul, por ope-
mim csioSIcot » comunlata». Iilo porque o» eomunlttas obter-
nnm au* uma da» reivindicações mala lenlldaa pela popu»
lírio, tta tua maioria católica, era a de qu« fo»»« construído
tra tt-mplo para as suas oracOe*. B o» comunlitas, r<econhecen»'¦¦ a íi--'.*.i do desejo do* seus companheiros catdllcos. om»
>-« » ombro com pessoa» do outras conviccóc», tomaram a Ini»
r.u tlt* cdlflcar a Igreja.

t}utt outra» demonstrações mal» eloqüentes «erlaro neces--¦t -srs dctfaser lAo baixa» calunia*, como as quo divulga
riacho dr. U. D. N., em Ilatil SoaresT

i nAo no* furtamos no dover.do transcrever as pala-
fls.-!!» Aa »u»pclto volnnio antl*comunl»ta qua not vem
sa». om um protesto contra a» Infâmias qu» divulga,

ser transcritas, para quo »ejam Identificada»: "Bra-
1 l.ívrcmo» o Drasli do comunismo, defendamos nossas

.-.. nossos lnres, nossa trndicilo cristA. Antc-s quo o co-
rr.i io apodera do Drasli, com o apoio do governo, colo-

i.< na Presidência da República o Itrlgadelro Kduardo
>. que é católico a contra o comunismo. Alerto!''.

Qae ilirâo a Isso os elemento» dcmocrAtlcos «i.i ''. D. N.1

\.. vr.n popular com pandeiro ou tem pandeiro *
0 prufcüsor emérito Nlco-

Ui neperto. líder do Partlilo
felilliia, escreveu aRora aln-
üa» «Iilo um nrtlço sobre a
«IHtcJa «rucntlna que nos il.i
fca nm» Idéia iio ambiento de-
tultiCJn em quo nll se proces-
•*»volta A normalldado demo-
mlr*. "Armas civis dlsponl-
rt>'' * o «eu titulo e a tesa
li» ei» deiondo é a do que o
fe'*. mesmo dosnrmndo come
•ttcha, pode pôr abaixo o po-
tn ditatorial iíos militares.
Oiiio — af|rma — temos va-
bM exemplos na historia, e
mn eles o do Chile, "ondo s
'Holoclo tomada pelo povo de
Strnanecer de braços caldo»
I" descer humildemente outr»
«rocil, o senhor Llbanoz, do
•« «Ho pedestal do arbitra-
Sedado « despotismo'*.

mnde. médico » econo-o-11», 4 maneira do seu antigo«Kr» Juan n. Justo, funda-
p/v?0. Polido da "Casa dei«W. & contra o» movlmcn-

armailo.i, principalmente
fuio nelo Intervém os qunr-
;'• 

"0 motim militar — es-r.Te _ s 0 que cnrncter|za 0

|"«o político da América do" • B Mino pertenço no nu-«'«ío grupo tio democratas
w. tcha quo o governo deva
P.rt ona,1° por Fnvrell o
run autos da» olelçflea, ncon-
m o emprego Imediato do«BU civis" quo continuam

4Mt°iD * nuo conal(1°"1!lvas. como a grevo geralc» comerei,, „ d„ industria,
K?4 e os s;il'irl09 nos tn-
Ir"»! : " "aral!saÇao d°3
!»,« ° ° "'r"1 pagamento do
J""»!"». Tudo 1880, feito do

(' 
ar|a ii ditadura a (lesaparo-

. ~- «'O que o velho profes-¦' Itcpetto
"ligo,

tlnlsmo quo sorvia para de*lg-
nnr no passado o toldado raso
dn» antiga» milícia», • aplica-
so hojo. dn um modo genera*
llzndo, tanto nos do exorclto
como da policia dn uniforme.

Fellzmento esse ó um feno*
meno que nAo »e verifica no
Ornall, ondn a» forcas armada»
o o povo tAo bem so entendem
e so estimam.

e
Apesar dn linguagem vlolcn-

ta do.» partido» e sou» lideres,
das valas populares, etc. n ver-
dade é quo o processo de de-
mocratlzaçAo da Argentina se
desenvolvo sem retrocessos vi-

ICONCLVE NA 2." PAO.1

t .«i**i»t«»4. laüit 4 s.*it
um a sm* ém '.**-»*4

. «i. 4«i «in 4* *..««,.u...
JU.-- Li S-.4X4 4 444» »44*-4 Ul'
iu* A* Mpu »»»W».4ji4» ...'-fl ttM*] 4* jMJMwitBi BM
a «»i <«l ... 44 lí« |,!!»«.«11« ..-
i.,i- A* *** h i***i* «*¦»* *•
jv-iiu.. * vi,«..~« «i. tmm* tm te-.
• .4..-!!., I . .1 M 4f ,*t* 1*1*i, itMM -. a« i nnd 1*4 a
. .«lt.-, t»»,ji«| pml* I.O.. ..
JW-l-Uí -.44 <1< ,.W.'<,.-« ...
«•i.i.!.. O «r»l«ll4 J<:,, .«.!«
I. ." I-|.» a «*.4i « 4l.l»!4 »1
...i..-.« ><i4 »-. .*.n. ,r.4 a
,**44» t>t,bll<4 |Mt* t.4 tm., .11.

i.in.u « K.um. 4* »«.•..
li 4, í . . .«4 .- -,rt.ti4. a»*
«•-..,. t,.„,l » .„ , .- 1 ... . ; ri-
« « .1,, ,-. 4..-1 «.;.i,ii, 4* .. «I
fiila.

'!».'» «----. «.:.-. « -4.V. .»

.•«i.i.-'- i«i4 r.H.^ ii. .
, l»l» |-...(...-.-ivl. i» t li.iM.ia
dr «i*ai* i« am «- «««Kitii* 4<m
««Ml* Il4.ll».. 4» «.IJ...U... »...
I«.l ,'i , é* i .-. ,i.v.r|..l, ( O.
«'»•». iie»i«. «ií... 4* mal*, a
HU I...I... 4* ».-«tv .. .: 4
«in»*. t,.;,,i.i.n., 44 -lm
Hmtmr,

l'j«-u.-.i..|, * .,,:!, ,,!« e*a.
Ulvl ptm)** i-Atti U*U .!«.,. . 14
ila, • 4r i*U* A SmUt*. «sm**
..a, ,i«v.v;. 4* ,44 iM(*«la a
4|-h«« ,| 1. ; 1 4,4 .41 a I. '<|t.t »

r I..1IÍ «l4r :.',i,., Jr u, .« n»'
.....41 lm ,:|tal.|«i.'v I ,,:.4J.
par 4~ J.l.iUi ..,.:.|.«:.l«l
la.tl li, t .- I1.UI.1H4I I i.ll.
¦>l«. Ullll.V.4 .41», 41,1 ll-l II.

..i.i :.n t.i.(ci, Ksaei Mt,
ra, ii*-. ui Aftaatt e *,n'..«..i»

i 4 *s -. aa naa ée • «n-»
iu.... 4* «ti.i.uj' 4UrU » tn«
- -.vjiiu aa i.i- .ir»»« que.
ti.l4, H;vii4, 4a l*4rU4a «ur,,
ttn», q«t» • t>fv*Uf 1a*a U4tt de*
niv4«iala «rtt» a |,ul.ll- ¦ [ «14
•íirmar a** ntir* <u |.!..iu
llirnlr « . ..lillalln 4» '.Ar ,1r!«,

Uni» •» dlila ...-» «ti--. .ii. ui..
•lUf II* ff«.«u'lll444 » tir ,ur:i
ia.

%', pob. ««ro «Ir* principal.
n.rnif aat ir d.,r f««n a anil»
naiianal, parqae «áa p.».i«»ia
'«lillt uma anti» ii4rlci4l
«ri.U.triia .'in rir*, trm ... Lu
vol. .Inr.f.., | lion-tl.. ¦-, Iul4il j-

rt» mliiuiiltlas

Base de nona

democracia
f* ri.. •>¦}¦¦ ..•.<•/: asilifenfa tfa
ly aatropoioola da t/ntríriido*
4* 4e Colômbia, tr. Charlei'.i¦:.•>. em tua peleittu peta
o cutio otganitaAo pela 4oulo*
ra Dtetnee fíetle, <-...¦¦¦
4ot {¦¦¦..- f- : : a tttpttio
4e ri-.. .,:¦' «oaifdria, «- -..¦:.:<•-
tou aue o futAemetlal pe'e a
; ¦ ¦; :;-¦¦ : . Atuo ' : • -::'¦ tlt*
uo Aesperter tfo -eipirito 4e
eomunlAoAe". O ove ele eom-
jirtenAe por eipttito tfe co*nsni-
tfotfe i o unido tfe rodor o» mo-
rotforei tfe um bofrro. de umu
a'---, tfe uma citfotfe poro tfU»
eullrem junto* es teus ptoble-
mes loca s e manterem contac-
ta permanente eom at ¦'¦¦-¦¦¦•¦
tratoe*. tactl tanAo ettim um
enttuAimer.to entre poro e go-
remo poro a soluçAo dos mes-
mor problr-- i e creontfo tfa
parte tfo poro uma coneteneta
ae sua força organtsaAa e Aa
parle Ao governo melhor com-
preenito tfe i«*us devtres paru
com o mesmo povo.

"O mdfodo tfe tAueaçAo Ae-
-¦¦ • -*:i'i -ii. dls o proftitor nor-
te-americano, é aprender por
meio de ,-.*.':.•.¦• :¦:•'¦¦¦> Quando
o povo de uma comunidade co-
mrçn a estudar o» s'its proble-
mos logo compreende a nectt-
sldnde do nurt/lo", e ocreiccn-
fo ma'» adfanfe: "Se o poro
participar na solução do» pro-
blemax da comunidade, então
tua atitude nâo terA malt de
critica deitruliva, poli com-
preenderA as dlltculdadti que
te epreientam e ndo pen«ard
no "porerno" como uma enll-
dade em falta poraiie ndo lhe
fornece Mo ou aauilo". — Con-
clue atsim; ".Va minha opl-
ntâo, o maior pa**o na educa-
edo brasileira terA dado quan-
do it despertar o chamado "ts-
plrlto de comunidade".

Tols são as conitderaçòti de
um professor Ae universidade
norte-americana, formado no
eipirito democrático de tua
terra e de seu povo. Ene des-
per/ar do espirito da comuni-
dade l, em outros termos, o des-
verlar do povo, hom'ns e mu-
lhtres de todas as classes, para
sua ornanlzaçdo cm comitês de-
mocráticos, afim de discutir e
resolver unttariamentc, os itus
problemas, adquirir condindo
de suas necessidades e de sua
força democrática. Itto i que
se chama, sem dúvida alijuma,
democracia. E Isto 4 a manei-
ra melhor de rducar política-

II !!¦»»*¦»I4|r«ri»»4»l4.| OT»«4r»«ll»e4l» -¦ . rn-Sf - mi-m.r-m-m.--1. -¦¦•..** ,*,r .,nm,+^mm*m*mm**mmmm*m*m.

UE l IVOCitf. QUINTA COLUNISTAS
i«»i^..%.,«0»«H, «,«,%¦*««» «4»>«*l»«»<««.»fc«.»

lotft '-« .«>>-'¦'» i-vil-t mi.Jvi

4,u4»c ¦Jiti.i.nci.ii t«.i tmi * atmet.
teta de i>»i»»i»..u.iiJnle ,)Uc fsrU.iiM»
li.-iss • mi.» »i,il»il4ml (Jlu.otajic»
.....ns » rt.si.i.s |,vt4.i.ii Ju Biii.i na

«ítt.nlia 4« «lc.,ti-«.1.4S Jc.lltuu .=
«.Mem o de uma gtava f«ul Apu*
«cu ttn algum ,uin*.i. jí d» luins

vis|«m, jtis.ci 4* ititmealid»» qu» »<¦
t.»ici»«ii» tm infaimaftvei cait» dn pe-
li l9J*9rtamtrri tias pfinrtipilt (e«Je«i>
fOOl hhuiií.i áa p* i • «atra o» lide*
• et de Movimenta <U*ii»i(sdar da»
Tíj|»iihiJoi«i Nauliaa ««ci»» d* im*
pieni*. ciíiítiicnii naquele» e,ua **
iiiitlti.um («Nua tonl.nutdoi*» da
piopsgsnda do fia» fascista, dedica.
dot *tei* a psttutost em leda parta a
ob»* da contoliditia da pss a feeitiu*
turatia 4* uMa humana tagwnda oi
pr nt.p.o» 4iloi.4i-.oi d« libíidsiie a

prograite. a |re»e geral continuava
tendo âiimitij» como noticia digna ée
crédito.

Ot 1'ibjhiJo.ci ji OttiO proem-

daa a reipaila deitai a «awtfai maoo»
brai da conkecidoi inimigaa icui. do
povo a ia pJtria. Ittat inim got nlo
pridrm a Opcunç* do juntar o po-
«0 a cípccalmenle a cUlte oprur.»
à detordem. a lim de que te armem éa
argumentos pata pedir medidat liber»
ticidst. ou detfeiir por conta própria
um golpe aimado. promoirtr a guerra
civil, determinar por qualquer melo
um retr«xetto político am nrnto pa%.

Sabemos que oi desejo» anti-demo»
critico* da tal gente nio prevalacarlo
no mundo do ap-õt-guerra. A vitoria
coube i democracia noi campot de
batalha. Por mait que o pretendam
ignorar ot samura.t japonetet e ot re-
maneicentet da quinta-coluna etpa-
Ihídoi pei face do planeta, etio é o
fato imludivel Citio derrotsdot mi-
litarmente a haverlo de ter ba'idos
no terreno moral e político tambem por
todot ot povot que i cuita de tangue,
suor e ligrímit, defenderam a liberda-
do e a própria loberania. A oficialida-
de ds notta Forca Expedicionária, em
lua memorável meniagem, dirigida
das trincheira! da Itália i Liga da De-
feia Nacional, falou por todot os com»
batentei da ciuta anti-faiciita, mi ita-
res a civis. E aquela sua firme deci-
tio teve outro intérprete autoriiado
no general Otwaldo Cordeiro de Fa-
rias. quando nos garantiu seriam dig»
nificados a honradot o sangue dos fe-
ridot a o sacrifício dos nonos heroit.
O Bratil pertence i organisaçio inter-
nacional que ji começou a reconttruir
cm bates nova» e juttas o mundo que
os bandidos fatcittii por pouco nio
botaram a perder. Tudo, poii. favorc-
ce aot democrata» brasileiros, hoje
ma"» do que nunca, e não perderi nos-
io povo a oportunidade agora aberta

Pedt0 MOTTA IMA
I

4»|4»l«l»««»»«4»*«444»4»44»4l»»»4<*»>^4«»«»l '

para a etevafía d* plffJi ae nível d*t
nefáet mat» ptótpa.ai » msu cultat.

ftta* trandifáct f»*oia««ii nio nat
«centelham, entretanto, a fechiimo»
ei «.ih.ii a* 4t,,,Ji.ici dot agentet da
«lu.nti tüium a éa* itimti ttis.i id

«íonaiia* Ao coniraiio d 111 o, urge
que l.nffl.i bem *• patai da mem*
tro abatido, a fim de qua nia not alin.
jam em teut etterteiei Na cato «Jt
piopss.ll g'«V». icplirn-i que * can
l.lrns do boilciio piOCUI* Ijudil O lí» -

balho loictic da ativai pr«»var»doret.
Oi diiigentei tindicaii, i frente dai
matiat. vim conduiindo com fiimesa
o equilíbrio at quetta«i que turgem.
A Limiiii atual facilita at totu(óet
pac ficai O dire-to de greve, reco*
nhecído pelo Iratil us Conferência de
Chapultvpec. nio tem tido utado pe-
Io* trtbalhadoiei precisamente porque
a maioria dot conflito* te retolveu per
acordot diretot ou perante a juttifa
do trabalho, em aibítragem titiifato»
ria. Mat at dificuldade* determina-
das pela Inflafie an mam. aqui e ai .
a agil*(io levada a cabo por elemen»
to* lutpeíto*. io intereitadot em di-
ficultar e encaminhamento tuaiório
da defesa do* trabalhadore! e condo»
»if a impattet que e«acerbem oi anl»
mo* e juttifiquem a detordem.

Façamos chegar a todot ot tetoret
da opinião pública o detmentido ema»
nado dot tlndicafoi dai índuttriai fun-
damentaii tobre ena greve geral de
pura invençio quinta*colunitta. Mot»
trem oi traba hadorei que. opondo*ie
a toda maquinaçio naii-integralltta.
tio. de fato, um etteio da ordem. Se,
como verificamot diariamente, a de-
tordem io interetta realmente aot fai-
ciitat, coloquemo-not em defeia do
deienvolvimento pac f.co da democra»
tiaaçio do Bratil, impedindo que me-
drem at provoesçoet libertlcidat. par-
tam de demagogot golpittat que ainda
tentam iludir o povo com at promet-
sas do* "salvadores", ou de inttru-
mentot ottentivot do totalitariimo
agonisante. em tuat tentativat tin.i-
trás de abrir "lutai internai" em not-
sa pátria, atravét de crusadat verdes
de cinismo.

Nio bastará, porem, atender apenai
aot lintomai dc um mal ji definido:
a inflaçio. O que temot a faser quan-
to ante», para nio te agravarem a*
condiçôci por ti difíceis, c atacar o*
probemat imediato* em seu conjunto,
segundo o plano hi tris metei propoi»
to por Luís Carlos Prestes, no discurso
de Sio Januário Tomando aot ombros
essa tarefa, povo e governo — com a
recomposição quo determine maior
confiança nacional — estaremos tam-
bem aplainando o caminho da estrutu-
ração institucional, que deve ser obra
da Constituinte.

Hoover, um mau proíela
RODOLFO GHI0LD1

Xtms o TI»»U*NA POPUUW

mente o nono poio. edued-fo,
iilo stm, para aisentar as ba-
tes de uma democracia progres-
tlsta em nona terra. NAo é
outro o itntido das palavrat de
Prtitet ao falar da nectstidade
de educar politicamente o nos-
io povo, no teu diteuno no
CIuoc de Engenharia, por oca-
Mo do encerramento ao Pleno
da Vitória. Ot verdadeiroí de-
mocratas ndo poderão encarar
tal nectiildade como manobra
ou "comunismo" como apre-
goam os fasclitas e or icut
agentet. Ot comunistas ndo
pregam neita etapa hlitórica
do nosso palt, nem o loclalltmo
quanto mais o comunismo, eta-
pa superior da sotíedade sem
classes, conhecedores que sáo
das condições atuais do Brasil
na fase de uma economia atra-
sada e prc-capltaUsta, O que
preoa o Partido Comunista, ho-
nestamente e determinodamen-
te, i uma democracia capita-
lista baseada na luta contra os
restos do fascismo, na livre or-
ganizaçdo do povo, no sufrágio
universal, na assoclaçáo legal
dos partidos politlcoi, na llber-
dade de pensamento e de lm-

prensa e regida por uma Car-
ta Constitucional votada pelo
povo, através dot teut repre-
sentantes, numa Attemblílã
Comtituinte livremente eleita.

Uma homenagem aoi
expedicionários

Os operários rias fAbrlc*» Ma-
vllls e Bonfim vAo promover uma
homenagem ao» seus companhcl-
ros que como Integrantes da For-
ca Expedicionária contribuíram
para a vitória militar sobre o
narl-íasclsmo nos campo» dc ba-
talha da Europ». Essa homena-
gem será levada a efeito no pró-xlmo dia 1 de Setembro próximo.
Ar. 30 horas, na sede da Associa-
çAo dos Operários América Fa*
brtl, a rua Oencrai OurJAo 45. no
Caju. A comlssAo organizadora
da festa convida, por nosso ln-
termédlo a todos os «Comitês po-
pularcs de bairro e de cmprssa;
bem assim como os famílias dos"pracinhas" homenageados e a
toda a populaçAo do bairro.

Recebemos tambem da Conils-
sAo um convite especial para"Tribuna Popular" para assistir
a referida festa.

MAC ARTHUR'
CONDECORADO
POR TRUMAN

OKINAWA. 29 (U.P.)
— O presidente Truman
conferiu tia medalha de

Serviços ao general Mac
Arthur por planejar c di-
rigir a campanha nas Fi»
lipinas. O general Mac
Arthur já foi condecora-

do com a "Distinguished
Service Medol", com a

"Congressional Medal Ho-
nor", duas "Distinguish-
ed Service Crosses", so-
te "Silvcr Stnrs", doía

"Corações de Purpura" e
numerosas condecorações
estrangeiras.

Ht*> tat atait». » »r, h.ií,.».h...,., ..,.,.«1. <|„ pr»f*-s**t'»...,.^**, pr^auartan am
diVar»* em i^.i-.í,..,,,... (r».«M»** fildu*» .r.4..tf4 « uàilos«*i*ii*a a » M»«im#aia . -
'ttlni*. (.:,»« -.q» a f..utitt.!,.«*».. »» uotisUmo tweeto t*liisibih.ti., »« K-trepa, » qn»
tl HcütUfcl. . «.«: :,...,! M MI|uutittíhA.t ta Klllm» **»t*
raaç* d..* 4amta* llvr*»*', »'
4*taa4a* ti.m rerdadatro ea*t*r*le*m»eta * aua el# tnuti»
a prlaripi» «4» -iur# traf,-.*.**'*, Q*» a«*f 4ti»f o ar, it
ver mm a ma reter»»*'» aa
H*m-»f#rt»» Ori4e««i»| 1 r» f.,
rll a ir.j. .«>» para q«»m .,-,
amm #1» 4, O »r. 11 ..- ¦ eau
S«t'*Ufí„ d» l'.,Sí««/|, 0 ,,
fi..- trr.-r «JA» !,¦ 4 < , üpUM
— « Uf*..*- .t.C.lrt.., .««..; -. >.

par t'f*Bfc!;;, ||e«*i>val| —> 4
am t«.4rf-..4 hlir;„m ,«, „,.
prtta, eelocado ao e»alro de*'¦4 •«. maaopolle» a irusti
4a dpeea moderaa, • 4 por l*
<¦¦• qn» o a*«a*ta a clvlliiacâo
peliiíea qa» ** vai levanund»
ea Kumpa »»br» o» fxromttroí
4a gaerra. levando-.» a tecla-
mar. como aoiav»! eerenta 4a
f">'.'r> dl» ¦' ';¦ -.f. t, •

qu» 4, a »uhml**Ao Integral de
llem'*f»rln (Vld«mat A* nrta-
• '•¦-:¦'r, cartelUtai non»*»me.
reana», O» "homena llvraa*'
4o ar. Ifoovtr •*.- o* monepo-
lio* Imporlaltda» qu» ele de
tende. O» lmp#rlatl»ta* l*ola*
eloal*ia» de* Rtiado» Unido* a
r»*p>«tiam como a tua malnr
aumrlda4e leorle* • »le. por
dlrelio próprio. 4 o "feenrer*'
Ideoloclco da* "corporatlon»".

Hendo Heerelarlo d» Comer*
elo, li» SO anna, o *r, lloover
promoveu a formsçAo da 94»
truit». Enü ..-•-¦• -t- 4. com
o ar «vancelico. comum aot
crande* monopo|l»ta». qu» *"»»>
lama» pautado d* um período
d» açlo estr»mament» Indlvt-
dualUta a um período da ali*
vldade» auacladas". Natoral-
mente, a glsantetra eoncenira-
Cio capllallila estimulada pe*
lo* monopólio* hooverlano» ert
a fina flor desaaa atlvldader
aiiociadas. Maa logo depolr
veto ltoo»evell. com o «eu Ne*
Daa! • as auaa tremenda»
aeuMcOe-s aoa "holding*'' tou*
traa linda* pétala* monopoll»*
!»»). a o sr. lloover »» fe» pa*
tadlno 4a lula contra o Pre»!*
dente, eulpado do crime 4a
ter alentado certa» tendência»
roletlvlsta». A este pregoelro
das "allvldadea associada»»*
Iba 461 a forma coletiva da
economia soviética: qu» a pro-
duçAo seja uma atividade aa*
toelada. ma* qn» a apropria*
çAo aeja eternamente nma att*
vldad» Individual doa monopo*
tio». E«sa 6 a sua bandeira, B
Itto A o que qner dizer qnando
menciona o principio d» "llvr»
empreia", qu» na realidade
nAo é llvr», pol* nAo hA quem
nAo aalba que cada uma da»
"corporatlon»'* qu» compo» a
Biblla do sr. Hoover Implica
no extermínio desapledado d»
destna* de mllhare» do peque-
nas empre»»» livre». A llber*
dad» de«ta» empre«a* «e redu»
a deixar-»» engullr pelo» mo*
nopollos. Xeste* ano» de guer-
ra, o» monopolista» tAo grato»
•o «r. Hoover produziram uma
da» »ua« façanha» hl»torlcs».
Enquanto o» «oldado» norte*
americano» morriam na África
ou no Corrngldor. ei» anui o»
mero* liquido» que obtlnhnm
as "corporallons"' (em mllhOes
de dólares)'.

1939  4.040
1940  4.TT8
1941  7.100
1942  S.3S0
1943  8.750

Compreende-s» que este» lu-
ero» fabtiloios »Ao «Ignos ex
terlores de uma alta concen-
tr»çAo capitalista o, portanto,
de uma ruína em mas»a de
multo» mllliõi*» de pequenas »
médias empresas livre». A lei
do monopólio ocupa o lugar d»
lei da livre concorrência, e um
pequeno punhado d» reis mo.
nopolistas fiscaliza a maior

Ao povo e aos trabalhadores de S. Paulo

üiialentii no sen
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No nio solene de InstalaçAo do Comltá
Municipal de S. Pnulo, do Partido Comunlata
do Brasil, o militante operário José Maria
Crlsplm, membro do Comltó Estadual, pro-
nunclou o discurso quo abaixo transcrevemos
o para o qual chamamog a «itcnçfto de nosso»
leitores, como objotlva e profunda cxpressSo,
quo 6 da linha política do P. C. B.

Nosso Partido tem hoje sobre os ombros
uma onormo responsabilidade. Somos uma
força política temperada nas duras provas da
luta contra o fascismo, n qulntn-coluna nnzl-
Integralista, o bando do osplões e provocado-
res trotzklstas, o pela conquista do melhores
condições do vida para nosso povo, parn a
classo operária. Como força política quo mo-
Ihor compreendeu o caráter da guerra pa-
tiiotlca e ontl-fasclsta, e mal» ativamente
trabalhou pela vitoria, nosso Partido cresceu
e, rapidamente, nlcnnçou a poslçfto de uma
grando o vitoriosa força política. Contribui-
mos decisivamente para que nosso povo par-
tlllinsso da guerra libertadora. A vitoria do
llrasll, ao lado dns Nações Unidas, foi, por
Irso mesmo, tambem, uma vitoria do nosso
Partido. 10 nossa legalidade é a mais forte
ntlrniaçflo dessa vitoria. Ganhamos a guerra
tintl-fasclsta; precisamos, agora, ganhar a paz
democrática o progressista. Por Isto — como
nos ensina o grande o querido camarada Pres-
tes — 6 necessário ninntçi_a_onlejii, apoiar o
rroverno parn a solução pacifica dns urnas;
derrotar a mentalidade golpista e reacloná-
iln, a serviço do fascismo; tornar realidade
a aspiração máxima do povo e dos trabalha-
dores do Brasil: a Assembléia Constituinte.

O camarada Pre3tes em seu discurso no
memorável comido do Pacaembú e, posterior-
mente, em seu extraordinário Informe politl-
cn no "Pleno da Vitoria", da Direção Naclo-
nal do Partido, examinou problemas novos e
trnçou, cm nomo da direção, novas tarefas
para todo o nosso Partido. Nossas tarefas
no passado foram enormes. Hoje, porem, sSo
n ulto maiores. Adquirimos a experiência do
trabalho orpanlzado. No período da guerra
pusemos toda a' nossa atlvldado em funçfto
tia vitoria. Aprendemos bem ns lições dessa
experiência, no Rio o em S. Paulo, em dois
rjnimli.isns e históricos comícios. Todo o Par-
tido se mobilizou do alio a baixo para as ta-
refns desses comícios. Todas ns nossns tare-
fns ficaram subordinadas ao seu sucesso. Tn-
;ln um plano foi elaborado o executado com a
preclsílb, energia o devotnmonto próprios dos
comunistas, Na oxecuçilo dessas gigantescas
tarefas nosso Partido cresceu organicamenta
e adquiriu extraordinária projeção política.

JOSÉ MARIA
I

CRISPIM

Numa palavra, o Partido se ligou mais pro-
fundamente A classe operária o ás massas
populares. Fez uma demonstração de força
altamente positiva, convincente pnra nossos
aliados, e aterradora para a quinta-coluna e
seus agentes mascarados ou desmaecarados
a serviço do fascismo. Serrlndo-nog dessa
extraordinária experiência, toda a atividade
do Partido, nesta grande cidade industrial,
deve ficar agora em funçáo da» tarefas elei-
torals. >

O discurso do camarada Prestes o seu
Informe político estfto contribuindo grande-
mente para uma rápida polarlzaçtto de forças
políticas em S. Paulo e em todo Brasil. Está
operando maior esclarecimento e unlflcaç&o
do forças para o sadio movimento de UnlAo
Nacional. Nossa primeira tarefa, nesta me-
tropole da Industria, consisto em contribuir,
de maneira viva a prática, para melhor com-
preensáo do discurso e Informe do camarada
Prestes, por aqueles setores da burguesia ln-
teressada na solução da crise e pelo deson-
volvlmento progressista. Mostrando á» corren-
tes políticas nue os representam que a infla-
ção e a cnrestla s&o efoltos desastrosos da"falta 

de~~prõsperldado agravados pela cor-
rida aventureira em busca do en-
rlqueclmento fácil á custa de um maior em-
pobroclmento das massas populares e do
maior exploração da classo operária. Por Isso
o camarada Prestes afirma, com convlcçAo
e coragem, o dilema em que se encontra a
nossa Tátrla: "Prosperar ou perecer'1. "A

União Nacional é possível e é uma necessl-
dade". Pois só a União Nacional resolverá
a crise, criando a prosperidade e o bem es-
tar para o nosso povo. Os Inimigos do pro-
gresso e da democracia, conhecidos Inimigos
do povo, se lançam em ataques Imundos con-
tra o grando e querido líder do povo — Luiz
Carlos Prestes — e contra nonso glorioso
u honrado Partido Comunista. Porem chegou
a hora das deflnlçõei. Os progressistas slnce-
ros e Inteligentes terminarão formando do
lado do povo e da classe operária, para a so-
lução honesta, pacifica e unitária. Aqueles
cujos interesses so baseiam no atraso e na
misorln do povo e so atolaram no pântano do
fascismo e de lá não mais podem emergir —

não terão outro Jeito senão o desmascara-
monto como Inimigos do povo e agentes be-
noficlarlòs do fascismo. No desenvolvimento

democrático do progresso brimnoiro, mm m-
tllvliluos terminarão na cadela como sabota-
dores, provocadores, espiões, numa palavra,
como bandidos fascistas.

Nosso honrado e heróico Partido esten-
de lealmentn a mâo a todos os homens de
bem, que queiram, em S. Paulo, trabalhar
pelo progresso e a democracia; a todos que
compreendam a necessidade Inadiável da
UnlAo Nacional, da convocação duma Assem-
bléia Constituinte, para salvar o Brasil dos
golpes e sanguelras, do caos que porá em
perigo a própria independência da Pátria.
Nosso Partido não guarda ódios nem ressen-
tlmentos estéreis. O Partido Comunista tem
um elevado nível político, uma elevada com-
preensão dos graves problemas brnsllelros.
E' uma força política vitoriosa e tem cons-
ciência de suas enormes responsabilidades.
Compreendemos, perfeltamento, o estrebucho
agonlzanto do fascismo, o desespero com que
provocadores fascistas se lançam contra Pres*
tes e nosso Partido. Pregam a extermtnnção
física dos comunistas. Mas, assassinos fumo-
sos e poderosos, como Hltler, Hlmmler e ou-
trás feras nazistas, tambem pregaram a llqul-
daçâo física dos comunlstns. A verdade é que
os exércitos hltlerlstas foram derrotados o
destruídos. A mesma sorte estão tondo os
bárbaros exércitos nlponlcos. E os eomunls-
tas, ao lado dos povos, suportando duros sa-
crlflclos, venceram na luta heróica pelo es-
magamento da máquina militar do nazismo
e do fascismo. Hoje, os fascistas, desmasen-
rados e acossados, passaram á Ilegalidade, A
sabotagem o A provocação. Enquanto os co-
muntstas emergiram de uma Ilegalidade he-
rolca para esta gloriosa legalidade. E' claro
que, para exterminar fisicamente os comunis-
tas, seria preciso eliminar a classe operária,
seria necessário acabar com o povo. Está vis-
to que uma coisa tão monstruosa só pôde ser
desejada por degenerados o assassinos fas-
cistas.

O fascismo, desesperado, está tentando
forjar um falso ódio de católicos — traba-
lhadores o homens do povo — contra comu-
nistas. Igualmente opernrlos e gente do povo.
Uma Idéia destas, de tão sinlstrns propósitos,
é uma obra criminosa, condenada, por Isso
mesmo, ao repudio popular e da classe ope-
rãrla. Nós, comunistas, compreendemos bem
a rfisneitamos n pureza dos sentimentos reli-

Ciosos do nosso povo. Por Isso os trabalha-
dores e as grandes massas populares, nas cl-
dados e nos campos, em nossa terra, amam a
Prestes e ao Partido Comunista. Isto nAo é
uma afirmação jatanclosa. K' a constatação
da pura realidade, atravét das grandes ma-
nlfestações publicas em qu» Preste» e o Par-
tido sAo vigorosamente aclamados. Na ver-
dado, o Partido está cheio do operários cato-
ticos, espiritas, protestantes e materialistas.
A despeito da agitação provocadora da quinta
coluna,

O camarada Prestos nos mostra a neces-
iildado de organizar as amplas massas popu-
lares, esclarecê-las sobre os problemas naclo-
nals, conduzi-las, por meios pacíficos e unlta-
rios, para soluções praticas e rápidas de suas
reivindicações mais sentidas. A classe opera-
ria e a Imensa maioria do povo sempre estl-
veram mais ou menos olljadas da vida poli-
tlca do pais. Cumpre-nos ajudar a organizar
nosso povo pnra que ele possa participar, cs-
clareclda e docldldamente, nos nconteclmen-
tos políticos do Brasil. Em S. Pnulo, esta é
uma grande tarefa que nos cumpre realizar.
Os Comitês Populnres, democrAtlca o eflclen-
te maneira de' Incorporar nosso povo A vida
política, devem ser desenvolvidos ao máximo
para que as coisas Bucedam não no sabor dos
demagogos o aventureiros, maa de acordo com
os elevndos Interesses de nosso povo e de nos-
sa Pátria. Devemos mostrar ao povo que or-
ganlzado ele derrotará o golplsmo. garantirá
o caminho pacifico para as eleições, conquls-
tara uma Assembléia Constituinte e ganhará
uma estrondosa vitoria democrática nas ur-
nns. Com uma maioria parlamentar votare-
mos uma Constituição verdadeiramente de-
mocriitlca e progressista para o Brasil. Esta
será a grande arma com quo os trabalhado-
res e todo o povo liquidarão a miséria, o
atraso técnico e cultural e todas as mazelas
que flagelam nossa Pátria. Cumpre, porlan-
to. aos comunlstns, com a sua experiência e
seu entusiasmo criador, ajudar os Comitês
Populares a se tornarem grandes e podero-
sns organizações do massas, verdadeiramente
democráticas.

Prestes tambem nos chama a atenção
para o problema de organização e unidado
do proletariado. Nosso Partido, formado dos
melhores filhos da classe operaria, tem aqui,
uma tarefa sagrada. Como realizá-la nesta
cidade, ondo vive o trabalha a maior con-
contração operaria do Brasil ? E' preciso não
poupar esforços para a slndicnllzaçfio em
massa dos trabalhadores; cuidar das reivin-

{CONCLUE NA 5." PAG.)

Mn» 4« w»a»»mi* M*^au|«»-"»!» 4 i» mttiirstttm d*« M*l»t
4» er. llmteft iuiIj nsk»
IUH4 l,a*k! quando, #m mar»
<4» A*H* 9*9, ltttHHA,,*m à
pB\mlt* tbil.i4lHV.JV,».* 4*T
**t*4* pnr Vfn '„«,«:-.!itrvs 4.,"t%* ttífi4af,ml*t»,, 4» i4.i-r.viii,,
aflrmata qu» ™#m »«»|»iim aa*
St., pai* ,«.,.„ «•;,tW , ,t|,la
um» priapar^Ja 4# '«:-4 :«!«
praduiha ronireiada i"« nmarapa ii» p«-qti»»R«i eomo att
i-»!.4.» t n;.!..«••.

M.4 M maRopt-t!*!»» *\a v»»
raie»; nAo •• r. i,.«-, ... (..,,.
t*40 !v-.rtM - .. , «Ji-':..» t •-.'.

i-«: #*-c»m i»i*tpj.!„fi4«ií3.
i» o domínio ¦ ¦'¦* 4* •> '¦ a
llrUir.fr.r., |: ,r»,.« ¦ '.»

remt»aiid« p«r.> *r. lloover,
i>t» eosbeela «<* dmlanie* 4ut
mon«»i*i!i«!»<>; * -«»t «* «n>-1>* a
romlta I. .« «. » o !-•«. *--¦«
Truman. que dlrfala & C»mti4
«enstonal una tlntia u »»a na*
m» » qn» lnv»*ilcava oi «vi
lArlo» 4a* indntirl»» d» ta**»
ra.

JA deaanrlsmo* a* :'-«»<**»
da* "farparauen»'* n-»rte*am»«
rirana* -«tm ei *"ltmr«*lt#** ala*
fV.tr-- !•«¦ «-.», II r "r. «*, I - r ". 41"

iameni«» d» t**iado panllcoa
aa» «1-4,1.. referente* a l**a,
qno r«v«»lam qu» o 1-r.parta»
mento 4» --'i tpreildenrla
lloover) cooperava com w»u
Rireel para eon*ol'4ar o Impa»
• lir.it., alemio, o qa* o ea*
earreaado d» negocio» et» Oer»
llm eterevlR a mr. Rilmpvon.
comnnlrando-lb» qua "Hltler
¦•r . •. i ajuda financeira t*«*a
ron*ld»ravel d» certa» firma»
Induiirlal* 4» importância'*. O
tr. lloover » «eu» amlgoa to»
ram o» criador** do («otário»
nlsmo. AIIA», o teu retraio )A
MtA •-.-.' noa . ¦ • t « hl»io»
rlro* do» Ktudo» Unido». Al*
lan Nevln* • Henrr Steela
Cemmager ditem qu» ela. co*
mo pre*ldent». «A «o Inter***
tou pelo bomem d* necoclo. a
*r.:-t -.'¦ "Herbert Hoover.
qua chegou A pretldencla am
ISSI, era um bomem de gran«
de habilidade, cora a reputa*
çAo d» um exeeulor eficiente,
de e»tadl»ia de mentalidade
Internacional e Brande buma»
nlsla: em quatro ano* ad fea
para perder aa Ire» repuiacAc»
» praticar os mala trave» er»
ros de um presidente de*d»
Oranl** í"The Poekat HUlorj;
of Iba United State*", pac
411). Naturalmente. e»l» cava*
lelro andanla do ImperlalHmo
•ktc»»Ivo, qu» quer a herança
britânica a a exploraçAo mo»
...•;. :¦•'.-» da America Latina,
nAo podo faser outra* campa»
nba* que nAo «cjam a antl»
eovlétlca a a que pretendo pôr
o mundo em guarda contra o
-»oclall»mo ra«telro'*. Sua*
prevUCe* nAo devem ln»plr*r
culd»do*. No» fln» d» 13-»
afirmava elo o «egnlnter "o

mundo contemporâneo estA dl»
ante da maior expan»Ao econO-
mlca da hletorla". K com efe»
to, logo depois começava a cri-
te econômica mais pavorosa e
prolongada quo oe conhece. Es*
peremo» agora pelo dia em qu»
os povot o levem a ergulr o
"specck" de Uongbeach...

OP. C. B. em
Belo Horizonte

BEM) HORIZONTE. 29 (Do
correspondente) — Foi Instala-
do nesta cidade. A rua Arsxá,
53, no bairro da Lagolnhn. mal»
um no-to eleitoral do Partido
Comunista do Brasil. ^

Homenagem da S. A.
Casa Pratt aos seus
expedicionários

Em homenagem ao» funclo.;;* •
rios DamlAo Bernardo. Evar ir-.
José Santiago, Geraldo Al-es Boi*
xas e Álvaro Alves Delgado, :.--
cen temente chegados do "fro...
europeu, a Casa Pratt vai re . •
zar uma festividade depois úü
amanhã. sAbado. As " horas./.'.'
dependências da "FAbrlc* :ly-
vaco", á rua SAo Francisco .sn-
vier n.° 92.

A comemoração, que é pro.i;o-
vida pela Administração, fun.io-
nArlos e operArlos da Casa Pi .4':.
culmlnarA com a entrega aos '.a-
lorosos expedlclonáiioe, de 1"..'.-
brancos com dedicatórias alusiv:'.*
A sua oartlclpação na luta con»
tra o nazl-fascismo. Umr co-
missão composta dos sr». pr,'j.
Rabelo, Juvenal de Almeida, 0«-
car Valente Sobrinho. Adolfo
Gonçalves e HorAclo Bulhflss
Pestana esteve em nossa rrdn-
ção partlclpando-nos da reallr.n-
ção nessa festa de regozijo e ton-
fraternlzação.

FARRAPO
rpUDO se realiza. O ho-
•*• mem inuls.tiel, de Wells,
que já nio vimos no cine-
ma, pode ser agora qual-
quer um de nós. Um sá-
bio húngaro, chamado Prl-
bil, de grande cotaç&o not
meios científicos europeus,
descobriu, antes da desço-
berta da bomba atômica,
uns ratos que somem obje-
tos e pessoas.

Os objetos... bom I Mas
as pessoas 1

E se Hltler, em quem
ninguém pôs mais os olhos,
usou esses ralos ? I Hltler
sempre gostou dc raios.
Será que anda agindo ain-
da ? Muita gente disse
que ele estava na Irlanda.
Muita gente disse qua ele
eslava na Suiça. Muita
gente disse que ele estava
na Espanha. Muita gente
disse que ele estava em
Portugal. Etc, etc, etc
Até na Argentina I Até no
Paraguai t... Hun I — é
geografia de. mais...

De súbito parece que se
sente a presença de Hitler
cm Nova York, em Lon-
dres, õm lugares absoluta-
mente esperados e err lu-
gares inesperados absolti-
lamente. A campanha que
ressurge, tão sem imagina-,
ção, tão de cor contra a
União Soviética, contra os
povos que ansciam pela
pac... — nio dá para des-
confiar que Hitler nãc se
escondeu, de corpo presen-
te, com medo ?... — nâo
tra.?. auase. a certeza de que
Hitler vaga, sob a proteção
dos raios do professor Pri-
bil, por aqui, por ali, por
lá?..,

A. M.
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-A* PUnío Salgado
tltlwir, t*»Wr«S fc* **« Mt» iU*»a • t*m9t*Mm *
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i* Gacbbel*
«tte «l«tt*i84iA» di €t*m*****l*, tornam da 4«e»'» jPA «.TiaiTdi» mfeflrif-í*** mm t*im ria ».««»-•.» 4» »«•

tjmi tt m »Ví .«a,^?^: IwomlT^im* t» rh»f* 4» emv^miommifotoriV* e tiram!*- ru-n
" ^-TmüimaVi - »**

* Co/»<?it
«tTDtatl. titm, lim.**

A ill-.t.il.n-.in (JO Co-
mité Estadual dc
Scrgipr do P.C.B.

pw« Retire «ta i««.»t«?*f» da
C-miit i:.«i.a-4»s 4a fanid,. Qa*
wqai«!* 4a «»¦«**: fal *.,¦«. i«
Iu Mffaiirit 4««t«i*!a CSamlii a
*««_:_.« «*•--»*«-«*, a«*i»a4a
i*-' -»-'» *>*-«!«:-* »fc«Í-Ua«-:«U«
ii-.!-., * Jia-r!- t?ai*4«» a»r4**»

ir*» * **• «|H»IÍ4*4a -r, Ml*
«Ut-* atuía»-:»!.», t»4 mniie
amp~ib*4a« aa «*»•-•- 4a He»
miaa-rart*. <*»m« i*rtlr*4s»»«,
its-tua d « ttotta «-ai-aiamíST

», » «.!* vitoria papnlar m

• **»j R A

a»*»a K«!*4»3>- a la.i*l*çt« 4i
»*4» d. Ci>mti<* I».!*4aal do
Panida C-míBiMi. O «.pera»
«rada a a pote «-rglptBe* Bi»
t- jn:.* feaw-e»**ar o la-*'
n«,..i»«| P»i»«i- f*i4»«-, q«r»B«
da aa r«m«mora a «laia 4o *~q
t«|««-im»a!«>, 4a «-»«»J«. m*i* *tg«
¦ItlCiUt. 4«» q«ta pliaiaBda e«»
«a _«.i«:t.t marro 4a pr-vr**»
*. 4a «irir, t* i* am «-¦-»«» ter»
ra, Na m~m«a!«i em qae a .**?•
tamttltta C«B*ilit»lBia. eamierio
apaBiada pala o«»»»-« lidar I.bIs /«*«ái*t
Cariai l»r««ie*. a*Bb* lerreao
a« .t» f,i. !•«!.!•-» a lB*ia!a«
«Ae 4a l*ar«!4« fomueiiia ai
4 am* garaatt* 4* qna rovo*
titiiui ««rt» 4*4u« pala een«
qaitia d* crande B«pira,t>» da
nove, N«w»_ia ealarot»*» «aud*»
t,»**. laa» Aalltwri» Vinir* 4a
*:-.-:. a Ao» «bI« ltoll«»ma

h*t*^.

A44C0MED1A OELfARTE" NO JOÃO CAETANO |
t'a»»_i a»r«tf*i da tmtia, dat mali ap<*adi4ai * wmisem ***

asn.» »**», r*iatu.*«, f*e*i»ia», «aára»ef«»ri, *4t «JMtt-M tam*'
t*tu mo #ií_íaiifi4j #»i--'«f*l4 »«*»ii«-#4a a« a««!* d» l»?JÍMlMr|
falimie, aa J<ma eaifiBft St pm *m ms **,**** mM» B#fM *
,*>4.*m»nK4o mjttmt 4* fl*mtotRs 14fl f«<aff«ar»*t * itdmim. r«*
«f»»ia 9 «f«ff*r«ji~, t>o<tm tmpimimdi,. * m**»o 4» *^a»«*s!i»
jj-fj-auta**, fialaWB 4*m ü titulem ptttm»ttfO*. Pt»* »m
HfaWftimj tr*«"iaa4a a»*t f*'*f«*« -família' * «arf**ii«»»" »iai««aa
•aada. ii***1'-4i*tm*t, omitia par bom a*»i»'*»»rM r*t**v*A» 9 fM*
•atiaaiiva l^td, *a «afiaí-imu, «i-:..-!„, d» t\teo \itt«m »i» mirtpmt
4**4* 9 »mtttd» 09**1* toimt eoiraie * tmtmltit wmt9 da »!-*"«*
»r«ii_*»f# a «*a r,ai««re "fiiaafííads" riwi qaa **»ííaai»*M *,*«'«o-i«»
•¦!•• 11.'< i...-!-.'j^.í., im i-.i4-.í.»» ."-i.*»!<-.- d* '-Ji* t usms Sl
t«ft„í tkthhet tm .•.•!,.-!.i 4» t-ajaa'ai r«*af'*if d» eti*4*. A*
áv,*t, ««Jctaft» f«aib«« i«.eir!-»a4o, ei«lai»íli4i»».«»a, qi,* po»* il «a
r**ftV* da stimo** di'****' temo *4 farj-i-l. 4fra»e Alí-fjf'*, m***

ttitti» tado,
dtüm tr.3*
rtr*« ttm rto» o /¦'.-'* d* Hatiwa Uelimm», «*•-•.* r*oo mmtt
e pounitto, a»t a p!aía"a o-aam f«»»i<»fií4a * ralBini-aada, MM
•««fVs,* «neaBim- daqBWe afüteda f.»i»-!4' .»'* «r»*."a ««evadear»*-'*.
du l«J. ei* rei mittpittor. a "-*4e«« ceri-ii-iie"* de Mon MM
rYiloe rttto d* me o mtv«««o paW-f--» aiMi»"*MliiftM, ira tMMerr
a B«aa4- ib_!4!».a4-»« «to iraifa aer»Bal O fu-***'*- tbm, d* ttm
atui 4!«ef*» Uemn e d* ear»»»» deaedadw fo«ip»ta*ifj'«»i rira
%a»a MMffeHita avfciíiitrma e a«x»»Mafta pefa e f!*»:*1r» dam r#a»
no f««t<n a» «uai'**, rrefo edareriro, «i^rador, r#airo e*m d*>
i,s,.i«Mafiii.> r*r»# Btw aW ati>-'a ado fei pt>ttl, totttttis m
aat fo»«i«»fia!i»«io aNtwrvaf», por i*tf<i*^rfrca-'4a, ar»*?»*», f «-!»»?

«»»«<«» Por |>er i»to lado qae a-if«*i de r»p«»!4«-lo 4» tta.ods-
im* A* r<tdo4e a*e itout* tonai imp'Wttot, «a» *l« rein» «*-•»»*»
kai« d«**»i»a»ffe»-dí» de qoe et *oimi« e'fnrai. d»riplm*doi e sai.
tía? t-ar*f*few f«»aro«ei»i«?al* qaalqarf iirHocdo. m»*»aio r»*wq«i# i*»*
a tttettim-lot, temptr. om publica ra«'lnf«ta tjBr, dai» ai /«aa-
iidíde d«i opeiàtttí**', «*» aplaBdtrd twi redobrado ealBiieimo.

M| .11.111 .1.1-1 II l-»—.^——»II ¦'

•IÒCOI.HK
f':.j>tfT —*

mm dm;ims

1» mmr dtr«-i f-we »a fug+aw «UMio uutrpo idr-
|tt,r*«i ttpetarota. ü», o meotto a*«t M--Í *»*» 4 P"Wlt
«4,. «i '!!)**«*»*»" a*var«e a p«'*«í»i«*at d* Ptett*'. Nto M
rata Marte- Afai treiau* r-m « bihií ...¦»¦!. ¦tra»

U CAPIIAI.

ft,*T* ?rn lüsTlfi-Tii Li*
r-ttKntt ¦

0kc9j#law

MENSAGENS DE SOLIDARIEDADE
A LUIZ CARLOS PRESTES

rs. r*tsi Si^\PxãBZ'£B

"It»

*^pé7 9%'&m tlml
%nt%%**t* mm ***** a*****'
u|a »wr* rt"» autijiaM*
¦Tt^ffirtri tímm itymtm,
ia neta |»í!«**d4 rt» Vtitó»r*rt*.,
A«**ta 

'Pww 
ÁwUr-««r* a p»«

»l:í*„. a «mi**»***!». Aalfiw ,M»
rta t^Miiie t «tafi* Martítra Mar.
!t!i*.= _^

Psa »tiií_t* áa fMtrta r» * I ii?»
4i «MiW» mu cm*****! m
CM* io PatUt», tmMmmnêo

Oiianií. i«*t-*i!i*»* tnt-m *»** «ma faH» airtl^ »»»* «rf«»»^'
«aSrSe tw «**»r» 4* UlM. *» ita* tl«M«*f ti**t^tm Ofttdí* *
Ji.^4-ll-^U»***» d»1 "•>_* l*«íf4--tHf Maura Bra«l, *q**i*
dTa^líll f^' d* mt

Vitima tie qued»

SC t r*» O-t-ril B*^'
a-B-a. 4* 4 »**»*- ? ttwo 4* «*»r
S^O»t»i«»»*^ t«ff*tl d**-»»'
it*r(i7fiii«i4iià » tm»
Ptatle dt Aj*n»*»»f»* de M»»*r

B 4» m**Mt». r*«»~«4«i p*«
i K Pi, -anta Itei. f» 0-W*
•artlfllS,

EMrocutido

por aeilvo do* du-i»*--*» da
«Aa JaBuarlo a Para*mi*â. lo-
forma PoHiIra. da l.oit ***r|oi

Prestea a p«!« soa alal-iAo psra
«aereurto do P« C. B.. »«"»•
Ibe eBd#rt*ç*4*» meat-ftas 4»
tr-Baraialat^ea P*I** aegoloiei
Pt»*-»» a eBi!4»4M:

Célula Comunista da Cert*!-
ro (PerBambeco). o *r. Ols-r»»

Reverenciando á me-

moria dos que tom-

baram pela Pátria
O _»-rc!to mandou e«kbrar.

c-nrm A» 113. hora', uma ml«*
StóffiTpOf aim* do» que lem-
b-l_S IKÍ* JMMJU.no* 

«m^
Jc batam» d* E':rc?s. MM»
do no olkio rrllsioeo o Mt»
te VarK_». icompanludo de tod»
«me&»deiseutabli»t'.eCl-
«41 e Mililar. «^w«,

Terminada a missa, o PrwWf"*
te da Rrpubllc* netííM o* cmn-
c-* .tntoi do Corpo Dlplomaiic*
e das dcmaU suiorld.ide* pre»

g«o. da Beelfa CP*ra*B»b«**ol. t vi»irio Óeial."Rio: do Comi'è
tr. -erga BI -alta. da Fibar-' *4unlrli>*l d» Uh*»»* do PCB. *
go (Rta). *r». PTaBfl*ro C«r« i,.- Msitmenio Uni!if»«lor «lo»
los A. Pico. Ademar Camila Tr*»**lh*d:i«- dmlUttui RahU:

«A*0lB«y 4a t-ooia Aadra» 4o Cnmüé daJSoaa do J^"|«'"Tharrlllo ! Mlnelr»*. do l*CB: do t..«.! -f .!»
Pl!4cU4ban*. do PCD. S. Paulo:
da CéluU do PCR n* Faculdade
de Mrdirina 4a B»hl»: do Co-
f;.:*.*- ».!..:.*.-;;.»! dc Bauru, da

Raa*.
de. Alfredo Atra*,
nome* d*» MaiH-do, Man»»! R*r-
--r-lr». Sllviaaio Cbrtato Fer-
relra. Fablo Rodrlaaa» Coeda.
Rnqne tlartabo do* Rela, Ro»
doleo f»o** Ramo». ttsBoel Al-
varri. PBnlo Rota do N*«d-
m*Bio. Manoel d* tloia F*r-
r#!ra. ARa!r Peralr* da Silva.
Carlos'de Oliveira Lima. Joio
Aive*. Marca"** Coalho Barralt».
Aatoalo da Rorha Machado, Al»
: -¦. Couto, -o--» -nilo das
Flore», A. Cbanberlata. todos
de Itatiaia.

Com eongratutaetts pela aua
elrlcto para o fareo d*» Beere-
-irlo 0*ra! do PCR. ivio *uee«-
«o do Pleno da Vitoria. P-tu»
«ra* dlfcuwoi. pelo *eu Informe
pfillücf*. pela campanha pro-df-
ir-.-.-r.»*.:.•:.ç.'-. > pacüica do 1>r*»!s

pc!o lançamento da palavra

*M_rt B»»* *m !*«*•. «t»« t« i«
i» i. ... <» i„*»íi*.i»» i_>i**»»n*
I',' mo. t* •*<»"•» '!** I.l»i1 ».'»•
4a 1*11 «ta t*»»a»»«a« A** Um**»,

.».» »,«> a »«»» *'» »s«<««»>»»-kA,. a_«|.
rsattrtn ft* •¦-» tt»**¦*» •'¦'¦" ¦'•

«a» «r.i !- . am»*»»»» .u 1'ltA't.
« ii»»,*«»«.!• «I» mn r*-«*sW«»!r*
¦!«. «.Itil.u. a

It»».»» l*»».«f*f*i» Am N'.»õ*. •*-"»
*na it-ttaalB i«Ha*+»a «1* •*!««»•
ik aBrt»***rafa •>• »-<«._!«. *»•
H_t„» : ' ÜSf.a)-» !««»." * **C»*|a

tt., t**omtm*''. otto rm* ftt**>-
«av-t. IN* * •ttr**T>» d» V*'A l«-*»**
f-fe»-: IWrHn-r.lt». |-r'* »»**» »*•
tto A* l/-t«»l»* T«i»*lr»S 

"Q-a-rn

mkaP*, a» «*»»*"* «i"*-»a. pait «fo»
M »«»«-»» «!.¦«,..«.. !-... «i.r-.fia»"

saaolo russa, i_f» i*5»*» * t**oo.
f_v_ a^a-a AU» PãBBItB • -«**
M.í.fcIM. *l„»_» dOB T.iw-Vâ*"
,.*.(,» d* |41»..lr»', •. H«» «i|l. f » -I»

|»a»lr«* ll.arh: T.»rr-M Ctiltar»', Tar»
«at, 4..* VuMm l|wtA«i«»-, «te.

c«.*ai!*««ini«.«»r* n* -on*
M4«t4 l»A l*tT*4lt" RA »*•
l.ln MAt'A* 

PCB. B Paulo: do Com!!* E*la
dus! do PCB no Amsrona**. dos
Sr*. Aldeei Araujo. d» S. LuU
do Miranhio. Lf4lt Co*!» Al-
ir.«! *.» Roíri-nif- e Joid Cilltx-r-
!o Mac-do. do lüo: Josr.aim Kit-
g*'e, de ?.'.'.«.*i.i- do ('¦ .!:•.'.:«• DU-
liiial dc li vi-;!;!-, .i. tta sr. André
Ciqulra (» rn», de Itatm. 8&a
Paulo, io c tni!' EiUdual do
PCB dn M>• *.-. Amazona* e de
nma rf»mt*»Ao de comunista» de
Vila *.¦¦• :.*• t. 8. Paulo.

à»nV»>*' scradecendo-lha o ml- de ordem dc A.tembléln Constl-
tã" ro da Ouerr» e demais ge* tulnie. Luiz Cario* Preste* rece-;
nrrsU seu MniPM-dJ^.O
àquela homenagem do Enércltc
atis que morretam luündo pelo
Brasil

RUSSO
rroftisor, ni»*o nai», *n»ln.i
ttelo melodo ndutado na
LRSS- Aula. illum»* a no-
turna* a por rurrí*poni!en.
ria. Mi-nrallilndr* df*de Cf»
60,00. TKAOLCOEH, CURSO
DF. DATILOGRAFIA e COR-
KKSroNDKNCIA |B Ruvslnl
em maquinas rti**a*. lntorm.
AV. PRES. WILSO.V, M
(antigo 2911 ll' and. - *.

1104 tem Irenle a Santa Ca-
aa) rtícado* a 4J»74M ou
25--I501. LIVROS. REVISTAS.
JORNAIS rosto* em varia»
llnru»». DISCOS SOVIETI-
COS. PEDIDOS A -RIALT-'
C. Poalnl 3055 - Rio. Envia-
mo* peto reembolio pontal.
Catalogo* Gratl». Aceitamos

agente».

beu hoje a* aeRUlnte» men**-
cens*, do Comllé nemocrttlco de j
Aqua Branca e Vila Pompéla. 8
P*u!o. de uma comls»&o de 2i |
rf»miml*la* do Caranaol». Mlnn*.
do Comitê Eitadu»! do R. Oran-

POLVILHO
ANTISSEPTICO
* GRANADO
**»-» 

Sacies.'

A.*<-f.!-».». ** «*>-«fa«n>«ra'íi_»
4a •»!*«•..-» •:« 1'tlrta", a lu-r.
Matai i<» I». S • i *'¦ r do ¦'•» ¦
.m» ».-•> d* ;i"'n» t-aüsirata •
a-ü-Uta* *»*ra tulata a l»l«» «la
an»t_ lalriaír*l*Btrt». pr«'i»!««-»
atavia a •o»«*»«r» *» TíalusS-Oi-r
at.•»•'!-¦.». a r»4*if"»-4»a«ji.» ii» «»••
c** htoiarv-a*. lBtormre«a_u •_-»
t_t» "caat" Ai Traíra Kit-rtoto-
tat e- Tr.)--*••: ?

A I*af*ta »U Jj»*f«_l», o a«»n-
t» tr." ._r. « * fi.f^-iisfar-so .::«.-
Mt** a« C*iitr«» ** V*«<o. «arSo Ir-
t-.H».!»« I» » l'ltl|.S. «SI it.-u
csnn »«lrí* »»a«-í_* «-...Irro.!..

p..r nm, ao aia J i» l»>li»ml>r»\ a
nid"-* \um ai>r«-«riiUf4 om» pro-
atai:--.»..-., ,¦«.,,.¦.: .i..!u-a.U 4 ilii*
inicrj d* McMnldada.

T A K t A B

Homenagem aos

pracinhas das Fá-
bricas Mavilis e
Bonfim

O» "praclnhns*' que partiram
daa FAbrleas Mavlll* o Bonfim
pnra defender, no» campo» de
batalha da Europa, o» princi-
pio» mal* snürados" da Llber-
dade, sorfto homenageado» no
prõxlmo dia 1* do «etembro. A
rua fíenornl (SurJAo n. 45 —
Cajrt —. nos «alõos da Asso-
clnçAo América Fabril, pelos
«eus companheiro» do trabalho.

••M_«'.-»« ao rador oo numln'. o
i: r; >• - \ tro* r)un« daatacadt»» hi-
i'--.;- • . 'l- irituíca da cla*a«, ula
cutiv» llatr lauina Nua*?*. A To-
n-aalnl, Mari-al Kt«««. »l*ni de uma
oraueatra reatl» !»!•» tuannni !_*».
nviaa Aiituori. «ar* uma da» »tr*»
i-ftaa d» hoíaJ «Ia pr* arama.;..» ntvtur-
na du Ointto, dovtndo aer apresrn-...!. .*.-. :•-••*

*
MSrtsi Cabral, pUntnüt eveJuslvo

da Cnuflrt» do Sul, lar* huie ao

S-^aJia-íj£RIPES £ BRt-HQOITES

pip

BBTEATRO
CONFERÊNCIA DOS TEATROS SOVIÉTICOS

MOSCOU. (Vta Prewi para a TRIBUNA POPULAR) — Nas 16
Repúblicas quc formam a Federação Russa funcionam 84 teatros,
dos quais 50 representam em 23 idioma-, alem do russo. Dcms
teatros, o que conta com uma historia mais antiga C o Teatro Tar-
taro que tem 40 anos de existência. Os teatros das nacionalidades
testantes surgiram depois da instalação do poder soviético. En-
tre esses teatros nacionais existem os de opera, bailei e drama.

Durante os 4 anot de guerra ot teatros nacionais representaram
291 peca4. Delas, 53 Jaram escritas por tcatrologos dessas naclo-
nalidades. O diretor da Sccçáo de Teatros NaclonaU, ammto A
direção geral de Belas Artes da Federação Russa, Mlkhail Mirinhof.
talando aos jornalistas declarou: "Os Teatros Nacionais foram en-
rlquccldos durante a guerra com muitas e formosas obras. A con-
iunção da arte teatral europda com as peculiaridades artkllcas na-
eínr.als. próprias de cada povo. deram aos espetáculos uma grande
originalidade. O trabalho da Conferência consiste na troca de cx-
pertencia! e no estudo ainda mais acurado dos exemplos moderno*
da grande arte russa que sempre influiu lâo beneficamente nos
iovens teatros nacionais".

DEP.DROQ.SUimmCANA

UM IIHUNC10 QUE NHO
CORRESPONOli. D VERDADE
Um grupo de carpinteiros apresenta sua justa re-

clamação por intermédio da TRIBUNA POPULAR
Esteve cm nossa redação uma

comissão de carpinteiros que, por
nosso intermédio, apresenta a
seguinte queixa:

Levados p>r um anuncio pu-
blicado em Jornais desta Capllal
pela firma "Construtora Rocha
e SUva Ltda.", com escritório à
Av. Rio Branco n. 57. l.° andar.
c»s carpinteiros Prudente Per-
nandes Wanderley. Daniel Duar-
te Joaquim Braz Nascimento,
Sebastião Miguel Barbosa e Fir-
mino Fortunnto dc Campos, to-
dos portadores de Cartelrns Pro-
flssionais devidamente cm or-
dnm, procuraram aquela empre-
sa na esperança de umn melho-
ria de salários e outras ynnta-
pens prometidas no anuncio.
Após entendimentos que tiveram
no escritório du Empresa, os
carpinteiros apresentaram-so em
Xercm. onde a firma Rocha c
Bllva Ltda, esta construindo um
conjunto de rcsldencins parn os
engenheiros c operários da Fa-
brlca Nacional de Motores.

Acontece, porem, que o anuncio
nfto reproduzia a vcrdnde dos
fatos. Os operários que haviam
abandonado empregos onde per-
ceblam salários de CrS 4,70 por
hora, foram avisados no dia
Imediato A sua admlssfto nas
construções da firma quo, em
lugar dos CrS 0.00 do anuncio.
f»nnharlnm apenas CrS 4,50 por
hora. Com Isso nfio se confor-
maram os carpinteiros o. em
vista de nilo ter sido possível fa-
p.ercm prevalecer o seu direito
ao salário estipulado no anuncio,
t* a conselho do próprio adml-
nistrador das obras dt»s.cjam de-
fender seus direitos. Mus a
"Construtora Rocha e Silva Ll-
mltada", de posse das Cartel-
rns Profissionais dos operários
pnrn nelas efetuar as anotaçõ'!S
1'xlgl'las por lei, devolveu-as em
branco.

Aqui ficam ns lnformnrôes que
noi prestaram os operário» pre-
judlcndos pela firma "Constru-
tora Rocha e Silva Ltda."

-OAlSTA, iin.isn." co.vri.
SUA Eli lltA.NCO SI 1'KSSO

"Cnntrt Braail" estA filr.iin.lo nu-
menino uAIilk-n ao Recreio, ftvltlo de
<llvfrtlr-se rom as cneraçadlHsImiis
critica* ihiIIiIc.ih contida» no eaoc-
liculo. Kitlrctanto, alem da larla
vtimlrklnde da revista ora em car-
taa, possui a peça» »equcncl*a de
multo esplendor o bailados lliitnl-
nados n luz negra.

Nn deüempcnlio nvullam crlaçíle*
de iSercy f!o!ii;nlvea, do iral.1 ari*en
Uno Garcia liamos, da vedei» Mar-
irarlta Dell, de Mlirucl Orrlco, I'e
,lro Dias, Silva Tllho. Ollndil Alves.
D.ilva Costa, Manoel Iiochn, AHca
Archnmboall, e lodo o rast do lie-
rrelo, sol. a dlre<,i"u/ línlca dc ütil-
vlo rtangal.

Iln)(.,. voipern! a pre-.is redur.l-
dos As Kl horas e sessões noturna»,
Sabido e Domingo, novas inantlni!ea
.com localidades A venda desde as
10 horas.

«FII.HIMIA 110 COnAÇAO"
O ritllXIMO OABTAZ DO
JOÃO CAKTANO 

Valler D'Avlla, original cr/mlco
quo laiilo sucesso olilevo ao lado lie
Deatrln Cosia; Mnniulso llranca,
vedeta brtuiüolra )A aplnudld.-i na
Argentna, Unurual e l'crú; Ar-
mando Nasclmenio, lonor portugut»
tíio admirado entre nfis; Afonso
Moreira, nior lambem festejado no
estrangeiro; estrelam lirovemento
no Jo.lo Caetano, Interpretando com
Marv Lincoln, <"i»lé. Apoio c Ioda n
companhia, a lnirlela-revlsta de Frei-
re Juiilor "Fillilnh.1 do Coraqüo".
Hoje, mnls duas vozes, "Baluquo nu
rieeo". n vitoriosa revlsla (lo Ary
Barroso.

do cm rarl* por Slgnorel. Com T!l
bl no papel principal. Sadl Cahr.il
t-m um desempenh.) do de»lai|ui» o

r-Jr,,f._» _»T*a'» •••.•»¦«
.-, H..I....M» «•¦ «It».»
1**1".

e-A t.rrt - '-, "l.r,!. a" a.i-.a
rinailm" a* 1'liA'l, *««4 i«*_i_*«

¦>-. t» tl »•¦»•• e*m !_•»' i. *¦
f . « I .--li . Il.ll. aa

fir fa M.tl» a «»lt»S*»f*«»f»«*»l
taft.tv'. i* l*«tD-í, *»-t* -#»-»•.
». t*A* ao BB-tet»_ o» «*u{t* a*
It.t-I.tst4* 4-. t'a«.a»-«

O
O ««.-iij.r AH aro Mat*»r* ?•«»¦

«A. ia tí.t* d* Ih'»f. •« att-i**»*-
da iiMit. ii».».. ««»** aat» «aa pt»-
gmatei «*»**_ «*«*. o tm ** •»-•»»«
4U«r_"

A pat*.*- M»t_ «V*. Armo tta
Art»!» |!«e»»r» r»»l bm*. I* t****
raa, »:. _n pt..»»nst o* IU4»«.

*,«.»«:.• . do 1»«.

A PRA»t. Ridi* Mtnt*» V»*««,
«rrr.rrui* ht>» » ***%t0*» pttmr*'
ou•;*... t.fHt, Biavae_a». *i»»***r Jo»
ata üat t«i. 11,**. Tf «ta da A-*f to
tsm ll*!_r d» lti««*í-8. T*«« Kttoa

l-matlta* IUU. — *t» «**»a Ila»
rr. • — 12,1*. l-lf.«.ll»oirt>-.r.a
t-tata V*nr l.--r.»: IJ.»*», *««»*<»*'?«
t-txa Catln* \Vi.'!»rf: It ** I*. la-
•cr- . 1« ¦ . ».«»,'¦"*. a.-n. I»i..
tiitaidta: IMS, tvat—tta- tr-ta ri.
FiaVi, Maratr™. K»l1_f*l«i ll»ff»t«.
Uttuta Pas: «>•»_ Mua-ai «>«m La»
I «.-:•» liai,-. IV !-. i.»'-» '¦• •'»•

!<« • •-. A ''-' ..>.'IK'. IS.U, «•-
í-r.lr. rnia l*d«l»alata IVtíl. 1*1,1*
,v--i»ff., »H D-»Í.L: «jt*. t" «ra
ptftlSa» lia» *-q!nfi|aC»*>ltt" d* U^*»-
ta, !-*.«•»; !M». l*r.|J" -•» - -*i ¦ '
A |WB*4V» tt- 5»Ul*lit«Ta — tr»»m l-u»
rt» I- tá'» o C*«lro Uai!» s». ::,!'
N- --i «lofr-al**»: 11,11. CoarKfiU-
«Io da «Slla-t» AR-do: ».**. Ttalr»
ptM are* o«» *-V«*j_ut d» fa»-
!.,¦• d* s-.fi-» d* Boaia.

A Rádio Crutelro do «ai brtn-
dar* ttu|e aaua outlnita .¦ :n aa »<•
t-uli-ea alta.sVt-»: ll.od. Daali'» de
talsaai l«.J>>, unia»» 1l°r* liaart--
ctutul; lt.ti, llrataca»»: II.4S. A
t»Aifto para Crl*w ;l».'»9. N<.«!«'_«
do Chim Ol»_-'t-o l'.ni_rate: l»,os
flratâcúea; lí.SL Cronlea dn
&N,-_.I IMO. NclKhrlr» lu.lUifA.
nteo do D.N.I.i ll»,«.0, M*rl« do Car
mo d« Arruda lloteOio: SO.ao, U«or-
(ti Ile err i X0.45, "-PU-I.I". cem o
pianlaia Mario Cabral: 21,40, lll».
.-'...ii •;•:- a vida aacrav»"; tl.10
l*ro«r»ma Variado; 13,00, DlArlo
do Ar; IJ.1S, Kncerrainotiio. Bo*.
noile, *

A RAilln Olobo ;•'¦•• *o« If*»
noto o «..gutiit» programa: 11,00,
Coiltiliandt, pelo radio, com J««>*
liarlsiaa; 11,14, Fanuanrut Voador;
!*.4t>, Mi....» popular; 11,-S, o no-
mu d» «eu lllho; 18.U&. ltratnlta
eapoiilva lit.- 

"¦ ¦¦-. 19.10. D.N.L
20,.iu, U povo traquticldo; 10,10, Mu-
alcaa ao redor du mundo, c-m N»lr
Duarte Nune», A. Tomaaainl. M»r-
ecl Kl*»» a òri|ue*tra; 11.10, !'»•
co Slorra: 11,10. Keo» c commu-
rio»; X1.3S, TurbUhilo da ritmos;
tl.05, 1)110 Halo; 21,10, Alcidt*
liherardl; 2!.3i, Era luto o que
eu queria dl«er..: «.40, Orquosira
de aalto afib a resencla da latondlas
Aotuorl; 23.00. Jornal; 23,31*. D*-
vaneio.

A PBIl-l (1400 K-Crtt. 111,3 m«
Iro»), dilUMira da Prefeitura do Dl»
Itlto Federal tranamlllr* dia 30, 6.»
lelra, » aeguluie programa: *» I
horaa: Jornal laU.lo do Dhurlto
Federal: 4* 1» horas: Mfl*lc« da VI-
lorla; âi» D.30 hora»: Jornal laia-
do do Departamento do Segurança
Piihllca; 4t» 10 horas: Lira P*n«
Americana; 4a 10.3.1 o Aa II hora»:
(15 minutos), rrograma Clvk-o; aa
10 45 horas r Página» l.lrlc«s; ts
11 horas: Programa do E«pedlclu-
nArici-, Aa ll.«5 hora»; Leitura» e
tiipiemenln musical da ilora do l• >r ;
Ah IS hora»: Avo .Murlii — Cotm-n-
larlo do Dut: As 11,10 horas: Mü-

Seudo i«!alr«»*«!e ?*»**«««!*»-*,?
!, M-«B.m i»«**^ t.tHr» a*
MtiUr» d#M,*»Z»-dL.««*
«Mtrffa» «t*a»t IP»» *» W '••Jl.aí
r>» »t-«at«ttrlo psrs o wtitfM*
ia IM L,

Suicídio
Vo tni*«l r d» l^ii-atrl* }**

eottto\m Ml ü 4* **'*'»

Sw reir*. f««« r»»*«»»hM9 M m»
r--.fi:. d<l IrM.I*.

Explotão tíe um
auto-clave

RvfUlWU«<*- I» ****** i*> ****'
ttm » »*plo«A» ««• w» au!»»-'!*
;«?!.. *o\W *?V?*Z!±t4fíâ
nrodutea v«»grtat* d»» jwUwm-i
d* Aí«t*-«i!'u<*. t •trn',4'* r*4«**>
ttur r» 110 tm twM^u»arla. «<
prt*i!_ tteo-s trtjmpifiamt-ni* dr»»
telhado, .

Ao loral. it» a totiiando do
atplrante l»*il»ifl, eotm*»!!-**.
nm o» bomba-lri»! d*» Cal* «
Porio N&o ttfriia tf.lrw*

Comistartot procettadot
Pelo Ctwiandsnt* da Ir* Re-

gtio M!!lt4f lol aprftcnudí» tirns
parle ao Chefe d» Poitct- d« Do«
i..sí!.iri.r:.». pvd«»rsl de ií»*gur4r!'
ca Publlf». asribuid* ao Cniui»-
m rto Mot* rt dr Almeida ttoátt'
gues. que « «-ncentra. pít-irnü-
v»m*ni*. iiitper.»*» da* suas lua*

BteMida _
.4a # iit«|t»*ri»««. r»mB«»ti« om
e:«-l#*ai*»» tt**4t*> Vmm m l#«
ws» Valdtmar Qstiillta» de Ott»
rfttt a tfaeiH»»- l***MlaKli»0 »«*»
ijída pt* AiMqtw-rtw afim »1a
a-Mírar a lalta tm* <«-»* t»»»H.
rá-fi-*,

r.rit.0 a bala
Pü a-tr^rr-ra- tm Pa*'» tt» ***•

it letwt* do ««rr a**4^»»niiiiWi
(.-•in-fiiio a tut* rte i**l.~ o etr»,
p»*»t|»} mutalMpal Aloni- ttaa
tt.íif.ia.*.. d» 3* iõet», r»r_oo m*<
rad«»r a nw Ur J*iti i» *m
Ap** «« rtirasit*»* «ttr»et*4»«* i
dc.etmrt* do n* iUuim «••»»!•
,atv4i>.r- ir« «Wa saijÜAi,.. * ba»
i.-adt» ituf tadrtV» n* to* HWMl
Pímamlf. n «W, rm «beno in.
qtffítlSM p»ra apurar * opor»»-*»
«a ura» vn qu» n%a t%Ut* itm,
le Bumffw ns rn» Mieuf! Ttt-
nandei a !r*arr>r»*r que o fsto «*
j*i»*r*4e a •*|ii««474©»?a de f"*to t*.
gund>» informaram no loral is
aut-ridsik* pullrtati.

Furtos e roubos
A* auiiiirtdadf*» i»<i!l«*t»l» r*tt*a

iiwtam, iiíiinii, aa tcguin!'- quel-
gsj d* tuna; »

l>.» o;,'* t*mr» o itilia. ra»
títtenie à nu F,»*drtt»*« llrurr
n. «il. |»r Iwier «td» fitriails «»«.
rmiima a titiwn»* rt* mo 'tem*m\
laao Bíaüsi!*» «*ni sm triiJhrirfat

— Dt* It » í tk* !-•-_-. l:v. lad i-
ra A roa i» - «t«* i»-«.him » n
M. *tai. I- laiapii»» rarr««»«-m um
t»! .-i.i 3 i*arf- dr saiwif»» * «ie»
mat* i4»!a*«ts. na •«-!-» Itiial «te
5i« mairtrwi.

—» Do foídado «padirtunirte.
Jmè !V4«4ís«. Pinto, iuitatto na
im;. üaiuia de 3 mil tr_.-f'.!.««.

«tó» fLííi t . ;
1.1*1**

rn^m tttMtA |
m*imfw99^*tT»ft*M) 9, .*....
ttf, ttm»*:> |! »
ik<i*«r««íí i
\1*Í*Í Hvirr

Atr-Pt-I-Rlr;:! j
f^Sw*** '¦ -
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tta p tmmiH^i ¦¦¦

fm** «mm. ¦ •>
í_«IJH-.la»«i d* 14 .
imr mpt*. tm •

O «rtifi».» |»,| i
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•
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tt» nanla. *.-»,..•
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Iti,

*
iate litMm* í,¦¦•

•rtetuiaftada rw«v..,,
an.*« ti-tun-rtii
r_» d» Amm -,
tltiita iw* um aW. i-,
itltt* fila Itiaii-.
o*jii4í»»r raíili-t».». i»iu-» no íttmm t
IM»*, A Ai«iti«"'..•

A A*«t«»*»VfÍS fK-rfã
r. titrtttait. Erorata
artw a ntldfi-is i
n. tt. «tiia ajai*»-*»!
It» íarS.fltL, «Já» f|»JU,
«*»*»» g>i*níiattr*TadA*
Um* H> Blr«r|a-Uff.f
im rrwarnenti» dai
tt* «-jtiífat e Saiu-.
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Cth^êfPtfiC
SOB 0 CÉU DA CHiNA

Depoii do txttttott "Itlitpe io DtottSo" tttt notti filme ba-
irado em ootta novela ie Ptatl B-rir ado tto.erai.iar «ce *?
algum Nio tá porque ot teai Interpreta nio mo do pot te ae
/fee-infn. M«*fo»i. MorAfanoit e Te«|i.)!f. me» foinbm por tfr o
romance /raco, banof e cotsum. tue "Cíiiia Sârj". fanrBfareraieB-
le, rtleça pata um plano tecondãrio o admirarei leito do poro chi-
ntt, oual tela o da tesulincia ao p-rajor. para teateat o teu lado
romonlitro, a liftfdrfa do elttno "tmr.gulo. jà centenas de t«ri
repetida no cinema e em romancinhot de itgunda categoria Ado
tauifeltot em explorcr at lifact-dt** an.oro»ai dfi mmeo ementam,.

Oetattrei
4>«rria tm f_m*bs_<» fajr»*.

pr!» rua «ta Ri.».-!;»--.- ,t.u». «uniti-i n a-ai-jat,. a* VotiitVniial. «f_sn_tt «.-» éihmtM trua d«* IwaMw. v-i^tttsss,
ie. indo rJmcsr-i-1 »:<- 'r.í-«t««<«a
l»r..'rs!r« dut 'C*U r H:J $£*.
Ctut". Uma «t»i :•«*... ea m.
líVO ll4.|tft4-4l*-«.). t tt/*t% ucats^ada Ntarmu !•,».<< oism
it*-». «te tt am», ei-attt« art»
latiu;» no tr-irtu I_Ubu b. ttatisnamn*!., n. •*_. tj»»* ttttn
ti»4iia|Tame!i!o iím pfã-ía, * fa»
«nemia l*T»*!r* Om.*t*f»te»,i_tS»a
mt. «arrtn 94 »:•«<-. titna qer to
Ireu fratura da !.«-:..» *tm*a.
qutmi*. A prtmfí!* fíiiwa, tttaraiüu rm qw ttet-U* m p}.tatírm -««xvím»» «*«_ tim H
i «fiihtda ao nt«mii>rt<i da Lll i
A artagrliaiu Ia :..-i:r**.i !*
H.P.8,

Aimta saiu ttm-- o ptiwr-i
do «mib-». Anttüilo It^rtii. &*,
re*. de 23 ano». i*4!rí!,» * s.-.r>
tjor i eitrada da Pt»dmr* b H,
que Mlreu troniiiii». na !r©_.
A A-utrncla i«xt»rmi-.

O m««r*f.".a ti I «tia-titia. ts»
mlnrtra Aívtr* da Rat-kt. Itt m-
so cm llaeranie e lenda m i*
Dt*'.nto. ai «endo autuado.

Atirado ao toio pelot*ijx-a • ct-eea. ainda tiocam o etnor dn guerrilheiro pela tnlet-1 Atirado ao I
meiro, «otra do médico coreano. Tudo mo acontece numa rifa-» j , j, LnBJ,
«intia hottttelmente caiiigaia ptlo* tmmtmtdeíot, oleree'ndo áttma j COnalltOr 03 D
oporff.niffaffe para a romanciifa rlímirior oi terceiros elemento* dot
"Iti-m^ilo"'. Aulm, forçommenle, morrem a eijsoia do dr, Orau

So."o ponto de rlila da retltlencla chinesa cite filme eomete
\*sma falta de nio e*darccer que rwe trabalho patriótico leve
rente os comiiniifa* e a merc/ia peru ai monfanba* /oi «maa m

doTinoiorei SôpSaa"*! //iílcrlã/rfafírflrfa pelai e-.rclfo* de Mdo-
Tse-Tung eShou Tch. Agora podemos avaliar o teu e-fraordiuano
leito; a rilorin cowtniida em on;e nnoi rir Infa* ai wfd paro boi
mostrar o poder do -j^rclfo Vermelho Chinis.

A direcio roube a Rn*/ Enr.ij.if. que nada fem de erlraordina-
rio. O conjunto conta com Ranlolph Scott. bom: Ellen Dreie, çan-
rlncente.* Rulh Warrick, tatlifatoria: Carol Thurslon. num bom
trabalho como enfermeira e Anlhony Quinn, o gutrrtíhel'0.
CONSBXHO PARA:

"SOB O CEU DA CHINA'' — R. K. O. Radio — Ene filme,
conquanto nio seja muito bom no gênero, pederi agradar.

HÉLIO FRANCO

No Pf»»!fi de A-H" •'¦¦''. n
Nt*ier. foi nartirili!'. o opetsrti*-¦
mar Braga, de 1* ar., iuí
te 4 rua Cadete !*•>! r.rt n w
Apresentava cwn.-f-.i-j <- a si! r
varias wntiiíôt. e f-w-iieí.
«endo, detiols dos !>it***.*ir.-. «rt-
tivtw. internado era fa*4trtda na
no Hcapüal dos A«d.»íit« Tu»
D nninhas t omiirutr-.-r.ittt si W
Distril*.. Policial (i-tlanir-r. i«
rido o menor derrubado iWtaa»
mente de um bonde "Uai Vt*>
concelos" na altura do n ») _
rua Bario do Bom Rctlti*

P01 autor da a~tr*-5•> o aa*
dutor do clíirlco. q«* i-rí*- •*
tando a» autoridade», «m-Kt-t*
das na *ua cay.uta.

vr.7."

rom a reaparlc*.) do gnlA cômico I slca para o lllm "Malia, a forialexa
Alburto Poro», a apronenla-Ao de «do .Mediterrâneo*' rta Arnold Ilax:
"A Carr.-lra da Zuau", con.all.ulr4'
nm espetáculo de -ramle prestigio na
... i!-.i„,i .1,11 de Illl.l-

Hoje. As 20,45,, "Presa por
amor" no Fonlx, rum Ilentletle Mn.
i in, -iu ao Indo do llil.i Ferclra.

C A It T A Z

UIVAI,  "Cama, Brasil", com
Dercy Qoncftlve».

JOÁO CAETANO — "natuqiic no
Bcen" com M.iry t.lncoln

GINÁSTICO — "Sem rumo", com
Dlllclnn e Od.lon.

Sl.ltlt.MH.It — "riahalú", com
Eva Tislor.

Iti VA I, — "nosa das sete salas"
com Alila Garrido,

GLORIA — "PapA Lebonard". com
Jaime Casta.

FENIX — "Presa por amor", com

s 18,30 horas: Programa com os
pianistas Egòn l'eirl « WIIH-im Mur-
doclii Am 1S.45 horas: Mela hora
com pei;as americanas: As 1!)15 ho-
rns: Noilclarlo da BBCi As 19.10
horas: Noticiário radiofônico do D.
N.I.i As 20 hs.: Lira Pan Amerl-
cana: As 2U.3U hs. Canções: Hehlpa,
De Gogorc-a, iiuti, Milisi» Korju»
D lgor Oorln. As 21 horas: O dl*
dn ho!« na lilslorla da i.iuslca; As
21 05 horas: Programa com :t pe-
cai de Alliert Kelclbcy: Sonho de
Natal, Santuário do Coracfto <• nas
águas nr.uls dn Ilawal: As 22 ho-
ras: ,1 l.arllonos do Mctropolüin de
New York, Leonard Warren, Do-
nald Dlkson e r.awrcncc Tlhhet; As
22 horas: Programa Slbsltas! Cia--
no Toiino-ls, üeeiias lllslorlcns o lia-
kastava; As 23 hora»! Cirande Dia-
rio do ar; As 24 horas: encerra-
menlo do programa.

•TER-TE-BI oFTIl.l
R8THBIA 110 Ji: 

Allr-I estrelar* bo)e, no» cine-
nu* Silo Lulc, VUOrla, Itlan e Ca-
rloca, a esperada c!n!a "Vi-rln-i-l
outra íaa", 'una Ineaqueclvel hlslô-
ri* d* ntnor. pnrn umn dlrer-.ln mi-
glalral n um conjunto de astro» rios
qual* vale drslacar: fílnser Uo.
ger». Juscph Cotten c Slilrh-y Tem- -
pie.

A Salxlnlcli InternaUrnal qua'
aprasanla o ii lllma, Dora Fchsry, *oo
prndii.or, e a línltrd Arllsi*, quc o
dlarlbulu, ae ptalem encher do J,'.-
bllo i»or oferecerem ar» puhlli-o ca-
rloca uma película assim. O tan do
bom cinema saberA faxer Justiça «o
(lime quo lhe darA uma ll«-A«-a d.-
otimismo, do belexa o lelleldado Ines-
qiieclvel*.

F
COMPANHIA INTERNACIONAL

DE CAPITALIZAÇÃO

SEDE: RIO DE JANEIRO
Levámos no conlicclmcnio dos portndores do iftu-

!os (le Cn|)llnll'.'.(.iii) (lcstn Compnnhln o no público em

geral, quc so ívuli/niii n m a n h ü, soxtn-fclrn, ül do

corrente, ris 14 c 30 liòrns, om nossa sede, A Av.

Nilo Pcçnnlin, llt, Õ»* nntlnr, o sorteio do amortização

nntcrlpudn, referfiiilo no mO» de ncosto.

Os titiilos cm utnr/.o poileríio so renlillltndos nto fts

13 IioniH dn (Un SI. nn sede dn Compnnliln.

Nilo 80 esqueçam do pagamento dns mensal Idades,

reabilitando imcilintnmcaito
Interrupçílo,

HSTHKXltA" Kit nBEVB
CAltHKIltV DA Zll/li' -

F.stA lixada pina a noite dn ti de
seionilii-o a esperada '.'pramlere" ile
"A oárrolrn da ZuziV, comedia nue
Blbl Ferreira e sua companhia rc-
pi-eseiilarilo lio Fenix. Por especial
iloforêncla da rtídlo Ololio, Sadl Ca-
liral, o eniihoclilo nior, InteriiretaiA
na nova peça um grande papel cria-

118 REPRESEN-
TAÇÒES DE

BATUQUE HO BECO
de ARY BARROSO

KSTiir.iMiv* si:i;rxni.
PKIltA O "AltíO-tltlS" _

S«gunda-loira, IO, os cinemas,
Odcon e Itoxy, eslrcarüo o grande
íllmc russo "O nrco Irlr", ni)r, ar- :
uumento i» plnnlf|ea.;Ao lol leito por
Vanda Waslllewska. autora da no- \
vela orlglnnl. que ganhou o "Pre-

mio Slalln imr.".
"O arcn-lrls" 6 um filmo et-

traordlnarlamento osclnrecedur. Des
lax a mentira de quo na Pnlrlo Hfy
vletlca nlo existe llbordado religiosa
Mostra homens, mulheres e erlan-1
i;as, nilo como fanAtlro» de «íur»
tanto falavam o* fascistas e aiiiiia
hoje falam os reacionários, mas cn-'
mo g.nle Igual a nfts, vlvendu, so-:
(rendo, morrendo por um Ideal, lu-l
tando pela liberdade, pela deinncra-j
cia, pela lustlcn. Natahsa Uzhvey,
Natalla Allsoia o Elenn Tlnpklna
sAo »« Inlerpreles reiiirnls desse |
Rrnndi! clne-drama quo 6 "O arco-1
Irls". i

wmm
•-5-^«__llJ5l_«-í---l::"^-*-S},

á^ti-R
*•«« «i ».;.

HOJE
2-4-6-81ÕHS.
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«P3 EbEBuB-aaín éZ-,

5EI_r*1»ICK INTERNATIONAL afii»***'»

jqsepk cana

seus títulos om raso dc

ROUPAS USADAS
Compram - se e vendem - se
ruu im s iiMiilus. Atende .ne n

domicilio, — Tel. í!_-:i.-»r.'0

Tinturaria Aliada
IttJA 1)0 SENADO, 4ü

Felicitando um
membro do Co-
mité Nacional

Foi endereçado oo dlrlfreiita
do Partido Comunista do lira-
oll, ClatldluO .loaá da Silva, o
seguinte telegrama:"Felicito caro** amiüo pn.lri.
sua In estidura. nn direção do
nosso glorioso Partido, (a.)
Jorge Eljallre. (Friburgo —
Estado do -U")-

A REVISTA
APLAUDIDA
PELA CRITICA
E PELOS ESPEC-
T A DO R ES!

O ESPETÁCULO
MAIS original,
MAIS luxuoso,
MAIS cômico
de 1945 I ! !

Desempenho máximo de MARY LINCOLN
—ERCILIA COSTA — COLE' — APÕLO

Atrações alucinantes ! I! — ZE' MANEL
"BALLET" NEGRO

Sessões ás 19.45 e 22 horasHOJE —

Programat no Centro
e not Bairros

IMPÉRIO — ""A* nolta sonha-
mr~i" com Merle Oheron, Paul Mu-
nl e Oirnoll Wlldo.

Ml. Tlt O — ".Musica para milhões",
com June Allyson, .".largarei O'
Urlcn e Jimmy Duranlo,

CAPITÓLIO _ Nutlclnrlo do
guerra, variedades o desenho»,

ODEON — "O gonl da vitoria"
lom o firnndo Otfllb e ítala Ferrei-
ra, a partir das 11 horas.

I'AI,A010 — "Laços humano»',
com üoroihy Mo Ouire, As 14, lii,:',U
10 e 21,:i0.

PI,AZA — "Bob o ceu da f*hl-
na" com Rnndolf Scotlt, itiilh War-
rlck e ESlIon Drew.

1'ATHK' — "Varrendo os ma-
res". com lileliaril Arlon e "Itnl-
nha da IJroadwny", com Rfjohollo
IIiidKon, a partir das 14 horas,

ItKX — "A StSilma nruz", rnm
Spunrcr Tracy, As 11, l(i, is, 2n o
22 Iu iras.

VITORIA — "Ver-to
voa" oom Gingar Roger»
Coiten e Shlrloy Templo.

CI.NEAC TIIIA.NO.N — "Ca-
vaiou selvagens" ."Vasco x Butlilu-
gr..", "A tralçdo do Ciillln", "Feülnü
Mexicanas", "Assim 6 a America"."O super homem" o "O Comlelo

do Urlgadi-lro Eilimrdo UoinOH".
CINHAC O.K. — Vasco X Doin-

ogiv. "O siipre-lioiin-m contra o mui"
n o brlffudelro"Festas mexi-

SHIRLIY TEMPi i

OUTRA
hrx*S-*trk

VER
,'l'uBf seemoYou

tSWAWm.
/KBhAi.

Cn 4. riiun» Ollttlll a attataa 1,'VMV.nu

Dl O Procr COMPtS /f/its

1*111*111,AU — "França clern.i"
o "Ar de tampoBlado",

IHO llllANtil) — "A patrulha du
Datnan" o "A Icl do nurdosto".

S. J08K' _ "CapItUo Blood'.

N O 11 A I II 11 O H

A seguir: FILINHA DO CORAÇÃO
Burlera-rcvista-"recrie" de FREIRE Jr.

Música de Vicente Paiva

ül nutra
Jobopll

"Por queni os sl-
"Quatro nioçiu

"Comlelo Mlnelr
Kdutirdo Gomes"
canas".

(."Ol.ONlAI, —
nos dobram'*.

FIiOIllANO -
o um loep",

i:i,i)oitAi)0 _ "Camisas de on-
7,0 varaa".

IIUS — "A irlira deslriildora" e"KsU nnito mofroi*dH"i
MEM DE SA' _ "Tirania fier-

tanela" c "Morreremos ao amanho-
cor"

1'AIUBIENSB — "Voc8 IA foi A
Vt.lliln?", cnm o PalO Dnn.-llil, o Cllllu
1'iuii'lilio o 7,t, Carlc-n,

MKTiioPoi.i-: — "Braail".
1'HIM0H — "Turzan e aa unia-

zonua".

ALFA — "FurncAo do oosle" o"Sele dias paru iimiir".
AMUlttfJA.NO — "A avoiiliirelra
AUTO lll A _ ".Sul, o cell da Chi-

na", eom ltnndoll Suoll, itiilh Wur-
t iirlt o Ellen lirow.

AJU31ÍICA — "L*m fiirrisla do
além",

AVtãnlDA — "Sanln",
lIAMIlilllA _ "A osplfl da Ar-

Bélln". 
' '¦

III.I.IA.ri.Olt — "A sereia das
bg.vuh" o "Sola tio paus".

(3A11IOCA — "Ver-te-el outra
vez", .-.nu Olngor Itogoru, Joaeph
Cotten e Shlrloy Templo.

KIUSON _ "O limii piisioi-".
F.STACIO DE SA' _ "A mulher

iii-iitiliii" u "Dois .solteiros em iipu-
POS"a

liI*A.\Al!AII \ — "Tiiiiilrii" c"VimlgoH até a morta".
CATUJlltl — "Ullema do médl-

OEÍi-TENAIliO — "O bom pas-
to." c "Amigou ntò n morte".

(iUAItANI — "limlii ile cristal"
o "O crlma do Innlnsmn',

IPANEMA — "O üniil da vllo-
ria",

JOVIAL — "Qtiasl orlíl" e "Cri-
mo i ntre amigos".

,ii,\ 111' 111-: 11: \ — "Morreremos
nn iiiiiaiiliei.ei'". o "tini parecido la-
lul".

MAltACA.NA — "llernl do Men-
Ura".«ilETltO TIJUCA — "Adeus, Mr
Chlps", cnm Iloliert Donnt o Qree
Qarson.

MUTUO COPACABANA — "O
amor que nAo morreu", cnm .1.'"-
ni-iii. Mim Dnnalil o lii-lnn Aherne.

MASCOTE — "Clnj-esciiu" e" Adora vol Inimiga ",

JOSÉ GOMES
PEREIRA PINTO
Bacharel en < ™cM

F.eniiuin cas
Contratos traballilitas

merclais -
f-z.r-ndfirl.1 m

AV, RIOBRANÇOJ03.*
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Reuniãei para hoje
.- |»,ra«»frAtl*o Piosir*».

... »• . > l-ruatú» A* 10 nu»-...* *§éq A Prata II ita
j„,, s AS II*ia*!* o com»
„.r.. »;«¦ 1O1U a «tlirt ;;«

íu ai ui-imo.

rn *
IM * ;'
»Wt'!r»

|» |r..'l»ltfO P;t*»»f«t.
ü ***n***a - A* t*) ho*
1.1 *i*rfal ''¦»¦.»•!» 11.

_• »*r*»m tratado» a*-
i;»!(.ít*t*e (ttrai.

(mait IVmociAilco Pretret»
Am tt Vtwittâa. A» IX*10 ho»
it» - tk A»««**i*«;âo Ren»»»

dn* Praça» Reformada*
t* I» "líis Mlitlar * «to Corp*» »tt»

. .1 •':;» c»M-** tíe Oll-

f.-..'* livra»;iAtira de Sarn»
Pifei _* «OJO hor*«, rm tua *••
# i nu Mt-rim* PA*#aro a J.

<i jr^mixrAtlt-o Pro****-
Penha. ** 20 hera», A

-;,.'".-¦¦>' n, AI.

Reuniões para amanhã
p.osit*OmiocrAUco

VaV

Ot Hlula.tlt.lci .Ir IgNUM*!

IM C I.rlil,,!, ,.,,, Imnir-
Bi : .1 .1 !'. 1. li

<Í» |fv«»>»)','_t 4* í..,.í.t-»t-.a a
l*fel*í», «>•_* « p.iiwtf» • #-*,
p»a).:*m*) eomvpô 4» pm»>4íi.m ter#ia ratNMt i_at_» ttt.4«/.-*» li,u litiAiOtritAilt-u Wwl** bilrr»»*. ti» prartar tmvmtH m\pK4mofíAltm tu;.. t#_tuiaam um* ijfãnde Ii»^»aifit4pm
pub.ira tt» pmaiaw u» a,*^
pwça Hm Pa»,

K*ui lM»m*iiagt«m. pat, **».
min 4* eo** |aeiraaM totem»»*
MttMtr a '«rante iilfittrittMa„*¦ tm»* a pepoiacio ti*»* tairiõtirttlurttlat, (*tm|Mt#aa*ta t»im«««•-*•» pnniU* tit» a i<*.u»,m->
At ti» "tim»" NÍsaf^M»», r-fl.ú* 4* mmmtim * -*»i»j.
«gttt**. fl?.. «tifo |»Muia ntld^iiaaa» i estmpitatw ee _¦•*-becbBtfo popular tm <m »«»*>«» mjMmhaiMto o c.oUm rt».mocrAUco do «***u«ft • to tontatxv rn:.!,,*.4».* laebtaSna paraaa famllu* ao* r»,-«»ní|..Mit.*
qo» mtm aa luta «roair» 0 lat-*i* mt».

Alia» »mart4»«lf* l.-r-*»-. r-r.u
aaflas a .--.-*.:.t*--.«a--** 4» f^i^, #par ao*»**! lattinMIa foi»»iit„j«!r»B c**«!ro todo « _».>.p a fíq.ittr»;- tm |a»itt„ «. |,vna pMf,iiiias» para iiNit-triuniMi.tiii-i .-*«wtHa. »«ni «jftíulnri t ..ta antl.«ia.» i»t»r lii-lw ti-4-f,i.. iMri»in «a.«Wf«* d* wan ii»4*»r*i*d« notcímjit»* t»0 bítaih» i!»t!4«c*.

A faiU |»fA i-ilH»! hi ÍU }.,-.,

Comitê Democrático
dot Metalúrgicos
Htr4|i».»r..-.», am-iiihA. A» 19 ho.ra* A Attriuaa A«,«4Ui:«j Kwrft»,«t. a a»**rmui4fta g«>r*l tia c**ml*.**ürmoíiAíiro tttm Mftaluíiiri»».eom • mulato onlrm As Ai*.I* l»'_.*ur a . r atuovaçAo dn Rc
t-tmt-:»'© Ir-.lr-;.,, _ i« (»,,,-..
ÇAo de urna Brandi» aMf»i.ít-i»Mr» dclutlr • po.içAo a..» me.talumlcot -lt.tnatcm«»« em tae*cto mamentt. poiiii-o narirntlPel* Im-tortaBri* dr*.-* rtntnUa»6 de etprrar.M? o rfimr*í»'«-ílm

7 tt* *ÍM «. *_,_*,_. a--. _-..___. " Jl...

CURSOS DE ALFABETIZACÃO NOS
COMITÊS DE NITERÓI

a» »/f#.4«"t»»»M*«»> ém nM ti» aHUMtbMfa 1**»*»
*»Hlt,M tl» t a.*.,llf, l'a.ra.l... , .1r «*H,..:| ,„!.. ,..«,,».
.u.l„, ¦• aammmmmf !«,)*_ |# 3,, 1. ... _. »...., Mf^
#«»*l4 •< Tt****»!**** *. # tw* Itr*t4«* »|d ti..»* *»> t. iaa. rm*•*< • » afim »»V »«¦*»•* »?* «MtuMw »-r|*t*-t*.»»*4» ti»*» a
1 »N.|4»l,. ,\r U( «»-»»«*.i».

•'¦»»»-* rotalii» A .i»- »t««* lt»|»»*»*»»»i*, a rl* »|*»t»rt»»l«*
mafmmvr i«*»i*»» »*» itMrt»»-**!***»»», i-.» .............,..,.
em'-, ... 11.1 «it . >»¦ » tnt***. em a****»*»»», allat *l« •!»»*
». Ht*i.»r «..« ».»t I» ,».'l »!.- «I l*.li•-> I «.«.tsl.-lt... |. rrj.1,,
1.4, „ O*)*} tm» A* *¦•« a» I- « MM» I» »10 «... II.... «* . .1.

Jaata.
II* tMirnm tt** »i«*'*-*«.*'*.. ¦»»»« r»,i.. (...:.».ht,

mm*** l»*l.r>, A -l-...líilao-4-tílr ««-.-it.. g .1. ¦ a, I. I
|»<l*i...l<„ r •»• I. .-14».»- |..t.., , . n ta.!.., .B,lt»'»|..,
•t... «a.. piwMar hm tot»**»* »tv« *tt***fi*mtm**. **** »**•»
*.-.......,«- |..|»....-t., p*ra « rurv».».» »r..«- ...i. *•*»**
.-.. n_r ui». «trtrr i-«-i- l»*.i *!** t—t». »tr.„-.,»», .;»»,.«».
t» »..»«;.»..

1*4 *«..i.i... .ir m*]*** aaVH&tmti ladiMlBiilBuala »»
ln .1 Ia, hrr».Mli«» | .. ***** .-.»¦.» a. . Ir ' 41... I.».. .1».
tatft»* '*r «|f*t*niM|Ã»* « tfti*» **» i <.•)-»»* »«... ... • .....i>».
i-.., ..i.»»«» .ju. Mjiui»».».. a t*rtrai*»,A*t ..». »-t» p**r t'tr*.
lt*. rm •**» Itlatór'*** tlixtii'»*» »!*» ***** A»tt**tU*, ****** n
I • ¦¦- .. „.!...'. > f < tu» Il.-.ll |.|» „«» •« tl. r Uhll_.

rt»»,,,»..- «,.».»!.., a pataM i*»n » i ••» * •»• ...--»>¦ • >

Comício pró .ottt livre
Ala **!* At ta*» H«êii4»4r*

A* mt9á9 tl* tt'!** #¦»• |i»lrt*S*r•*** B^lan**» a t?*mi» Dnm>
tv^iMa Pn*. «#«»»«* «ti» Bi*»OomnWa pramftw a* rim*»« Mlnauto f*««i*»«.a* tt* «da*
WMBWBto 4* «.l*i'l-.4 p4»>IK» *
NBMO **• íí«»r* PRWIMMtta.M.i. ««4- «.lia a **t|ír d*
!i*aU» ai j.-lil.:»» * a,•»¦-..., *í.s
t . .-.:.'.» le * HU*!!® <t! ía.-j j».aI* ttm « DÕM rl»«tar a lim* I
t-»:v«.i» «r.».!iiv-í f uragsndaia Ij- pírawin ãi** pata * «Art«>
mImkw.

«íírr.ni Mun,»- a Campa O*. I
l»sart*!|fir« Pf«^iif4t.t-Hia tf<t Ria j•SOBUMIM t«»m * f«46'»ri»i»«, J».t*»mmiiA perMoaUea Pr»»í»*'**i»« Ii# a» M5h 4 4e Ata OãnM» C»t=»*ti* PmptiUr Pí«f*»/*»l*ia a«»!
Máiro 9o Q«írt*4»entí. * .. <*«».:¦./ jPi*» BiirtnoiiartM «... Mâlrro «j* (Sanla Alf^aoaiiat. »«iA ir«n.'
*»i í.i i !«,»n».» mtmtr-g*, * ae**. I
irm*i» fi* «jo tm»**, rm l*t-*t|
40 RIO e-..f.'.ll', UHI "tV-'Ut.!..
pi * t-t.» uttr «-ara o anal caa»
tt4a ei mofa4of»** Ao mlrra * o
t*rta» rm «««*!

I

PfjQi^im /IÉ__ _fiw_M_M_W I ^Éaf rtFn» ^-* ¦ ^^ ->^Bb J9,^_L ^___^E ^K. >_H ^_E*__P ^JB* ^kI-ÉH-I-^B

'üvx ^»w_?/ myP-^an ilPf-_í '^^iflí*
f^t^ ~UBff mÈÈmWr^-jfà^
S.iK.rt *í*^iAv^a ^**»»a_RS_RllKri_Sf VMR7I _B _» » ' *. -». m*mT'**tmW »*r_* ^»***'^i«ii|_H_UK_£__y______H__

||Bp^?^i^ SU i m M ^%éí k i^. *í*&**k*_^___|

euposai MfUWROlt DO ft MlWtCIPAI. OO PCMpssrs no povo p4«4
S. i-.ttf ii

tofa «o PaUKfo tfo pioletaiMAa, A TRItWSA PQPVLAl. >- «fliaí»V» /«.w Mllr«D« &#anate «txaatoBtaiinito * «MjtfaMjM «aa» aiaa lotogiatio t-mtia Asnwu* * mlentAaAe, cmSSS/a.'ata «i««ib •.ajtfíi d* Bufo. iredoie j^n* do flrla AetmtetAo Aoda ao Teatro Mmttipat.

O .'.;¦.t.f ala fa-pi».**» tm qa* tomaiam tmiit mtntmmxitmm C*rm!*Al**tftp*ÍS. rotto ». -rítr.!'. Mau w-ta demtmttto,*\> At

i IH

«••tr»*. A* 30 h»r»»-1 «o de clerado numcio de tf»!**
lia lnt»ndtn.t* Masalhi.» 1'm.mOtt* m*>lalur|lco».

t»«» n J.

'.* i r.,.1 Braiileira
ie Detenhiitas

|. .. I. ilr _.....'» A*
ia t... •- a* .. t •!«* lo»»»
II..... .1 » »'i ....'¦» ttt»

lln» I. A |.».'« »l»i«.:.al
I :¦¦-., - T, l.« ...:•' I»*»

«rrA ttotn tfttttiAtt tt* »»*'*»
mrrintAa llr*t*tlrir« «lt* t*e*
Mtllll.l».. «t.|fY>f»lr» > t|ttítl

BttmQ ilrtMlMw* a*ai>»*»«*
tltt wttliif loirtii~»H' |*ítti» a
tl»****.

i

Comitê Democrático da
Urca e Praia Vermelha

<•» ?çr tnausitrsdo o
f > aí ramíüto do ConUté

rj»l*o da Urca a Praia•Trsrr.ía Paioa no ato o Or,
Et-1 lixt t Silva. lt!cnl*o em•sai flitoral*. O iw»to ali»-

Comitê Democrático
Botafogo-Lagoa

COMITK Li -•:> ¦ i:\tt. . >
ii"i \:  ......\

RealUarA lioje. At 1*033 horar,em tu» «fdf» pr.tlt.lfta A íu* Vo.tUfitAfir»* da Wsrla. 471, uma r-rti»nláto em que *rrA r.. ».n ¦;•,> d...

Centro Democrático dot
Empregada* no Comer*
do Hoteleiro do Distri*
to Federal

O Camilo l^moírtití»* Ao* »Tm.
ottsíf'»* tw c*em«-»*m liy.cieut»
ti» D 'PVd*?-*! tttmiia. por aot*
ta Itirmldl», lodo* a.» ar»» b*»
mdadoa a rmi»?»»fr»-T-*m * um*
Importanta »«*jni»i qu* farA rr.*»
ürjtr tet»-^. *« |7 !•¦«.«».. _», .tt*
(ortol d» Jj?.».,» d* Autalllo A
P P 0.. «.*> ter.9 iraiatto* a»»
!*0li»* tft Ií.í*l1ít I' l-lí.rc p»,ra a «s»***. f#s-»íi*|»tm*'!.t* «r*»ni

rtftniMla ao ««metuo d* talA.
il». «jot IA ciA »«»Bdo irua-toott - Btfldteato Jumo ao Sindi»
c«"..> da* ir-tit-ff-í,**».»*!

¦-*• *.i*'t aos Camitcs da

PARANÁ
COMITC niiMOntATICO
POPI IAII IIK LOSIIRIN»

Gt» Comitê iear,l4.»* rm A*»
iaft.éífl» »c»t*t, no dl* 29 A*
mia prt.-.lma p_**ído. piia u. • Centr.-'! Rio D-iurn ¦;»r d» tti»r.t:acto Ao» «sJH» j 

¦*-cn»»"0. «vto uauro c
mu**, de cl»»*t-», qur IR*r'J»i «,'nl,-» AtiYilinr»ulm eonuitutdot; Ssib-teo-.sV» ,lI***,7 ««*»«ar
dot earpíniílro*: Crt*lo»4o lt». * *»mor r.iiM.t».». t*oe> por
pt». Eliti OíTt-et-t. An».• «li. IM
mt Hrvb.üih.. J- ¦ i..i. . ::.
rlistío. J.i»» V*nr*»*, Iliartia»

' ivtu Marsonl* o-***» M«'-:i.
aubcoaist:* «íc* pídrriios: Ca»

ua *i»í*r.tt** de qn.iiqitcr par» batido o tema: -*t* .:,•»,..-.-?:,<» t-
íi*»» ftálitSéo» lodo* o* «lt**. «ia*

lt í* hora*. Plítm decidido*-cra por diante o Co-

¦ , deminso» como vinha

Cimo r.-pr. .entanto de»!e
rrt»é num* reuiiülo do Comi-

i» t».."Ai!.it)t»J*..çio. o Dr. Jor-
C ia tr» um relato sucinto

trabalho»* rcillzado* por. .rrmlaçâo. o Cmni:é
íritfco da Urca • Praia
lha mnpromcteu-sc a au-

.- ;•! 100 crunclro*. mrr.ial-
ttto . ::•.:¦:¦" r. •> n:0VÍ-

«et|.

a 1

Grand

uma Aamablfia Coiuut-ame U-trement* eleita".
No ; rmíT domingo, dia 2. A*

aila a reunir-:* lidas j 10 hora*, o Comitê r* ':- iriít um((ira*. As 20 hora* e comido no mdrrj da rua Mace-- do Sobrinho ("MArro do Wi» i->-aene". de Botafogo».

Comitê Democrático
Urca-Praia Vermelha

Ette i i.init:- ...min.i-
ca. por nosso interinc-
tlio. que |>.r -.ir.i a 1, 11
nlr-se. tlt» ora cm dlan-
te, todas ás quinla-fri-
ras, ás 20 hora», cm sua
sede social.

Outronlm, o Comitê
nvlsa nos interessados
qur ns nula* ilo seu eur-
so de :iíi.i'm 11/ ii-.ii. para
adulto* Já estão sendo
ministradas, sob a ori-
rnt.-ição da professora

.Maria do Carmo Ilanny,
á rna Marechal ( tn-
tuária n.° 5», térreo.

Colalioranilo no srntl-
ilo de facilitar o alista-
mento eleitoral do maior
número possível de ri-
«lailãos, o Comitê Demo-
rr.itico 1'rca-Vcrniclha,
instalou um pnsto, quo
funciona (lia«-iamente.
das 18 ás 20 horas á rua
Marrrhal Cantuarla n.°
57, térreo.

- D» acordo com o p»fe. fr!» Comlté comei, iti 1
tR-|an_r atiliu* A» domcstli« ofciártos do bairro, t.it i« ministrada» tob a «Ilr- -'o
ti Or» Marta do Carmo hae-ir. oieiecem ao seguinte hora-:: .-.,. 4a». e Caü.-íclrní. Asil iam, na resltlíncla da pro-rsra. A rua Marechal Can-Irlrli n, S". térreo. As inseri-
j-ft ainda se encontram aber-
Ui.

e comício
A Combílo de Intercâmbio daws» Lcopoirltna convida o povotu laburblon da Lcopoldlna pa-*" »ai grande cernido democrá-to a.ue fará realizar dominsto

Pmmo, a urde, em Olaria, naf-r»'» Belmonte. A ComlsrAo«•«a itinibem para os Comitês
piarw da Central. Unha Au-«¦Jr e Rio Douro enviarem seus!*?r»»*nian!c«.

DENTAL RTLRS
*ts,-m ron ntEauiowo - c post/il' nu - Rio

_tí1^<(_?í^r^K(^^

V\ j4\r

iür

tor Alitaf*. Seasatüo *»t,*»i*r
(*otia, Olímpia Arlao, t .-• At»
atrtr» Rlíhl. Bvari*:». IVritlr*
Manuel Sttí >'*» Bati.,»»». Br»n».
. ¦¦¦. -¦ ir..i ¦ ».—-•. 1. "Man.
ílub-c mf-r dot plnlo."**: V«tn»>*
rando Orrcta, Jo;é Ar -.'.«.'*
Si.vi 1 Correia. Sub-cnmtté dot
farroíeito* < clwrttselr.»: Ra»
fart Maitine*. Rtimund.» C ..»:¦ .
Antônio Dkmltlo. Sub-roniV*
.1 * emurc :».o» do comtitW:
iii-M It.*: *.. du K-..-.m. ,,'<•.
Pedro Ttodoro, Chaflk Tiodom
rll.i-t Ii.lc dO« '.i.-:» -.1.... de
(artr.a.U: Pedro Ri.hl, A**".or
Bôer. Hub.ronit:á do* IndiutrU-
ri:»: Onorlo Murarl. Joré Car-
doto de Oliveira. Sub-ccmltA tío»
.-.:..•¦ I) ::•,,¦::.. (".•.•--.,.(..

Qeraldn Barbo:» Atílio Ferrail,
Benlamln Btrtollnl. Jnao Mafi-
rana. Fraarltr-o Maturana, Luu»
Rodrigues t.*.t*. José Santo-Fl»
Ihs, Antônio Vlr-cntc. Mario MU-
randa. Sub-comlté dot elclrlcU»
taa: JoAo Nóbrega. Sub-comit*
tíe» telelros: Bento Monteiro Fl-
lho. Sub-comlté dos funllelro»
r.:«. '..i Dutra. Sub-eomlté dw»
ilfalatei: Dintne Brcil. Juil-

1 Melo. Eufrenlo Clivelaro. Bcn»-
.ilu» Sobrinho. Carlos Barrera».
Sub-comlié dou ccmcrclante»:

J.cba-tlAo Cavalcanti. Gcrsnn
1 Monteiro de Lima. Hlldcbranriu

Machado. José Roberto Líbano,
Dlogo Garcia. Apolonlo S. Ro-
xo. Antônio Muni» de Ollveir».
Cairo Miranda. Sub-romité do*
guardn-llvron: Eduardo Montei-
ro Matos, Pedro de Oliveira.
6ub-comlté do» advogados: Jot*
Luclano e Andrade. Milton Me*
nozes. 8ub-.-o>'..i:é dos bancai-.es:
Osvaldo Cana, Rlvadavla dt
Campo*. Sub-comlté dos ilcnllt*
Iii» Der. :!!to Oliveira Morais.
G>iti.c;mlté dos médico*: Vlcen.
!<-« Andrade, Newton Câmara,
ttubens Valente. Stib-comltó do«
tlpógrafos: Vítor Bosto. Suh-
.-(imlUS dos motoristas: Crlstovío
Oomes dc Oliveira. Antônio Fm*
Jcbnr. Sub-comlté da Vila Ca*•snl: João Oliveira Machado.
Joáo Astorga. Sub-comlté dnVI-
Ia Agarl: Cristóvão Lopes. Ono-
rio Murarl. Sub-comlié da Vila
Matarazzo: Vítor Bosso

..ii... .!•• turra nt »i„r fui
it-iffi-ríilii futr* « |»rt*»tl.
nt* • ••. . í -r-, * ,..,„¦,..
llltn ilfvt* »*» »,-.,.t/.»r hi».
J«». A« So liiiraar, tu, teAe
AO I ..rri.r.- ,!,- t .... .,(„, ,.
• 1 rr. 1. .1. . „« ,.,„,,.,
tta >¦¦•«: »|„ it»,- : 1: ,
l»*»iinrt. I.lnha Antlllar 0
l>.-.lrt«'a .tll.irtrlr.

A* tf**» rvun'A». qn»» **.
r . / ir , ft.» I 1 ilr,,., RO.
iruiR*. r*»0*t«*e» o fomp-irr*
rlnn-niit d»».* r*'pr***rnit»n.
tr» Rn loiItMt fomli»'-*» ent
¦i>i. -1 ...

¦#l '^^ÜINDICAL
Us padeiros em fturrcha ji iimi iilissii iii 1

POVO E AOS TRABALHADORES DE SÃO PAULO
(CONTINUAÇÃO DA 3.' PAG.)

*JMri»,.aa.,a scn,!,I:,f' do prolotnrlado,* no
SCI ' de lrall'"11">: '"tar sem dosfa-
•M.I. 4C0D1 ',">i^l", (I° unldada. pela1 '¦* "'i* liherdades sindicais Indlspen-4 orgaiiizaçío » A«Ttlj
*"fi.i. Atsim"Oiramcnte
«or tua
«o Pau

o ft unldndo da clasne
03 trabalhodorea marcharão

pnra, cm congressos do massa,organização sindical unitária emMio . no Brasil. Esta serA nm podem-
t'rá .1. dosi «¦•'••¦-'•'••adorea, que garan-
tioíii •':lr"cí«'a,.','(' destacada na llnlilo Na-
'Iii,,' Da 

f0''Uc« do nossa Píttrln Pois n- operArla tem, hoje, uma poslçio lider
n«sn nUlvlmonl° da democracia e do pro-
íotrit P^otnrlado tornoti-Bo o elemento
íonvei. t ?tor,a' T«-mparado em lutas me-, tit, forjou um poderoso Instrumento de
tííp.T*° •'*»•"• "JO COMUNISTA.
luWa da vida**• trabalhando

Com 11 ma
verdadeira mont o cientlfi-"»»i pela coiiRtriit;ão do sua uni-"ta contra o fascismo, pela Unlfto^ ...

|'s da buru
Ct|m o povo e os setores prpgressls--Ãiiesla foi capaz do transformar

4o mg,? 
numa '"ta libertadora, por um mun-

•i'â em"'" "°'°. A a classe operaria quem
¦tílocrítt00" 50es lle« co,n "8 demais forcas
"lulilar '-"'¦ liderar a tiiilãt) Nacional, para
¦*«nvolv

"resta n

" i.
IIU'1110

n*o enpllollgtn'" fesponaabllldade quê

1—c—n- mlsúrla, ô conduzir 0"
1111 o 1-1or da democracia o do

Vemos, portanto, cama-
pesa sobre nos-'»¦ ombro»«a.c (i j' ,m9 tarefas de organlzag&a e uni-

4», t,,á..c'.;ISí" operária, nesta grandiosa clda-
iil-aé mos ° <'or"0 (l!l Un,l,° Nado-
tiíitnog vf° P')V<)' nil histórica batalha que

ie
,w»^ uod" »m lado,
eiir."in ra

S"MI«o.

em maio desto ano, mui-
Proletariado fornm a greves
por ctiiisn da situação em quo
classe uponirin, com salários
relnçílo no croaconte custo do
ndo, devido á nção do Inimigo

lerrotd. o i."s tral,aIhndores, pnra levA-los A
'""(ire*' ii- | .'"'° lojonto tie espiões e provo-
'Ouiihala.° S| como sempre, procurou

os r 
° Pfuletarlado e o Partido. Esta-

U 1 (lamente, pu|0 esolnroclmento, con-1 a volta

Itív,..6

!t«

ll.-"1"!» dis 'los opentrlos no trabalho,
Si» ÓTonii'8011891"10 fr;lncli eom os patrões
Site,,. -UBtnmento dos salários, na base do¦lào „,,,""""" (1ii manutençfto da ordem."'"a o ntl a 

*

ãm. ^ do prisões envolveu São
a desmascarada a manobra do

to-iiní,? '"'i!""'s atingiram prlncipalmenie' Sla3 o o Movimento Unlflcador dos

«iiõig

Tralinllitidores, Justamente os que trabalha*.nm pela volta ao serviço e pela solução pncl-flcn nn base do entendlmouto entre patrõesb operArios. Porém, a rençAo, os provncadorcsfascistas e trotzklstas, arrebentaram os den-tes do encontro A Unha política tio Partido,
no espirito unitário o A consciência de classe
do proletariado do São Paulo. Nesta batalha
o Partido o a classe operaria ganharam uma
grande experiência. Salmos fortalecidos. Nossa
resposta foi a lns'n!nçi,o festiva da sede do
Comitê Estadual do Partido. A resposta da
massa operaria foi seu ingresso, cada vez
nials volumoso, em nossas fileiras. Picou pro-vario quo o Partidu tinha razAo: o custo da
vida aumentou assustadoramente e os min-
gltados salários dos trabalhadores nAo dão
sequer para cobrir ns despesas de alimenta-
cão e moradia. O camarada Prestes, 0111 seu
Informo político, mostrou corajosamente a
necessidade da "elevação ponderável, Isto é,
do conto por cento pelo menos dos snlarios
mínimos; e elevnçAo moral do todos os sala-
rlo3 o vencimentos Inferiores a mil ou mil o
quinhentos cruzeiros.''

Camaradas, em São Tniilo, na batalha
de organização e unidade da classe operaria,
não podemos cochilar um minuto sequer uri
(lesmascnramento dos espiões policiais trots-
qulstas. Esto bando do degenerados tem sido
responsável pelas prisões do dirigentes e
membros do Partido, durante muitos anos em
São Paulo. A experiência nos ensinou, nn pro-
prlft carne, que eles são os olhos da policia
política reacionária e fascista na perseguição
nos comunistas. Com o mais cínico e feroz
odlo ao Partido, A clnsse operaria e no povo,
nos apontavam A reação, nos entregavam ás
torturas, visando nosso nnlqullnmento físico.
A luta contra o trotsqulsnío — agencia mas-
carada da quinta coluna o do fascismo —
deve ser uma luta de nnissn. Nossa vigilância
do cinsso deve estar sempro ativa. E' preciso
todo cuidado com o esquerdlsmo, a doença
infantil quo a provocação trotsqulsta explora
pnra atrair os golpes da reação contra a cias-
so operaria e o Parildo. E' preciso não es-
qtlncer que o "liberalismo»' em nossas fileiras
6 uma perigosa neguelrn política. Não podo-
mos esquecer que a defesa da linha política
o da unidade tio Partido, são a defesa do pro-
prio Partido. A defesa do melhor Instrumento
do luta dos trabalhadores e de todo o povo
contra o fascismo, pelo progresso o a Demo-
mocracia.

EM S. PAULO
fOMiTi*: nmnciMTtro
l*«»l'II.AIt lll* HASTA
KKIOKXIA — 8. l-.,„i„

Acaba de ser Inaugurado, na
«mio de»io Comitê, um Po»to
Eleitoral, para atender todo»
o» :¦-!,. do bairro da
.r.int.i Efigenla, tem dittlnçAo
do cor política.

«•OMITO. DK Mfl.llllllf.S
I*RO*.|»BMOCRACI.\ -—.

E*tir Comliê acaba de Insta-
lar. A rua Riachuelo. Tl». na
rapltal do 8. Pculo. um Posto
Eleitoral, dentlnado a qualifi-
rar eteltore» sem nenhuma
distinção.

COMITÊ Rt-TMOCR «.TICO
rttOORI-SStSTA IIK MO»
íil DAS CRUZES — São
Paiili» .

Solicitando providencia* con-
tr.t o "cambio negro" do B«-
neros de primeira necessidade,
em Mogl das Cruzes, t-sto Co*
mlté dlrlglu-so cm telegramas
ao prefeito e no chefe dc poli*
ela daquela cidade,

COMITÊ POPULAR PRO»
OHI-.SSISTA RH CASA
VERDE .

Esto Comlté JA tem fundo-
nando. em sua sede, dois eur-
sos de nlfahetlznçào t» um enr-
ro de corlr» e costura. totlo3
gratuito,»; JA den Inicio A for-
mação de uma biblioteca e JA
Instalou tam liem um Posto
Eleitoral que vem atendendo
grando numero dn uessons do

I iodas as classes.

[SOCIAIS
ANIVERSÁRIOS

Fazttm anos Imle:
Senhores: Clnudln Mclrn, Paulo

PadulÃ e floral-»,O Maios.
Sonhoraa: KU»onora Cantelo. «efl-

pnsa do nr. (111 Castoto; Maria Jo*
sn. esposa do sr. Luiz Cavalcante,
liikiii Vlolrn, esposa do ar, Vallcr
\ loira: Brnllla Novel», esposa ilo
mr. Ivan Moln Novals.

Settlitniía: Celeste Ilcvllnqua,

NASCIMENTOS
Carlos AiiRiitln, llllio ilo casal

José-Marl.i Pinliolro.
Olga, íillia ilo casal Gastío-Nora

nultn.-irAes.
Õlorla Lucls, íillia do casal Ar-

mantlo-Dln.'i Barroso.

NOIVADOt
Contrata ram nupolas:
Srta, Diilci. Prasil de Almeida cnm

o sr. Amaurl Pozzoto.
Kría. Nilln Amaurl com o sr.

Laerta Ua Silva,

CASAMENTOS
P.eallza-se gabado fts 17 horas,

na Igreja do SAo Sobustlfio, o en-
lace matrimonial da frrta. I.aura
Franca cum o sr. Playlo da Sé.

A r.í.i*.»i*i f*»« da campariaa
dr i. 4j-,i»i-.It;-,'.u a« í*-,t...*,..»
1.4 .vi»-«.» foi ttt*.é>fr*A* rom o
fiara*¦"** Aa* iu-'.,t4,--« da co»
miJS&o de ttttaii-a» junto ao Sin.
dirato raironat C.m t*c«**io do
tetor da» IndUatiisa da ittla*.• * i fei ptutivrl uma •ol.cAocon»

O Kmlkata d» dum tMata
tíe oovo fcuiildo. *»;:> «,.,«• o
piobltrma ! 1 tll.r-. 14» »»-...••
;r,.'ii».r o» uatutli:» foiam dlrl*
,:!.:¦>, ptlo* «;« Antônio Joté da
:»». p;r.«!,*a-c do Slndl-aio.
Mar. «ei M»;!.s<:t. Rapo'o. Ia »c-
r rna ria e Antônio Ribeiro Ma»«.ailiârt. *»• i~ r.c.art... ««nd* que.t-..'i«•!'. tlt IHturs da ala. foramaltrric* o» debai*-» falando o ar.Jo**» Soare* que f«*i wr a ne.«"•:--,- da aumentar o «atino
do* lunfkmtrlaí! daquela anil»
dade.

1*4 »:-.-,» entAo. o .» titit daSilva Intlitt» na :.r.-. ».i'ad» d*>rr»|u*iamcnto Ae talstlo doatt-rtldorc* do sL-.dtcato. lembran-
do o •• Benlrlo de Almeida ipier» trabaltio* estavam tendo coa-•'.-¦ : * •, num temido opoato Aordtm do dia.

A ORDIIM RO DIA 
O pretldento do Sindicato, ea-

pllra:— A ordem do dia Inelue.apena*. a dl*cui*Ao tobre o aumento de lalarlo*. Dovemo* re»tolvrr quais aa medidas que to-

0 que íoi resolvido na reunião do Sindicato dos
Trabalhadores em Padarias, Confeitarias e In*
tks.rias dc Balas e Cacaus — Solução conciíia*
toria para o setor dos produtos de balas -A- ~k x

mr.?',Ti • Nío dftvl»mo» os pro*
poluo. «.Cfta auemblíU.

lll&TUntAMIO A ATA —-
O rr. Jo# Soarra patta a bl»»

toitar a ata tta setiAo amertor
narrando, com abundância dc
detalhe», os drbtm loradn» a
efeito tobre o reajuttamcnto de
lalarlo*. R dlr:

— Rriolvemos» na tetsio pat*cada. que pt-títrl-mos um au-
menti .,» ICO por cento tobra o»*»!¦•:-. »em dlitinçAo de cale-
loriaa.

Lembra o »r. Manoel Rape*o
que te t:a'.t. decidido ttmbrra
enviar um ofltlo aos empresa»
dorc*. apresentando a propostado Sindicato.

SOLUÇÃO .PACIFICA 
O pre:ldentt» do Sindicato pai*ta a ler ca olldos enviado» ex*

pllcando que a finalidade doa
mrsmo» era con*e«*ulr uma «o.
luçAo i¦ -•: : i¦• >-: í>: que o
Sindicato do* proprlc.Arlo* do
padaria.* nAo te havia manlfe»*
tado ainda, mas que o Sindicato
dot Produtos dc Cacau « Balo»"É

, anua polia do cidadão"
Conferência no M. U. T. do Estado do Rio —

Iti-alizor-se-A. depoi» de amnnhA, no Olnatlo do Grupo E«-colar Raul Vldal, A* ÍO hora», em Niterói, mal» uma confe-renda da «erlo do dlvulgaçflo e cultura. Dotta vez, serA con-ferenclsta o dr. Otacltlo Costa, quo dlscorrcrA sobro o tema"Voto. arma política do cldadAo".
O» Sindicatos e Comlléa Populares sfio c*pcclnlmenle con-vldados, pelo M. L". T. flumloense, para atslstlrcm A Intcre»-sante palestra.

retpondera. pedindo outra pro»
po-U.

"NAo MIAM roR*. d.%
ci:i.| »t DO DIA" 

Calorotamente. ca pre-entradltcutem a contra»pro!ioaia da
Sliidlc.- > das Induitrla* d» Ca-
eau e Bala». O ar. JoAo t. «.-¦.»
apresenta uma lab*lt que é re«
cutada unanbnementr, mai o *r
Prancitco de Ai- CA que um
aumento de SO por rrnto seria
rjr.t3v.-i -tara o» balelro».

O »r. FranrUco Jo** Ribeiro.
porem, rircorda a diferença d»
cttetoria* tntre o* Irabalhsdn-
re* .. obterva que o reaju*'*.*
mento devia ter feito em rela*
cAo a eta diferença.

O ar. Amaroüno Mbanda. líder
da clat*e. lembra:— O companheiro e»lA íor» 4a
ordem do dta.

E o «r. Antônio José da Silva,
num» IntervençAo feliz, apre-••¦:.:.» a !•:;¦ .*¦... A aprovaçAo do
plenário. Por unanimidade, a
n**embléla »e manifesta favor»,
vel A conciliação.

—¦ "A diretoria tem pedere*.agora- para levar a cabo essa
quês!Ao", afirma o tr. Daniel oa
Corta, empregado cm Industrias
do bala.*.

A assembléia lndlc». entAo, o»
srs. Francisco de Assis t» Bent-
cio Cornello do» Santos e a trU
.1. .uri dos Santos Porto paraconstituírem n comlvfio que IrA
roluclonar definitivamente o as-
sunto.

OS EMPim-ADORES NAO
RESPONDERAM 

'Só a classe opera-
ria organizada sindi*
calmente pode mobsli*
zar a» urandes massas
populares e lazer com
qae a po'itica nnciznal
se desenvolva mas ra*
pidamente m tt-t'Jn
da democrá''*'* ** *??_ I •
herdade" L. f Pr stfi

Reune-e hoje o ] JT
Metrcpclilano

Em Importante ***•»**•» treune-ia
twjc, Aa Xi3o hora*. A n» ."••'•Ia
Augutto Scwro. 4. o U 'Jt Me-
irtipolliano. tAo cem le »•''»*... ttl-
retot-t-s e mcmbioet tln C:»n-rílio
Consultivo, fícri.0 itxcblf!-"-, tara-
bem. m Ihta* dcj.slnr.df.» n n sga-
it.tr lundu* liam a : t da • c-
cação ..:.., a Parh,

Aumento de salários
para os empregados em
empresas exibidoras
Aprovada pelo Sindicato a contra-proposta patronal

Os empregados ns empresas clncmatogrAficas desta ca-
pitai lançaram, por Intermédio do seu Sindicato, uma apelo atoda n classe no sentido do so obter um reaJustamen'o geraldo salários. Os promotores do movimento destacaram, de lnl-cio. que oi preçog dos Ingrcsios nos c'ncmns e teatros tiveram
altas que todos conhecem o sentimos. Os empresários — som
o clAssico recurso de descarregar no público os encargos doreajustamento — podiam muito bem. nas eondiçue* atuais, con-
ceder os aumentos pleiteados. Foi Isto qun nos afirmaram os
membros de tinia comissão que veio A TRIBUNA POPULAR.
No entanto, a3 negoclaçiies so processnram amigavelmente, entreempregadores o empregados, delas resultando um exemplar cn-tendlmonto conciliatório. Nn ultima assembléia, realizada noSindicato dos ICmpregndns em Empresas Teatrais e Cinemato*
gráficos do Rio de Janeiro, aprovada unanimemente a contra-
proposta formulada pelo Sindicato das Kmpresas Kxibldoras.
E' n seguinte a' tabela do reajustamento geral d0 salário.*, dos
empregados em teatros o cinemas desta rapltal: para os ndml-tidos recentemente — lOCí- (le aumento; para os que tôm mnls
de seis meses de casa — .!0%: parti os que tôm do nm a tre»
anos de casa — 30% para os que tt?m do trôs a cinco anos— 40%; para os qne tem mais de cinco anos — 00%. Os
aumentos Já começaram a vigorar dn dia 1.» do corrente mes.

A reportagem da TRIBUNA POPULAR avistou-se com o
presidente do Sindicato dos Empregados, qtte pos fez as se-
gulntos declarações:

— "Devo ressaltar, logo de Intco, a cooperação emprestada
A nossa campanha pelos empregadores, que procuram soluclo-
nnr satisfatoriamente as nossas aspirações. Um entendimento
franco o amistoso entre patrões e empregados, num ambiento
de cordialidade e compreensão profissional, s6 podo assegurar
um íxito completo, como o que obteve n nossa classe. A dl-
retnrla do Slndlcnto dos Empregados nns Empresas Teatrais
o Cinematográficas do Rio de Janeiro conclama todos os tra-
balhadores em empresas exibidoras a Ingressarem no seu sln-
dlcato'».

TESTAS
Km homenagem a seus ntielas ex-

podlcloniirlos 6 Pari Ferro F. C.
promoverá no naliado, As 22 lio-
rns, na miíi sedo social em Jaca-
répagtiàt animado ha lio.

V
DE DAHAN

PETRÓLEO 830

Sindicato reconhecido
Pol reconhecido pelo Mlnlsté-

rio do Trabalho o Slndlcnto dos
Professores de Ensino Secunda-
rio e Primário cio Estado de Per-
nombuco.

SINDICATO NACIONAL DOS OFICIAIS DE
MÁQUINAS DA MARINHA MERCANTE

Assembléa Geral Extraordinária
Pcde-sc o compareclmcnto dc todos os socln* em pleno cozo dos dl-

reltos sociais, bem como dc todos o» Oficiais de Máquinas que prrtcn-cem ao quadro de empresados do I.Ioyd Brasileiro, P/N., A Assembléia
fieral Hilrnordlnnrla a renll7ir-te na próilma .nt*.feira, dia 31-d,» cor-
rente, As 17 e 17 1/2 horas, respectivamente, em 1." c 2.» conioeaçoes,
para tratar dos scr-tilntcs assuntos:

Expor a situação dos Ofirlals de Máquinas do I-Ioyd Brasileiro cm
relaçáo a este Sindicato e A Tesouraria do mesmo, em fare do mente
decreto que os reconduziu a0 rcglmd dr. sindicalizarão.

Indicação de um associado do Lloyd llrasllelro para servir como Dc-
legado Junto á atual Diretoria deite Sindicato,

liem Geral,
lllo, 28-8-15

Antônio Soares Campos
Secretario.

A BOBINADORA
OFICINA BI.ETRO-.il KC\ NICA

Rccondlclonnmcnto «le motoros cléi ricos
Aceltnni-se serviços pnrn lorno

RUA GONZAGA IIAKTOS N." _!'l
Telefono líS-üflS- — ALDEIA CAAIPISTA

Abertos os debates sobre a tl»
tuaçAo dos padlros. explica o
rr. Antônio Ribeiro *: '¦.'.-»
que os patrões nAo responderam
ao oficio que lhe.- fora enviado.
O sr. Amnrollno de Miranda fa*
Ia sobre os objetivos dos demar-
ches e o presidente do Sindica*' to, npos retratar a situação ver*
dadetramente an-tustlotn des pa-dclros cm face da crescente ele*
vaçAo do cutto de vida. aprecia
r. atitude dos empregadores e
conclue:

Devemos Ir ao dlrsldlo.
Dlver.-os oradores manifesta.

ram-se favoráveis A proposta do
presidente, entre eles os srs. Jcsí
Soares. José Rcdrl-ru".-. Jo p
Ouerra, Francisco Jo'é Paibülrr»
conclamando os comnanheiros"ara murcharem unHc no sen-
:ldo do dlHsldlo coletlv,-».

Mas. o sr. Augusto Cunhn Vi*
clra mr-stra-se con'rarlo ao dl»-¦ Idio c Insiste no salário por c.v
tegoria. A assembléia nfio aceita
a proposta e o sr. Maneei Rn-
poso prevlne nos presentes:"Certos patrões farílo tudo
para nos lançarem A greve. Mas
nfio deveremos aceitar provoca-
çôer,".

O sr. José Soares mais umnve» apela parn a unlfio de todos
dentro do processo do dissídio."Nada deve quebrar nossaunidade. Somente unidos tere-mos forças para vencer".

E surge outra proposta. O sr.Romão Rodrigues RanA diz quese deve enviar um telegrama anrheíe de Policia prcvenlndo-odos propósitos pacíficos da cias-
SC.

APROVADO O DISSÍDIO —
Depcls da aprovaçío do dlsal-dlo, os padeiros resolvem procla-mar TRIBUNA POPULAR comoseu orgfio oficial e Indicam o sr.Amaroüno Miranda. Manoel Ra-

poso e Benlclo Cornello des San-tos para constituírem n r/mis--fio do dissídio e da unificaçfioda classe.

REUNIÕES SH.D.CAIS
SINDICATO D03 OFICIAIS

.MARCENEIROS E TRAH/.UIA-
DORES NAS INUUST.ll.VS DE
MOVEIS DE MADr*..\ OO rt.
DE JANEIRO — Ilojf. As 18 no*
ras» A avenida Murcclul Plurli-
no, 2.5-sobradc.

SINDICATO NACIONAL DOS
TAIPEIROS. CULINÁRIOS E
PANIFICADORA MARÍTIMOS,
Amanhfi. As 17 horns, A rua Sa»
nador Pompcu. 122-tobrado.

61NDICATO NACIONAL DOS'COMISSÁRIOS DA MARINHA
MERCANTE — Amanhã. As 13
horns. A rua Senador Pompcu,
122-sobrado.

troca*Aos motoristas e
dores de ônibus

Por nosso Intermédio, a dirc-
torla do Sindicato dos Conduto-
res de Veículos Rodoviários e Anc-
xos convida os membros da Co-
missfio de Salários dos Motorls-
tas e Trocadores de Ônibus a
comparecerem hoje, As 10,30 ho-
ras da manhã, em frente ao edl-
ficio da Policia Central, afim de
serem recebidos pelo ministro
João Alberto,

A Comlrsfio dos Trabalhador»»
nas Emprcsru Comerciais de Ml-
ncrlos c Combustíveis Mineral»
tío Rio de Janeiro, soll-lta o
compareclmcnto amanhã. fAbado.
Aa 10 horas, dos trabalhadores
na Liga da Defoat. Nacional A
Av. Augusto Severo n. 4. Lapa.
o fim de se tratar de assuntos
dc grande lir.ert se da classe,
como sejam: aumento de salA-
rio; serviço Insalubre; refeições
nos locais d» trabalho, etc.

Reforma de estatutas
sindicais

O min! tro do Trabalho apro-vou a alteração felu nos estn-tutrs do Sindicato de Hotels aSimilares de Belo Horizonte. Amensalidade, dos associados fuielevada para dez cruzeiros.

Aumentada a men-
salidade

O ministro do Trabalho nuto-
rl/.ou o ntimonio dns mcr.silldn-
des do Slntíbnto dos Trabalha-
dores cm Empregas Ferroviárias
to Rio dc Janeiro.

Orçamentos sindicais
O ministro do Trabalho apro-

vou, com nlternçOcs ns propôs-tas orçamentárias para 1915 dos
rcgulntes nlndlcntos: dos Traba-
lhadores em Panlflcaçfto de
Santos e S. Vicente; dos Traba-
lhadores na Industria da Extra-
râo do Sal. de Aracaju; do Sln-
dlcato dos Eletricistas do SAo
Paulo; dos Trabalhadores em
Construção Civil de Rlbelno Pre-
to; e dos Empregados no Comer-
cio Hoteleiro de Pctrópolls.

Reajustamento de salário
dos jornalistas

Os trabalhos da ccmlssão de
estudos da situação econômica
dos jornalistas estão pratica-mente encerrados. No próximosábado, em reunião que se reall-
zará na sede do Sindicato, às
16.30 horas, a referida comissão
deverá npresentar seu relatório
e pedir a convocação imediata
de um aassembléla geral extra-
ordinária pnra discuti-lo e leva-
lo no conheclmesto do governo.Ficam convidados todos os pro-fissionais do imprensa.

NA CASA DO MARINHEIRO, 0 CAFÉ PRE DILETO É 0 PREFERIDO...
TAMBEM, NA CASA DO TAIFEÍR0, 0 CAFÉ PREDILETO t 0 ESCOLHIDO...

CAFÉ' PREDILETO -AV. MARECHAL FLORIANü, 133

Equiparação de
vencimentos

Não tem direito á equiparação
tie vencimentos — segundo decl-
dlu a Justiça do Trabalho - o
empregado que te:n, em seu dos-
favor, diferença dc tempo de
lerviço Igual ou superior u dois
anos.

Congresso Sindical no
Estado do Rio

Eerá instalado, a 1." de otttu*
bro próximo, o 1." Congresso Sln-
dicnl Trabalhista d oEstado cie
Rio. o programa do Congresso
inelue teses de maior Interesse
pnra os trabalhadores, tais como
as referentes á casa própria, á
alimentação, A especialização, á
assistência médica, etc.

Caso não sejam atendi-
dos, os trabalhadores em
serviços de esgotos irão
ao dissídio coletivo

Em cumprimento no que fl-
cou estabelecido na ultima ns-
sembléa geral do Sindicato dos
Trabalhadores em Serviços de
Esgotos do Rio de Janeiro este
órgão e classe Irá promover o
dissídio coletivo contra a-The Rio
de Janeiro City Improvements,
no caso essa empresa não aten-
der o pedido do aumento cie sala-
rio, formulado nelos seus emurc-
gr. dos

u™* r^w-lí-ii* «i*;. mm • .¦»¦»¦: ¦' I
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,;. .*«*>*» «5 tm***lt*4** 5 MK WWJ « |?*|

rnipiíROO S* - rV ****** 4a
<«u»i*viv*i, 4a »vl*4e, MpOrè*
,.K» « .« li.UJ.11-- lUWUA »#¦
mm r tMNM Ao DMHiMW
• .... jnranaM pmblmnm p***
'.. 'i: pV1»íf*>K*|»llíJí» fcMlMlW**.
rm etntfwo. i*í** ire»ii*i«4w ft».
k-ad-u wm imi1ihib*»íhh tm *****
i*H*.n tJHBfffM M 99 d** kjMflM
ririiiw fõvi* nt*nl.» no r*n»i»>«
fi nni^nr" ta>iiw'-«»**»'»* ***
tnftiiii» e Hí*»rt*** 4íii!i»faiwi.f>'»«í
M n.ií-jil.lri IriUÍI**!.» ||»U|llM
¦¦ flu **%*, itttim •> Pn*»» ¦
Rfit»f|«: Ji4»<*»U em flu aXl,
«sal» H4»ir-a4»» i*ar Teurira I»
fl*Htl», fi t«i..a::,U.t«' féf» «*4
¦TMi e Otmi t**** ** Plu. * Atuir.
lintia o te»!»**»*!** Man**!. H ****•
priam*. **-'- ciiMilM» »'•<¦ MM
ac*a juw p*!«ia par ***"«» ti*mss*
Io, mõ VM»nai *»«*»*» iw» w»
f*r»iií. ¦ i»l etww P»iet*. ie**
Um »l*ií*tnii»t-ii}i»'» o»» |»>*4**1*
tem*,:****, |Hii»»IHt»!la»r!«t»-nie tu

w •*.» r-'j*w*i»í* A* 11 m-mm*
tii».ii auiiuila « #* IMO »***
wdiMniii mi M »wbi *m =
MbS fn*rf»» |^^Í*»,4Í'•'^.•' ,atam* *»i i»*»* ?X» Ai* 31 m*
fi*****. ,'rfÍcAUlV* ttt « I * UMO
oaTffa., ****** sa wtmêm RMrto
•iili.cl»'.» í'»l» 3 O M*> 31 HiU-.-j! i>
immbam i»»ia 1 ib*»*

• c : • iate CM r«s»e hí^-.i*.ij-
aStgMMÍ « X riu 3^

fi.»»,!.!».•-» u i^í<» ** 16 w m»
»a*. r*4U 1 ininutí» d* MfO IJm-.U
*«íiv*lau o *»• leiiia ifc» fePf
UI--V*. *» II Wllll»**, »n««U
teiliaU, rfi ******%**, tttt t* •¦' l*«*
Ut »»)* t«iM; #*«> l« ittiiiuii**, m*
éfatãSl m«»«a o 3" i**Mo <**
mui» a .= J* miiiWí»s. Anuído
Ia* « 1* l»»«ií» 4*** »rf«l*Jtine* ri
ti. »•...{». a*»* M mHí«'.« »m*ti*'
M paia * o t*me- * I**»* mm
MHÍ* Am»S so m!nu,.»»>, te**m**%**m-mmtm * taawi 1**»* o m*

corridas do Jockey Club Brasileiro
Scra dwpulauo nu domingo o Grar-Je
Prêmio Jockey Club Brasileiro

prov
'as na reunião de lábadü * * *

¦aBjneraii *mmmmY*mmmmm ***• ********* ***** t* ma ut*****. m tm m
-***mijn9t DO etiunw tievaiiam rt*»SSSS ii-ttuiu'lu o »* 9 itl*
jíí»*Iüi5ím» tv* *c*umÍA f*f*. ****• *
**it4<» ttm »» Kfei^faiKa. rcrn |l

Pm ttt* 9Mm* t**tr.lSA a Pr-
tmmtt» OmíW» *¦ t*»t*Atis*»
A* ty-tm, tmd*t*t o *****"***„.

«nronviiA oom *ntAitA.
MlOt* *- BJEIÇAO ——-=—
«tr- cmtauitdtm *4m*\t*. mm

triia,ti* Cletal 1» auwivt* «w
»»«f*l»íif1tl« * ***** ggMglfi 4*
QmCtisMiO atrttTflltva M •»*
cotim «le Tern» aor» • ********
e***'*»****,-'* a**» tv» v***»!1*!* m*
to'tta * ******* * Ms*rot»>ta <le-
r*i a ln^natao «t* M jRftTMaV
I*» rs*a tSinsir **!a r*<4nl»Va. «<rrj.
«** ar'arta>1o o ir, t3enrf*l Btv
I»:» A*rr*?o TW*»*», KM* *«»*•
t"> ••rréa a "rie*."»*»* e **t** ttn **«*•
ç*..» a isrirfiâa i!»n* in»<vm*«*.
a*lm *•• «.tte te w«»re4a a ríertio
ti* r*."»0 <1» twe.prwWífll*. o
,...-. *, p*,*p»(wA*. — ttr. IM Pai-
l 1 n*t*» i«*r* ou* m eklça» te*
j* t'/a ***• aclamação, o qu» #
r*****adfí, tendo lortieaílo pelo
i*••'• Jm« A. da fatlretra «:<•
I -\-*e*m junler. i»»« **le cano
1» r-,"l,to lluso »«W*fn. que *
r *'*m"*.**s e iaml*4o per um» loB*
r« **'<*** de t^alm-i»» »«nrlo em-
1 **.* M!*ii«tnenie no m*»*no.
L o líjTltlínle. Ofrrral llrttor
/ -"1 Borftt, pede para o Ca-1

1 ü-no ;í '¦:..'-•¦•'• BMumtr a|
i -" —ria. pot*. ele ietn d* fa- j
t iria »r*Tio*l«ao, a»*umind«> a
» -'.'* «•-* ;(atulho*, o Captlto1
J!«jrto *Mhlew. — aCmiíOAR
ll-l ACERVO OA C. B. B. T. —
f n n pntairra o General 11cllcr
/ -mito P«%'t*e* dl* .pie catA »il.
r -• ¦» iwtaldrnie d* Unlao do» Et-
r •*¦ troa do Braill para f**er a
t •-*-;% tío acervo da Confedera-
1 :!r.-i!elra doa neotelrot de

i a *iu nova Diretoria. —
da* qtt* leda a atitlc» Dire-

a da C. B. E. T. Unha re-
• 'ndo etn vinude de*i* en-
"*•» ter tido «tinia nela Unlao

i 5:-a'-lros do nraall. pelo que—.11 «ma Cijmtoâo para dlri-
dí rua conllança e de cujr»*

*- do» componentes, nem J*.•-jiVnva. ficando toda a res-' '"'Jade a »eu cargo. Con-•'» com a palairra o Orne-
i:ar '.-. ¦¦-. ¦ .-> Bortje» declr.-

s » •.? cereveu uma carta ao'»n'o da Confedcraçfto Bra-
1 i'.-« Ejcotelroa de Terra, I

t A-r.eblo Tenorio Vanderlcl.
•l-ando o que eatá exiion-• i que n&o o encontrou. —

* -»-n nenhum relatório para
r.iar, a nHo ter a exposição

-.1 que esti fazendo, oa 11-
* ds escrituração que enticca.
i ti como o taldo existente de

i 7.97150 (8cte mil noveccn-
ler. e setenta c trta cruzeiros e
vlptc centavos). — Quanto ao
r.ccrvo. o ar. Geraldo Nunca ca-
lá encarregado de entregar oa
nwvcls. arquivos e todo* oa bens
r a chave da calxn postal & no-
va Diretoria. — O presidente.
C.»"''.*io Hugo Bethlcm. em foce
ilicanjo que foi empossado pede
parmlssfio para fazer algumas
vr'tantas ao Oeneral Heitor Au-
ritsto Borges, te ele era simples
i.-wilinrio do dinheiro que entre-
*•:'•:% c como deveria ter dada a
rniradn, ee por saldo da Direto-
rii nntlia, se por donativo, se
íun havia um tesoureiro para fa-
r-r uma cxposlçüo. — Responde

Oewal «eu** Aueuiio Bar.
,.i i^tt* *. -. *.-...¦. •¦-.-¦'¦ t
., .r t:\r •-..-. e <» > ¦¦¦:¦-¦¦-'r Aí*
bttu* de r*<*Wu*aç«V«» d* CWilr»
*'!:<'- IttraMlrUa «í£«4 K»íí»l»:ll»*
lio TW*. •»»*<• (TM afWtfartll*!»!*»
-. Dr Iam Paímtni w»p«*»« *v#
tel* cimadu nll Uni**» tt'» »»¦
t«<rti<H tto fti»v»l! um ««fin»» *

!.!•!».; n •. ¦ • -• - ttm» li»«*o.
Irlfin tí« Tirít* ftWMfMMBfto «»
HÜdO) «JU* |»*wail* m titer pat*
u» do arquiro. deetaiando »> (le-
rtttal nio **r i**** i»miM», — IV.
*o ;:.•.-.-. -.«• e -,. --i * MtMO
**) ot «».¦*«! .-. a \:r::.*-<: ,

MMt*ttOfti «Atina!*.*** o i*u mi*
mt lento.«'«» mftutiHr mal» 09*
4a. p"í* o feltre d* S* inu»»* foi
cjw.ihji! > na primeira Ia».

RfeuaiVAfl st ttpenvoH -
i%Ai at t*,Un* do luta Ja*e P«-

i«!«. tt» L.V.P.I defroniaram-w
r» rMctrtr*, * ia»d». do catnt»»
da R»|»«i»i>t». Mindo ww«Mlu*a
a BMM *"*** I*!* et**»<!* •****»•
iserw tt» «XI. tn*'.-** de A«n>i<r.

. I.. '.'!•¦» «'.¦» tm****. lt -•¦»»«• *'¦¦¦¦¦
iia um peiialu t^iii* u Hu. q.i*í
Am.»! a. mieu r J«i*siii!«» de*
lentteu. • um ronira »» I5e|«-ji»».
ra. ,¦::*:¦¦ ;• í t'i- *—.¦•¦¦* e tte»
?..;..ii:. atjtj if»»ra d* Um Vt*'
ia a nio Kf f* !-¦.-••¦• de
Hirhlnha e Cw«iia. tud« MIM
I rlli. £».».!', tV.ÍHla a »¦¦¦.*-,-- *U»
jiiu t^MlMM Oonaa. o ««n-tw
Uu üs|aff»IK» 1******* jtTUM ***"
tuirn.u t r»ia*» muiia Iwm ut*
i.aii.r),¦....:.» t-tarx* a» **¦.-:•> do teu
uiiiamii» ilinriór «1«* rsport»» e

A*Mt. V\i***». Catiota. I rau». f;^ tíftí;íftrtlM hWi!i»rr»rb ítc
Mcivwr* ctüiiiniia t»riU>ando.

PítinUROO iRBBBRVASt
X «ElUtANO 3 ¦"

l». ;al r-.U . tullUrilo* t-•«> O lt .
:=¦;:¦ •.'".j. e a r*i»»«ç»*to do
Onr.al llíiior Aususio Itojtr».
• <-.<•¦ -;¦-•.-•¦'. ¦ P»r ¦:•¦¦•-¦ ::..:.ii
C* *.-<..-.tr'.:, -»•!• .1- .¦. c*t« ie»
•aluno e a ripusx?»»» «.«-ri»! «iire-
*»ni*«la. em nt»me «ta Dunmi»

r Canela. 3 par* o Esjwtaitç». •
C*WU.*k«». I»*»* *> Plu Pa'»,»
atlu erm, teerit*. r*puliand<> Chi-
na * GhHMnM do r*mi». par
>¦¦¦.'¦¦* aerr*»Aí» IMim »(»í.*d"»«-*
: .- -. *u»p«-ní«w |»el* Kniidartí'
i»»»r 3» jogn, No J«s«i d«* efeil-
tm. c<«íH«»i*d»» |»»*!<> arbitro «Ia I *
Caifii-ncw dt lua. »r, Pn»nct»«*»
ci«w». rtar>*"tMvtnun a* «im-
nta* uma atA» nliamenie pio-
duma. faUiai-.ílo. rm aísun* n»-
mniiot, o» t-eltxt* delendvot, e
que deu em resultado o t*r«í»e
»-ir ¦•-:•-• > *i-nllrado: Bnww».
ça • X Fluminen» a. FW « **•
, ..::.".<- a .-...-.:.» do placar: o
Joco iniciou a« liai !*«**, com
a «aida «lada t»e!o r*i>-:*:<.*
Ao*, o miituii» «ie !u<* Aimsudo
ailra fo*lrmjni''. femall airapa

tfo campo do :¦¦¦*¦¦¦• P. < da
3* Cateeurla xm }*£** amiM.»*».
Uclruntaram.te o piiiiMi»»», «:ua.
«»ro local e o de its»m*i»«!-» Vtt*
liuisu P. C A|»»it «lura i«rk-!a
» rtqiuulfão rubi.» levou a mo
li. r IXJT 3X3, ¦-.:,••-. dé UttfMfti
e e l'»:..'.i». O BerrAito e»ie»»e
•/tjnDnw por 3Xa r dru tiuano
tiabalho a d.-rcía dm rubioa.

Alfredo Nocl foi um bum juiz
NA 3.» CATEGORIA 

Na X" Categoria verificaram.
te o* fresuiiV.c-;» ir ui.ad«» í«i.
i!»uc« 1 X Bott^OfO 4; V. ti.iii».
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Itio *t edt r*lam** mtíio eatemad***. P4 t»«f»fer am '*"**• %
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fj» p»f«r«l — tM9JI9*^***m'. 11 itvtee.M mt *t !«»»• ****
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S55C ÃÔ^nrM' 1 üm PUuio. a í>»la «14 em Jorü- ide I X Ca«jiiiiili* I. O campeão
Sn? «t* «twSiS t5? TtmT |nho e ulltapasa* a Unha do goal. | perdeu o utulo de invicto.

FOOT-BALL AMADOR

1

A data magna do Del Castilo — Brilhante feito do Liberty — Reunem-se

ot diretorei do Aitoria F. C. - 0 campo do América local da icgunrJa par-
tida entre Cocotá x Distinta e River x Nova América (juvenil — Notas *

KcTrr Ifíellt do Jartíf CtiM^ «a» apmtat de cofedtu.l
CARtos ponrftx»

DIRIGIDO UM APELO AO
SR. OSWALDO ARANHA

PARA QUE !IA0 SE AFASTE DO CORPO DE

PROPRIETÁRIO DO JOCKEY CLUB 
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Dentre o* grêmio* *uburbano*.
poi»utdore* de passado glorio-
to, o Del •'.-¦•¦: ocupa, sem fa-
vor lugar de dwlaque no cena-
rio e»portlvo da metrópole. Ape-
ser da* Intensas lula* contr» la-
:»:<¦-. adverso* o antigo clube d*
Unha Auxiliar pro*e*gue na ana
glork*a Jornada, graça* aos e*-
íorços de teu» dirigente*. Fun-
dador da extinta Pederaçao A-
tletlca Suburbana, integrante da
•ub-Llga Carioca tambem de*a-
parecida e pertencente atual-
mente A Federaçfio Metropollta-
na de Futebol, tem em seu acer-
vo varloa títulos que afirmam a
sua apreclave» trajetória no es-
porte guanabnrino.

Ptitejando o seu 31." aniver-
laario, no dia dc amanhfi, «ua

atual administração organlrou
um programa comemorativo que
será levado a efeito na noite do
dia li de setembro, do qual *e
deitacam a «essao solene e o
baile de gata em aua elegante
sedo A avenida Suburbana, so-
lenldade* essas a que c:tarllo
presentes alUs autoridades es-
pcrttvaa e a Imprensa. Sua atua!
diretoria estA a--tm constituída:
presidente — Mlgue! Cardoso;
vico-prcaldcnte — M<»nucl Mar-
Uns Ferreira; sccretaria-seral —
Antônio Cajazeiras d'Affonscca;
1.» secretario — Flamlano Oa-
mo» de Barros, 2.'- secretario —
Euclldes Coelho Martins; 1° te-
sourelra — Romeu Honorlo des
Santos; 2." tesoureiro — ElUcu
Tavcira; 1.* procurador — Hen-
ry Rlzro: 2.° procurador — Fran-
cisco Pansillpo; diretor dc es-
portea — Felipe Abrahfio e vi-

efdlretor de esperte* — Arltil.
de* Ferreira.

— R. .•..'..- ;• - - «ibado no cam-
po do Rio F.C. o esperado Jogo
entre aa equipe* do !.lberty e
do Banco Português. *a!ndo-se
vencedor o primeiro pelo exprrs-
*lvo -e*core" de 3 x 1. Essa vi-
toria foi de grande significação
para o esquadrão doa "mlllona-
rios" uma vez que o Ume do*
bancário* «uilrntava uma cam-
panha dc Invencibilidade, conta-
tava a equipe em apreço 24 vi*
torlas ecnsecuttvas. Os pontos do
!. i!•..¦!' vencedor, fe-ios Álvaro e
Teroura. Foram figuras tmpre*-
alonantes da contenda Marin.
Nilson e Ely. sendo que cate foi
o melhor elemento em campD.
O "onze" do Liberty ibedeicu
a seguinte ordem: Mario: An-
dreolo ¦¦ Luiz: Ely, Nllron e Al-
varo; Macarlo — (Tesoura Nu-
lo — Tcpoum — (Osmar) —
Alayr e Mario.

ESPORTES NA UGHT
Hoje o inicio do Leme T. C. — Breve o
Torneio Triangular — Outras notas * *

A diretoria do Leme Tenls Clu-
be. cumprindo rigorosamente o
seu interessante programa espor*
tivo, realizará hoje, cm suas qua-
dras, A rua Gustavo Sampaio, o
seu esperado Torneio Noturno de
Duplas Mistas, que vem sendo
ncuardado com vivo interesse pc-
]os associados daquela agremla-
cio. >•

Será realizado brevemente nes-
ta capital, um Interessante tor-
ndo de tenls, denominado Tor-
nelo Triangular, entre as agre-
jnlaçõcs Jacarcpaguü T. C, Ban-
eu e o Clubo de Tenls Indepen-
ciência, da Cia. de Carrls, Lua
c Força do Rio de Janeiro Ltda.
A feliz iniciativa que teve o des-

Falta água em va-
rios bairros da
cidade *,*&

i

Estiveram em -W«\,. **%$?
vários moradores da Vila Elite,
no Catete, n.» 247, e da Avenida
Henrlnue Valadares, que nos ln-
íormaram que falta água naque-
les locnls há, mais de uma sema-
na e que ate o momento a Re-
partição de Águas n&o tomov ne-
nhuma providência nesse sentido.

Dissprnm-nna nlnda os _nossos
Informantes que a sua sltuaç&o c
dos demais moradores tornou-se
atigustlosa, pois nüo encontram
ngua sequer para os misteres ao-
mestiços.

Tambem fomos Informados que,
em alguns bairros da zona norte
dn cidade, há mais de dez dias
m&o pinga uma gota dc água das
torneiras.

Homenagem a qua-
tro expedicionários

O Comltí Democrático Progres-
sista do Lira, homenageou em sua
sede os expedicionários Ublratan,
Udèmar, Ni on e Ico, recem-che-
nados dos campos de _ batalha,
com umn festa d: recepção á qual
compareceram numerosos mora-
dores de Lira. Pôde assim, desta
maneira, a população local manl-
festar publicamente a sim gra-
tidão aos seus heróis que t&o ura-
vãmente defenderam em terras
estranhar a liberdade de todos ps
homens da terra, ameaçados pela
tirania nazi-fascista,

nortista Jalr Coelho, diretor dc
tenls do Jacarepaguá T. C. foi
recebida com enorme simpatia no
setor esportivo ''-sta capital.

e
Rcallza-se hoje á noite, mnls

uma atraente rodada do Torneio
Interno de Tenls de Mesa, pro-
movido pelo Tclcfonlcn A. C.
Prellaráo hoje, os Jogadores: Avi-
Ia X Llntz, Campos X Avlla, Al-
fredo X Cláudio, Vaidemar X
Clemente. •

A direção geral de esportes do
Força c Luz. A. C, vem organi-
zando cuidadosamente o progra-
ma de Jogos, do seu Torneio In-
terno de Basquetebol do corrente.
&n<>. ... ,As Inscrições do referido torneio,
acham-se abertas.

»
Os associados e exmas. faml-

lias do Carrls Trafego F. C, se-
r&o homenageados pela diretoria
do gTemio llghtcono, com uma
animadíssima festa, no sal&o do
G. Independência, á rua Bar&o
de Bom Retiro, no dia 1.° dc Se-
tembro próximo.

Os expedicionários Jandovy No-
guelra Pessoa e Mareio Muniz Ro-
drlgues, funcionários c desportls-
tas do Cia. Telefônica Brasllel-
ra, serão homenageados, no dia
15 de Setembro próximo, pela dl-
retorla do Telefônica A. C, com
umnalle, durante o qual será fel-
ta a entrega das medalhas aos
vencedores do Torneio Interno do
Tenls de Mesa. Antes da reu-
nl&o dansante, haverá um preilo
de basquete, tomando parte os
dois expedicionários.

Instalada a sede do
PjC.B . em Friburgo

Enorme assistência, estando re-
presentados o Prefeito Munlci-
pai e o Delegado Regional, ns-
sistlu a lnstalaç&o, na praça Pai-
sandii, em Friburgo, da sede do
Partido Comunista do Brasil, a
22 deste mês. A sessão foi presl-
dida pelo engenheiro Paula Ma-
cliado, que fez o discurso ItiaugU-
ral: o operário Waldyr Kcler leu
a "Declaração de Princípios" do
Partido, e o dr. Benlpno Feman-
des, secretário geral do P. C. lo-
cal .esclareceu a posição dos co-
munistas n». atualidade brasllel-
ra. A sessão encerrou-se com o
Hino Nacional, cantado por to-
dos os prementes, vivas a Luiz
Carlos Prestes e ao Brasil.

— Em Bangú. ontem, á noite,
disputou-se a única partida pc-
lo Campeonato da 3* Categoria.
Sírle "C". Orcmlo E. E.. do Rea-
Icngo e Cruzeiro fora mo* pro-
tagont-tas. dando no» adeptos
dos doU clubes interessante e
disputada partida. Três tentos
a dois registrou o placird no fl-
nal dos 00 minutos da peleji.
Venceu o "Grêmio" pelo entusl-
mnio com que so empregarem
os seus dcfcnpores. merecedores,
portanto do triunfo. Conqul.ta-
ram os tentes para o vencedor,
Valdir (2) c Orlando, e pnrn o
Cruzeiro. Dnkü e Áureo. Os aua-
dros forsm estes: CRUZEIRO:
Lulú, Marlano c Benedito; Dul-
dc. Aurélio c Carnaval; Dak".
Adolfo. Aurcn. Marlnho c Nll-
ton. — GRÊMIO E. E. DO REA
LENGO: — Ananlns; Lírio c Or-
lando; Lamona. Nestor e Ru-
bem; Darci. Valdir. Brllvar. Sil-
vio c Rubem II. Juiz: Floro Men-
des. Juvenis — Cruzeiro 3x0.

Rcuncm-se hoje ás 20 lio-
ras. extraordimirliimcnto os dirl-
gentes do Astorln F.C. filiado dn
F.M.F. nflm de preencherem ai-
guns cargos vagos nn direção do
clube.

Walter, o eficiente meia-
direita do psqundrfto titular do
Astorla F. C. qlie acaba de re-
gressar ria Europa na 2.° Esca-
l&o da F.E.B. fará no próximo
domingo contra a A. A. Portu-
giicsa. a sua "reentréc". Impe-
ra por Isso Intensa alegria nis
hostes "nstorlnnas".

Estão convocados pelo Depar-
tamento rie Assistência Social da
F.M.F. com q prazo de 10 dias
para so apresentar oa segulnU\
jogadores: Mario de Oliveira No-
ronha. do CAMPO GRANDE;
Alfredo Augusto Siqueira. tio
CORINTIANS; Jorge Pereira de
Barros, Francisco Marlno de
Souza, Mario Antônio Novo, An-
tonlo Delfino, Wilson Cardoso,
todos rio BANGU' A."A.; Adell-
no dos Santos, tambem do Bas-
gú; Sebastião Balblno. do E. C.
BOA VISTA; José Canuto Filho
e Hildo Durvallno TellcB. ambos
do BENTO RIBEIRO; Laerclo
da Costa Farias, Milton de CM-
velra e Manoel rie Mesquita, to-
dos do BONSUCESSO F. O»! Or-
lando Marques de Baros, do B.
RIBEIRO; Eugênio Moncorve
Lemos e Henrique de Freitas,
ambos do BENTO RIBEIRO;
Delaclr Pontes Pitanga. Wandcr-
lei Moreira c Joáo Cândido PI-
mehíel todos do ANDARAI a.
O.i Jorge Napole&o e Cândido
Antônio Sampaio ambos do AL-
DEI A F. C; Henrique Simões de
Carvalho. Raul,Simões de Car-
valho. Francisco Xavier Alves e
Darly Alves Cabral todos do
DEL CASTILLO: Floriano Gon-
çalves Cunha, Diogenes Maga-
ihães, Paulo César Carvalho, Al-
berto de Pinho e Alberto Fer-
relra Pinto de Sousa, todos do
ARGENTINO F. O.i Orlondlno
Rosa Morais. Dermcval Floria-
no da Silva. Silvio Zianl e Or-
lando de Sousa Lima. todos do
ANAJE'; Orlando Cabral Ponce
Loão do C. R. FLAMENGO; Os-
waldo da Silva Vargas do UNI

DOS DE RICARDO: Dircy Mo-
ta e Manoel Albxceie Var.as.
»mbo* do AMERICA P O.' Oa*-
tio Motta e OUteltla Felipe Pln-
to. ambos do ANCHIETA; Do.
mlngo* de Oliveira Az-vsiia
tambem do ANCHIETA: Wllnod
de Silva Azevedo e Ovldlo Alve»
Lcuro. embos do ENO. DE Dr.N-
TRO: O waldo Mariln» e Wa«
ler Franco ambo* do BRASI"
NOVO; Adolfo Corrêa. Jorge
Augusto Parraa. Joio PrancUr
dos Santo* o Nllton .v ¦'• •¦
Bastos, todo* do CRUZEIilO P
C; Francisco Torrea e Attd
Lula Siqueira, ambos do UON-
SUCESSO F. C: Clodomir Lu.
cas do* Reis e Hamilton de Fl-
Ruercdo. ambos do UNIÃO; An
tonio Oll"lo e Pcry Snnia dr
fouza. ambo» do TRANSPORTE
F. O; Wll on José Gomes. Arll
do M relra Bcrníche, Odüllo de
Crrvalho Cistro e Jor* P»relra
Arrlaja. :aJoa do SAMPAIO A
C.;JorceF rrclra Mich'ío. Joré
de Oliveira e Ullscs Guanabara
da Silva, todo» do ROSITA EO
FIA; Eülr I.oal da Silva do
REALENGO F. C; OeraMo Ro.
drlgues Ferraz e Artur Moreira
amoos do E. C ROYAL; Marce-
Uno Jo:6 de Mclln c José L"lz
6oares. ambos d< PIEDADE P
C: Nlcanor Rodrigues da Silva,
Otaclllo Gomes Tavares e Joüo
de Oliveira Filho, tedos do ORI-
ENTE A. C: Norlval Teixeira
Nascimento do A. A. NACIO-
NAL; Silvio Coelho. Henrique
Hlprslto Nunes e Nllton Paln da
Sllvn. todos do MODESTO F
O.i Jullo Emtdlo dos Santos tio
E. C. ROYAL: Milton corr.-.ia
Bailes c René Teixeira, ambos do
P.ry FERRO F. O»; Arnaldo
Ferreira ?.Ir."nlh?es. do MAV1-
LIS F. C: Jofio Antônio da Sll-
va, do OPOSIÇÃO.

B* o traulnte o irar do apeo
iiriSlío prto Jtvltf). Club llr*«l.

leira as *r. rnibalxaíoi O*** Ido
Aranha para que f»te n&o ctt*
ie de colaborar no» altvanud»
Una detla ocifdade

•Rio de Janeiro. 21 de a*o*io
de 1915 - Esmo Sr. Dr Ourai-
do Aranha. Preiado con'»vto.
V com ¦ mal.»r prarer que leva
ao conhecimento de V. Excia. a
.'."v-.i:.i" re«oluç&o tomada l»e"»a
Dlr.Morla e Contelho Con»utU-
vo do Jockfjr Club DratUciro. em
«ua reunião de hoje. *:b a pre-• :•¦-.;< do Sr. Mlnhlro Joa-
quan Pedro Salgado Pilho: —
"A Dlrcloria e o Contelho Con-
*ulilvo do .'oekey Club "Brarllel.
ro. reunido* hoje. t*mando co*

NOTAS
SLSPENSAO

\ Ci»ml:**io dí Corridas deU-
bereu cm reuni-lo de mtem *«»-
pirdcr por ^eis mrse» o cavala-
riço Re-lnnldo de Souza (cider-
nela IB27).
VAI A PORTO ALRORS O 8«

BUARQOB DI. MACEDO
T:«ndo rtfotiítlo contlnimdoa e

Inãlftcntss telccrumae do *r
Cr.eu Àraníia pre Mrive da Pro-
te1 -ra ío r.irí. c sr. Hiiarí<iip le
••'-rei'' IrA *.-ii ir n corrida fie
doming- cr.i I*or:o Ale-r". oníe
ri am Jaqusla s:i d"fcndl1* pe-
lo cnva'o Parmllli» nn prova
mnlor da tarí:. o Gmnde Pre
mio Jockey Club Urasliclro.

-hfeímrnio d^» mrldcnie* vert
líca^o* por ccíiiSo da «ii»í«ui*
do Orande Prêmio DraUI. que
'rvarem o Sr O «aldo Aranha
a príareta drllbi-raçâo «íe »fa«.
!ar-*e do corpo de pr. ?il«ari»*
e eomo e»*« eitsade aa^t-m!*"*
nor quem. eoi.- o* **u* f«fo*t«*
unia irm ensrand^ido a noa-
ta ln*ti'ultfto continue irm du-
tlia uma falta leme.-tiavíl e ln-
tuo-iilíitlvei, e. por »« traUr aín-
da mal*, de um llutue bra»i:tt-
ro. que me*mo abr^rvldo por a«-
•unio* da m»!« aü* relevância
e uamccndencla. JamaU negou
tua »•»••.••¦:•. m o auxilio da
tua alta Iniellgenr!» ao Jaccev
Club Braalielro. p>»a que t* tor.
nou uma pertonalldade <¦¦»•;>
clon-!mente qverlda nao to eolre
ot adelo* do Club ermo de io-!n
a comunidade turfl*ia retolvi-u,
••nanlmtmenie, apelar para o 8r.
'¦-.<¦...' !-¦ A-anha. no fenil>» de
•nndlflcar aua reaolucSo nara

nntlnuar. como até então, a co»
ibnrar e-m o Jockey Club Bra-

tüclro n*> deiemnenho da sua
al»vantada finalidade patrldtl-
ca".

O» -»ortadorea desta comunte»
cro Dra Jofm E-»rge* Filho.
,if»*i Hi co»t!» Rib«!ro Jr. Jor-
C Jabour e Newl'n B Tatach.
i So at Inlernrelet» dos nos-oi rc!-
leradn* rirntfsto^ de amlrad* e
fe r!vo |n"ere**e da notta Ho-
i! -*a-*e en einler riwnre com a
r-i nr^rtlmora e eficiente co'a-
li "ic^o.

Sirvo-me da o" rtur.ldide pa-
ra **:**, crever-me» eon***lo aten-
»o t* a-imlr.-dor. (a) FrunH^o
•-TiomiMin Flnrr» - Diretor Se-
r-ctárlo."
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Atendendo no pedido dos gre-
mios interessados, n F.M.F. In-
dlcou o campo do Amorlca. paru
a realização do segundo preilo
da série de três entre as equipes
principais do Distinta o do Ci-
cota e dos Juvenis do Rlvor c do
Nova America, pelo titulo dc
campeão cia 2.' Categoria de A-
madores.

Anúncios Classificados
MÉDICOS

**m****mm****e*>m+*^**^**********t

DH. ODILON BAPT1STA
MEDICO

Clrurtl* c Oloeeolngta
*raii|o Porto difere. 70 — 3" <.nSM

Por proposta do Departamento
de Amadores, o presldento Var-
gas Netto considerou detentor
temporário tia "Taça líilclên-
cia" da 2.» Categoria o Dlstln-
ta A. C.

Iin LAURO! AnàlU"
clinicai Aitisia.

STUDART „ míillra
ond.li lurtai Ultra.
violei* Alt* trniitm-
tia Inlra rcrniclho.

lt." da Ctrinc», 13, 2." —
fnnc: 42-1037

CENTRO HUMANISTA
DOM JESUS

Assistência médica — denta-
ria — JUDICIARIA

Sistema de dontrlbulçilo mensal
a Cr» 10,00

RUA S LUIZ GQ1IZAUA. Ul 2" and
Largo Ua Ciuiccln 13 Crlstovfio).

Fdnei 4S-D766

Em sua ultima reunião, o Trl-
bimal de Penas da F.M.F. Jui-
gando os processos relativos á
terceira categoria do amadores,
tomou a seguinte rc-olução: -
Processo n. 239-45 — Relator
Juiz Dr. Alberto Borgerth — Jo-
go "Unidos de Ricardo x Bcn-
to Ribeiro" — fi Divisão — rea-
Uzado em 15 do corrente. O Trl-
bunal resolveu, por unanlmlda-
de. Isentar de pena o Unidos dc
Ricardo F. C. na parle que se
refere ao policiamento, diante
das justificativas apresentadas.
— Nilo Indiciar o Sr. ADEMAR
GOULART DE OLIVEIRA, mas-
saglsta amador do Unidos dc RI-
cardo F. C. Quanto aos seis (C)
minutos restantes para o térmt-
no da partida, o Tribunal resol-
veu enviar o processo ao Sr
Presldento da Federação afim
de que seja marcada a data para
a sua realização.

Processo n. 240-45 — Relator
Juiz Dr. Newton de Noronha —
João "Mará x Brasil Novo" -
G.a Divisão — realizado em 15
do corrente. O Tribunal resolveu,
por unanimidade, adiar o Julga-
mento do processo para a proxl-
ma sessão.

Processo n. 241-45 — Relator
Juiz Dr. Álvaro Mariz de Barros
c Vasconcelos — Joso "Royal x
União" — 7." Divisão — realiza-
do cm 15 do corrente. O Tribu-
nal resolveu, por unanimidade,
suspender o ntlota amador Sr
SERAFIM PEREIRA DA COS-
TA, do S. C. Royal. por dois (2)
iogos, de acordo com o art. 118,
letra "a" .'.o C.D.P. e por um
(1) jogo de acordo com o art.
120, letra "b" do C.D.P. Por
unanimidade, suspender por um
!1) jogo o amador Snr. ALIPTO
tiOARES DE ALCÂNTARA. ÍO
S. C. União, por infração do ar-
tigo 120, letra "'b" do C.D.P. e
ao atleta amador Sr. LUIZ VIA
NA, do S. C. Royal a pena dc
suspensão por oito iü> dias, (le
acordo com o art. 110. loira "b"
do C.D.P.

DR. SIDNEY REZENDE
BXAMES DE SANGUE

nua S. José IIS - 1.» «ndat

FonOS 42 SS80

Dr. Frcmctaco de Sá Plrea
DOCENTE ÜA UNIVKRsIUAUB

Diienca» nerruiat e mrnlaii

t Araujo Porto Aleere. 10, tala «IJ

Diariamente - Fone! 22-S9S1-

DR. MILTON LOBATO
•dOLERTIAS 00 APARELHO nF.S-

Hll* roniO K TUBERCULOSE
Pça, Mal. riurlano *5 — 7». »nd
nas 14 t« K linr.K. diariamente.

Tei. 22.tr':.

DR. AUGUSTO ROSADAS
VIAS UniNARIAS - ÂNUS B KETO

Diariamente, das n-11 t da* 18-1" h».

Una da Assembléia, 98 - *'
Fone; 2 -4.'.82.

«0.

DR. CAMPOS DA PAZ M. V.
MÉDICO

Clinica ecral
Edil. Oileon - 12 and. - *. 1210.

Dr. Marlno Caarxo Plnlo
VIAS CRlN.vrUAS

Araujo Porln AIe*r», 70 — S. 515-16.

Tel. 42-1Ü01 - Pet 3S'W126

DR- NESTOR LEMOS
MtDICO

Ctl'1'ROM • MOLtüTII!" ilS
SENHOnAB

*s enih'i-l. 70. 3t andai
U*. lu il» - lia» I* 1' rn

DR. MAURO LINS E SILVA
MÉDICO

AT. Graça Aranli». /2S-12."

íeh 42-7923 e 25-13!*

DR. CLOTTLDE CÉSAR
OCULI8TA

Rua do Ouvidor, 169 . 2.- and. S. 201
lonesi 23-5491 e 23-14Í7

ADVOGADOS^

AUGUSTO SUSSEKIND
DE MORAIS BEGO

ADVOGADO
Av. Rio Branco 117, 4.t auU., s. 420.

Ttlt»! 2^-0913 e 23-1625.

\r

SINVAL PALMPM
ADVonann

ui,. nranio. 101 U' "**

Sala IM» - 1«' «M»^

Lula Wemeclt dí Cce!»
ADVOGADO

Rna do Carmo 49 - t* - ***' *

Dlarltmtnte, dr 12 1» u * ** »'
hrrai F.JCíto l>ul '**>**"

Fone: O-!»*

DR. ANIBAI. DE GOUVÊA
TUBEllCULOSE - UAUIOLOGIA

PULMONAR
Floriano, 53 - 7,° - «»'» **¦

Telef. 22-8727.
rça

DR. OSVALDO DIAS
DOENÇAS PULMONARES TU11ER-

CULOSE. PNEUMOTÓRAX
A.isembléla. 73 1.° nnd. r*nne 22-0346

Em Ma.liinlr.it II. Carvalho de
Siiuzii. 303 Fune: 29-t24a.

DR. CAMPOS DA PAZ F.°
GINLCOl.OGISTA CAIXA P LIGIIT
Asslutente Escola Medicina Clr.:
Tratamento do casal estéril Mol. so-

Eiltficiu Carioca — Sala 218.
Tell.l 42-7350 e 38 5656.

DEMETRIO HAMAM
ADVOGADO

Ru» San Jost, 76-1.° andar
 Das t li 5 hs. 

— TELEFONE 22-0333 —

DR. HENRIQUE BASILIO
E I. MURY

RAIOS X
Av. Nilo Peçanha, 155 . O." andar.

Fone: 42-4545.

DR. MURILLO BELCHIOR
DB VOLTA DOS ESTADOS UNIDOS
REASSUMIU A CLINICA - I>"cn-
pa.1 Internas Tratamento ranldn da

stfllis pela PenliMllii»
B. graniu P.Tti Alecre. 70. sala POL

Tets 22-9138 c 27-H527
Tclcl 42 2200. - llcs 27-0284.

Dr. F.eginaldo Fernandes
TUHERCULOSr,

Ed. Porto Alerre, 2.» - sala.» 208-210.

Fone: 22-8577

HÉLIO WALCACER
ADVOGADO

Rua 1.° de Março, G, 4.° and.
Sala 4 — Telef. 43-3505

RAUL LINS E SILVA FILHO
ADVOGADO

ílua 1.° de Março 17, 5.° and.
Telef. 23-0495

EVANDRO UNS E SILVA
APVOGMM

l.o dr Marro. 17, ¦"¦¦" -n"'

Telef. Í.V049S

Lelelba Rodrigues tio Bl»
ADVOGADO

Ordem do» Ad»o/.d«J gg*In.inçl» li." IJW
' I líW

lYare»-»» do OUTldur. » - -
Telefonei -'l-»-SJ''dentistas

***
S. CONTRUCC1

CIRUROIAO DENTIhT^

Kua Hamnlho ¦°nrtl*,,0'S(J|jii
andar, sala » - ™I(A,

PROF. ABELARDO DE BBlTO

ODO.VTOL00IA

D» jnrM
Eilltlti" * ll. I.

DR. BARBOSA MELLO
CIRURGIA

Rua da Quitanda, 83 - 4" andar
Das 15 ai 17 horas

Tcielone: 23-4840

DR. RAMOS
iiteuico

MdlPitlas de senhoras e crianças
Halos ultr*.Violeta c infra vcrincllio.
Consultório, 24 dr Mal» 136? - Meler

Ilrsiiiênila Di Oarnlet 610
Fpueai 29-l»41 e 48 1311).

Dr. Olavo da Souza Carvalho
GARGANTA, NARIZ e OUVIDOS

Rua Gonçalves Dias, SO-A, S" andar
Sala 36.

De 4 as 6 horas Fone: 42-2301.

DR. J. MANSO PEREIRA
DOCENTE ÜA UNIVERSIDADE

AP DIGESTIVO — NTJTrtlçAO _
OUVIDO. NARIZ E GARGANTA

SKCRHÇAI. INTERNA
.01"' OUVIIK5B - SALA 809
Trlrt. Ü3-6230 — liai 2 4» 6.

DR. SOUZA LIMA
CLINICA GERAL

Est. Monsenhor Ftlix, 508.
Irajá

ÜBALDO RAMALHETE
E CLOVIS RAMALHETE

ADVOGADOS

ROA 1" D« MARCO, e

Newton Evangelista Borges
AOVOCOO

Rua Sta. Luzia, 798, sula 801 - Rio
Tc) 42-9491

Rna Vise. do Urucuai, 474. «ob. —
Niterói - Tel 4J08

FRANCISCO CHERMONT
ADVOGADO

Rna 1." de Marro, (J, 1." and.
Sala 4 — Telef. 43-3505

ENGENHEIROS,
ijaamWlCoslelcTBrcnicc-

Bnitaa*r» * *'*»>*'""
( nii-iniV.!"

Av. U'
I-, - M»°"

.. Itl 4^__^

CONTADO^5 „^|

BRUNO DE

DOENÇAS DA IMíI.i - SIKILIS
Nutrição — Kletrotcrapla

Dr. Agostinho da Cunha
Diplomado oelo Instituto de

Manguinrios
Assembléia, 73 — Td. 42-1155,

.... i»r..He-**i fAii»«i
1 ** **' -mm-**^nii.tnr — ¦ 

Pari comp"' ü cit"10'

RESAfO tlOt'r0 l-'5i

AVE.NIUA"Sgf,SÜlV',rl
SALA W13. »"-"
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tfaf'ílO QO PQiIqÍYqP nQíJ0 fl n^nninn l) m~tch FlttmíniMi t Vasco, constante da nona rodada, promete bater 0 recotd de renda da atnal C*tr»

,) ! lílílílu Uü uUlIuIlUu iüiíl O h luul I ÍQm Ontem a tesouraria da F. M. F. anuncio*, que estavam esgotadas as cadeiras de phta e dtt ctmw*
J~~ — li está garantida uma arrecadação de......¦*..*».«.¦,.¦ .i..i.iM.Mi...-*i..».**.ai.*»»>ai**»**.*w sessenta mit cruzeiros. ********* * **t *b

DRIGU
B*-*J»**JBB*bT| B*a*-a*BB»tBB*»S*i

RA O ARQUEI
ESPERADO HOJE O FUTUROSO PLAYER PAULISTA
[ aiiroiilo do Fluminense -
V00mmm*tt***m mmmk^kmm**~*~~**m^^

Hoje, pela manhi o Fluminense realizará o sea "apronto" 
para a peleja de domingo. ISanatti reapare- Im .* i* • jjj 

C

cera, pois já foi considerado apto pelo Departamento Médico. Quanto a Geraldino não está resolvida a . pV, .^ 
t* ..rrt.r 1/ ÜC tiUM — SatlStCI-

nnrtiftnnmn nn p*t?rctnn nnrfitm t* teria a sua nresenca no encontro com O Vasco * ft ft ft ft ,,
 to o Vasco com osoo participação no exercido, porem é certa a sua presença no encontro com o Vasco

\S t saci onal o ensaio dos vascainos
ii ÍACIO TREINOU NAGAVEA

*i Noventa minutos de prática em São Januário

Hoii tento! obteve o crack-pracinha —
Desfalcados os titulares —- Jurandyr
reapareceu no team efetivo ——
t-mtr -ii rAo tet tieoptan enen*
a-í»!,?;.-;» b *t*6xtrr» ralada
it*nts* .**,-i>*-a. cm rtnude
i tir* "'•• a tattela lhe corte*»*

» f4m*n«*o fei rratHutr na
í» A* m<-*rn. o «eu h*Mtu*l
st At < ijunio.

S ttt.-: ' • Ao tterdeio foi a
ptxt da eraelt-prarliih» Pe*
$» **». «ustm. tale!» oi w-u»
tttif-n * i »*» *eu reapareci*

i ts* ç«*ilr» tri*cam**eso.
0 '*»*• - «taranle -m-mt-mii**,
au dr fi-.rma aiiinudora,
it*»*---:'dal* m*rmlflem len*

, nfMFw-ti.H' auim o **eor"
b.tttmk.
0 lem titular tirlrtou baitan*

i tmitittiia, em virtude de to
jss!i*.'«f> rtotuitaluadí»». con* Iro e Parati;
es* Uu tmpíasttriita nolleia* | «nlto. Silvio e

do. o* V«irr, jato,. :•!.::.... ¦•
rtlo * Itlíui.

O cttrrtelo tpm tet A» e*m*t
leVC. . -.- .-..| B(*!..-.-. | .-.?, ,:¦ . •,..
o* pnm nit*ri**Rc-<T«* etn <**•*.
lanie* <-.•• - --. ¦¦¦

tio fllt»! da praltra ea ,:-•:•.
trvararo a rorlhnr pel* cart!4f<-tn
de 4x3. "rt-nim m*rradt*t trw Pr*
raeio tt). Vaculnl m ¦ «iImui.
p»r» o* •.!••..-... i imito Pilrto »
V Alfredo fi-tio t» dat tunlrmr*.

O* «iuaa.-.« Mi.um *m*tm ettn**
íl-.uidm:

TITULARES: — Jurandlr: NU*
lon e Aralton; l-atlxa. Rrl» e
Paulo Amara! Adlltoti. TUo, Va*
euitirto. !'r-a ;. e Jaihtx.

8UP1.KNTBB: — ImIi: Valde*
mar e Serafim: Ernaiil. Prarwi*-

tVoeo, Jervel. VI*
Vttlrrdo.

I EXCURSI0NISM0
"SÃO PEDRO" E "PEDRA DO SINO" VIS!*
TADOS POR MONTANHISTAS DO C. E. R.

fS-r» * dlwSo do Incontável t•is» guia Paulo tle Carvalho.
i ri-nila «navana de asso-

do f-lube Kxrtinlonlstat de
rr*. sártsdo e domlmro flltl-
v tu-ve n* "Peú-n do 8lno"••fe ?edto", dot* do» pomo**'i i-ra*!r*fí da malt-sto-n, e<*n;--ivfl ferra dos Orgâos.
** íja Mm* d* «f*. bailo na
i-b Btrío de MauA, Ji se
s-sit-sram todo» as partlelpnn-

, •«'sr-dft-.e nas mlonoml-is*i »5**rnos -i'tT"la e tv».t dlti»o-
. A'* 6S5 horai. depol» de

silo silvo, o Teresópollx,•aent*. começou a rodar »o-
im t-ilhas, delxumlo para traj
íjlfafprnt.i apliiliatla de pes-1 eo* haviam Ido levar tuas

ojetllr» a parentes e amigos
i rtnlam para a cidade ser*
*.

Dnritt a ilr.gem, entre o Rio
Trr«6^i!l». » enravana reme-

i eitnmoes pr**adas. sendo
ircrn-arlni os mais variados

ii*l» e. d» qunndo cm ve»:,
Xti-m por bons e llnns piadas,m-.ii hliarldniic na turma.
m lübida da Serro, o »r. Att-
th C.i ir. profundo conherodor
Ké',1 rf-;!4o. Ia mootrando cssisrfn »ns retifltos tis pisadas

.ti r.ir.tniihas mil* preferidasm id:?!oj do "Esporte tüíe-

Tvulsi-rfido". "Dedo de Nos-i Senho-t-, -Dcdlnhos". "Dc-
;<« Pfw", «Cabeça de Peixe",Hj JiJo", «Narlr. do Frade",Sk Prriro", «Pedra do Sino",uesfâo" * tantos outros ío-

os pontos lndlgltados pelo-tatoalo Diniz e que ficaram*jnilcs na retlna dos ncofltosarjetos de ot escalar.
M Alto de Teresópolls. depois
w ver 'e't0 umn Pequena re-
w no Bar Ângelo, n carava-tramou para o Parque Naclo-¦»> t* Serra dnp Orgílos, sendo
awawteiente recebida pelo dr.•• «oral, ailmlnlstrndor daque-
L.rirnue e amigo do todos os!1" aproveitar as horas do* tm contacto com a Natu-

^Depois de um pequeno desenn-\« montanhlstas, acompanha-* Pflo dr. OU Sobral, Inicia-'« longa caminhada, fozen-«oprlmelro alto na "Toca dos
15$~- i ""de tiveram a agra-
t».tPp.r**B de ver as obras
P-weatao tendo feitas, trans-wir,do aquele ponto, outrora
gJMmo e um tanto desagrn-
li ím '"dadelro éden.»w haverem trocado impres-~\t ouvido do dr. Gll Sobral

milhando »empre por e-ttrada In*
(•.¦¦:•• ntmaram para o abntro
dol*. abrlrto r«t»e que Ai a lm-
ireAtâo ao fltlifintr. «le\1do A «ua
comtruçlo típica, estar numn d-u
beta* regiões madelrelra* do Ca*
nada.

Lotío apda um taborojo «tf*,
inondido i vi: pelo dr. OU So*
brnl A caravana, no abrigo dois,
o jomatUta Heitor Indalcdo Es-
morlz, rm nome da Diretoria do
Clube i'i¦•;:¦¦ ¦!¦¦¦ . de Rt-mrei,
proferiu um discurso enallereii*
do a pessoa do dr. OU Sobral e
oferecendo-lhe. nesse momento,
pelo» grandes e relevantes servi*
ço» pres! ado» rm prol da excur*
sionismo, o titulo dc Soclo Ho*
nonirlo do Clube Excursionista de
Hamos. O homenageado, cm *e*
pulda. rciiMí.!'.'.• -... agradeceu,
elogiando, em brilhante improvt-
so, o apoio prestado pelo excur*
slonlimo, nao só em defesa de
nosso patrimônio florestal, como,
tambem. poraue è um dos üct-
portos .ii ii finalidade è .!• i.-
volver no homem o seu valor fl-
slco e moral.

Terminada o cerimonia da en*
trega da llamttla e do diploma dc
Soclo Honorário, n caravana des*
pedlu-se do dr. OU Sobral, ru-
mando cm dircç&o ao nbtigo 'rt".
onde fez tun pequeno nlto, dau-
do ensejo aos montanhLstas dc

firesenclarcm 
perspectivas des*

imilirotitiv.. A seguir, camlnhan-
do sempre por picadas nlnuosas,
a caravana alcançou a "Pedra do
Batismo", pedra essa que se en-
contra a dois mil metros de ai*
tltude, havendo ali o guia, cum-
prindo a tradição, batizado os
montanhlsta9 que nunca haviam
ultrapassado essa altitude.

Finda n cerimonia do batismo,
os excursionistas, cada vez mais
encantados com os esplendidos
panoramas daquela rcgl&o, puze-
ram-so novamente cm marcha, só
parando no Acampamento do
Campo das Antas, onde pernol-
taram.

No domingo, depois de um sa-
bnro.ii) chocolate, preparado pela
senhorlnha Irene Bonatto, uma
dos denodadas moças que faziam
parte, da caravann, os moiitanhls-
tas escalaram o "Sio Pedro" e a"Pedro do Sino", dc onde logra-
ram observar perspectivas que os
deixaram mlriílcndos com o nos-
r,o sistema orograflco, visto de
J.276 metros de altitude.

A volta foi feita pelo mesmo
percurso, trazendo os mon! atihiii-
tas dessa excursão um n;undo dc
saudosas recordações e certos do
que lá voltarão atraídos pelas be-

um dos

mm^fM:-m-M- --**mm**m****»***m*--.-, ^*j$m 
•* - ^mamtm

'¦¦**¦. i pr
* jdém
bbbSPIsbss. ^a^«»v

*k..-ii'^. ** ^v'' *iy '"-f - ¦... sí*f 
.^

st* %%'.. *,' jttt/yyiy^a^^-^lStf *¦****»>.

x&xÇr •***-**?•--
B^j*t'i^^-*^ÇÇ^;-^*,*ttt5i^*"-- *-.-¦». ¦ , - -;.. * ».*-• i
fà'\*XZ v-r:'>4»'.-".'«íi'"~.,. -¦ "4
rÊms^^^'-^-• - - '•-"¦¦'" -*i
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sa está escalada
nou um tempo a

- As experiências no ataque
ala Jair e Ademir * * *

A defe-
— Trei-
• • •

kecper que
domingo

Rodrigues

O \ *-*•> mtll.A*.. .,-ttrm. am
.-¦ln,.. It***tllt>. l***^»»IHr«l loilt-.

a*> . f • t-. ...m t»»r*»ra« ap*^»»*
!.',«» nrfim-lrt**, i>ntin.. Vli*ra pa*
j.',« ft**-.*at*ar doU f"rtr»i iram».

.. ... «.!.'-1. |,*T«.|..l.a.l.. (Mt
........ d» •'l<-|*t'M rfu.m.lt!
Bt»*, ir.n....rTTii nnlm..|r.

...nitlrAr, ¦!« .latir llarerorl»**,
I Ir m Antrtnlrti arrttn na ate*
•li... ti.ntnim Alfredo tt-aha r*-
. .ii«-m.l,. « .ma aalltra f«tn*ta.
Hntln,, ni„ ** rarA«*a para ro*
larA.li> rm luear «tt* li- r...... li. «.

I'"Ih ATAQffM IM OOJl*.
S"ttii*4*ni

I.* t*-mpo —»*nTI*I.AIll*J4 —.
llanlfil... — luirnit.. * lt«f».
tirlll — IW»w»*rf»#*i. fíl-r t» At*
•rt-talra — tlj»lma. !*-;'. i*-.i.»».
latr i« Adi-tnlr.

iu>i:ii*. \h — Crtr-VIro II
— Kampala (CbHIbIkm.) i» ii..
trett* — Mfr..|.. Mli..ii i» luu .

jogou

II* Ji.fmdi.rr. r*»»pw.»r*r»m.*«- j • ddilda rtl.irain * «iimbio |J**- 
Cot-drlr», *WUm. J...,, PtatO,

r»m «tl.-»t»*lrilo, prrwililodo it»*»,a to«*rllBlc*.» da of«-a*lta. Ma
I .i ir-rn'ro fUi-»»r> a* t.t»»*i*l-***-»V» ! pHm*lm l**m J««r*»** ** al«qo*>

Iram m •.rtutlBii- ¦ ..tt.iiuii. Sm
1 ii.i.iin ... I • i.. l*-i-1 ¦ iiir m \il> -

Peraclo, na manhã Ae ontem, batendo bolo no campo Aa Gávta

, • '-- -..:-. fl ,.rM.I„ Irt» B-.--... - .'-•••! 4* nma t*»rtl.
• I i. l.il.i f.nl.i 1....I oa iliul».
i. « »i-*i*»-*«<t.. pnr A»S.

r-« íun*. a nrrwt
IVIm .-n- ii.. Am «nir-tt». p.-de-

tm roB.l.1«-r/»r <-»*«l*da a

i-i r A («...¦• .i «Ia . -|i..-i.Ij.
...It.u • lir.llmr M... nt. mm-
Kumlit prrltwl'1. Mim a fu-«B-*m
do \.i. intr .«rn a mn.» dlrrlla

i«-r.1 not***»*
meni*« o ort-fMt*lro <fo Va$*
eo, no compromisso d a da-
mitigo. Embota nào latina
participado do rminin dt
ontem em Sâo Januário, o
guardião paulista i esp*s-
rado hoje. Os erusmaltinos
estão satisfeitos com a tua
atuação e a direção técnl-
ea decidiu recorrer outra
res a sua colaboração.

TRÊS KEBPER8 PO*
RA DE COGITAÇÕES

O Vasco continua sem
poder contar eom liar que*
ta, Barbosa e Martinho.

Tin i.titi.s — Mrtrunii.. — O •/•.'•;.vjr... ainda quttua.i-1.. n *.,.,.,.,... — ii. m,... _',-.. i .. experimentado me-
tht*, Kly , trsrmlrt* - |i|,|. 

\U,oras .to ícu Cstail0t nâo
iTir» " ,"U* '*ir *\atuará devido a reeomen-

__ J ttaçfiO tto IV; ai l:i:i-.«tito

11..1.. « ll « n.i...
K im wxtiit.t-' lempa o* o,B»>

dr»i* foram r»te«!

tlllr.. a retlratila .1» n.i,.. parra •
drfr-. I Po»'"* *al»d<» i-mlt*. a ll»ha apre-. WRHICIlVAa — C a a t r et —• ,

«i—num r»-ndltr**ii«» rnal* rqulll* OaWSftBBa ** l\ul*m* — Alfmle, '
¦-. da »»•»«-» p*r* 'lomlngo. wjtjjjpfa», llllan i» Ji.rnr — Kanl» frl«ln.
rr-;ti.-r„ metA R".tri*r»n*. eoma .,,/, „ rtirrlrli» lu. ir,. íel^llm. JrvS.. PIbi». Br»**»)B •

i....i em ouirn tn«*al da ,amanli». pela mnnli*. OTttUftO .OrrtrtWi*».

n rnerrlB rdlça». Aarmat» m IU* !»•*« r**"«.le t*ft n r»mlh*.
. „,  . . .«_. o.-,. O* alaramr* i|ti« lêtn a tmtm. \f,n.lll f..n»*arln a rj*«B. »»*»*',Mo 

,.„„„„,,„ ,4„ 1» J ** imn. i
CS l.ll \l.s

Oa llrulnr. .y 
mwm'.'!««.*<» tmranildã ..'. • tnjalma. I *** lIlBlarr* mnrrarnm irf-*

ruiln. qu*> «n.ai.ni rBtn» «v« «o-jj,!,, „ ttmm*. atem d» Adrrnlr 8.»*l* t-iialr»* Bt-oltutn dera rt-wr.
'«•tn q..rt|i|U*T po»|rAo.i :¦.••¦ - volioo a «rriilr a tn*. l.-if- *>i»a*, na prlntrlra tn..- S„ ta*

i,...M. na perna e B»n r*rA etn ÍCtileo loiarAn prla c»*K|al*ra da
nntla tr«l*nlr

1*KAM8 QIH TRKlXAItAM

0 Fluminense esta-! n.ir...... t»*.-i.....t.-.-,..!»r-
'rt»*»* r*lrat

ria interesado por
Noronha

run.l.i |.rr1. •!... piirrm. houtr ;
rmpala de am (-nal. Adrmtir.
I Af-, ítala» • nnlra vnt A«l«*-
titlr. flarram o* ernalt» tina rfr-
ii».1*. rahrmln a ' ..r.t.-tr.. ntilrr
n rtiil.ii i.-nti. do* »nplrnlr».

Barbosa, por sua ves,
continua com a mão es-
querda enfaixada. E o nú*
mero tris, eumprindo a
pena de suspensão impôs-

í ta pelo Tribunal de Penas.
RECONHECIDO O
VASCO A RODRI*
GUES 

a PAULO, M (A**prel*> -

Ao que te »de»nla aqui. o Flu-
mlnetue ofereceu a quantia d*
Crt MO.tJM-00 pelo paate do me-
dlo Noronh», atualmente mlll*
unt* no 8. Paulo.

BASKET-BALL

0 NOVO BONSUCESSO
0 ensaio de ontem em Teixeira de Castro * * * *

O Domuccsso efetuou ontem
o primeiro treino sob as ordens
dn Ademar Pimenta. Foram In-
rluldo» vnrlot do* novos joga-
dores que r&o reforçar a equl-
pa rtibro-atiil para o* futuros
compromisso* do campeonato.
Com as futuras aquisições em
vista o grêmio Icopoldlnenso
pretendo abandonar a Incomoda
posíçAo do "tanluttia** quo li4
tatro tempo vrm mantendJ.

Os adepto» do clube de Tel-
xolra de Ca«tro confiam abso-

f¥"»!6cs 

sobre os motivos quo lezas Indescritíveis de
arittrn B empreender tais Inl- pontos mais aprazíveis do Estado*-'**• os excursionistas, pai- Ido Rio.

| ensaio dos alvos"ompleto o team titular
Em."''0-50 P"11 ° 8eU
gJíwrrüKo com 0 America, o
*M a m&0 lcv°u a efelto "a
ttáiitm ontcm- ° sou trelno de
*t4jV a orlcntaíao tíc-

itiltS? llUlhr nfi0 apresentou

«Sílfe^c;ri-nl»' em pL-i-fBttTnr

j 
°Jln'i! da prática, verificou-

qo'e b. 
fmpate d« ã0~ tentos,•"i "eive para Justificar

o empenho que os "cracks" de-
monstraram pelo exercício.

Marcaram para os titulares.
Cldlnlio e Nestor e para os rc-
servos Balelro e Qeraldlno.

Os quadros treinaram com et-
tn constituição:

TITULARES: — Louro; Mun-
dinho e Florindo; LUlco. índio e
Maurício; Cldltiho, Necu, Mlciil.
Nestor e Mngalhacs. RESER-
VAS: — Dclamir; Pelado e Bai •
radas; Palito. Antcnlo c Rlchar-
dl; Vicente. Balelro, Gernldmo.
Gerson e Lamana.

tutamento no trabalho do novo
presidente, ir. Manuel Cabal-
lero.

O» titulares flrornm um exer-
ricio apreciável, maretndo na-
da monos do oito goa!u nos re*
sorva». Porgcs, Tndlqne. Uu-
clielll e CabcçAo Integram a
equipo principal.

Os tentos fornm marcados por
Sobral (2). liamos (-). •>'•'¦¦
nha (2) o CabeçAo. Para os re-
«ervas marcaram D J a 1 m a t
Ramos.

O* quadrei que tomaram par-
le do ciorclclo foram os te-
gufntet:

Titular** — Oerton — flor-
ge» e Uercla — Mptto (Du-
ca), Olivolra * Illbl — Tadlque,
(Sobral), nurheltl, Cabeção,
Rublnho fitam—i e Ttollnha.

Reserva* — Maneco — Mol-
sej e lial&o — Pico. Agoitlnho.
e Bllú II (Mazzo) — Sobral
(Inocenclo). Paulo. DJalraa, Ra-
mos (Rublnho) » Dnrer.

Desaparecido o juiz
José Alexandrino
Até agora ainJa não en-*"
tregou o relatório do jego |
S. Paulo x Portuguesa

S. PAULO. 28 (AsnprrSE) —
O Juiz José Alexandrino ainda
nao entregou o relatório do Jo-
jo S. Paulo x Portuguesa, não
icndo por este motivo aprovada
;sta partida.

Segundo se adianta, o orbl-
tro após o Jogo. denapareceu da
Estádio, acreditando-se que
tor.ha viajado, não se sabendo
para onde.

AGRAVA-SE O CASO 
S. PAULO. 29 (Asaprcsii) —

O "caso" Alexandrino x Joçro
S. Paulo-Portugucja, ao que tu-
do Indico, efltr,- se agravando,
adlnntando-se mesmo quo será
pedida a exclusão desre arbitro
do Quadro do Jub.es.

O REPRESENTANTE A FA-
VOR DO JUIZ 

S. PAULO. 2H (Asáprcss) —
Com SUrprosa geral, soube-se
que o representante da Federa-
ção Paulista de Futebol, presen-
te ao ,fo?o S. Paulo x Portugue-
sa de Desportos. JuIkou norma-
ll.rüna a atuação do juiz José"tloxnndrlno.

RÁDIOS
Compre só cm casa especializadaeASA

YOLANDA PORTO
Uruguaiana, 145

T*?*-

Noticias de $oda$Mtè

Botafogo, Vasco t Flamengo, os vencedo-
res na rodada inicial do Campeonato —
Proc/omatfof 05 campeões javenis — /ni-
cia-se, hoje, o Torneio Complementar —¦—•

A rtnhldet foi * earaeterlstle* do» principal* Jogo» d» noite
enstobollstle» de ante-ontem, qna marcou e Inicio da parte flnnl
do Campeonato Carloea.

Na quadr» da rua Condo do llomflm. o trl-eamp«So da cl-
dado encontrou um TIJura dlipoato a vender caro a derrota,
«ó o permitindo pela escassa diferença de uma ceila

Sob a* orden» de AUdlno Astuto e Mario Santos, atuaram
* marearam:

BOTAFOGO — Évora (i) e Coulart (6). Aloyalo. Dorme*
(5) e Marcos (14), Ralph (20). Chico (Z) e Paulo Cciar.

TIJUCA — Carllto (5) «• Tovar; Odlm (17), Jamll (lt)
» Holland», Frar-oio (9) e Marvlo (2).

N-i primeiro tempo. JA mondava o Botafogo, por 17x12, ter-
minando com o plae»rd do 40x47.

A peleja da 2'. DIvliSo foi vencida pelo Botafogo por
.19x24.

Va»co e Rlachuelo proporcionaram aos aflelonados que
foram » 8So Januário um embat» emocionante, que terminou
com a vitoria dos cruzmaltlnot, por 35x29.

No primeiro tempo, o Rlachuelo ester» na dianteira, mar-
cardo 12x10.

Os quadros estavam atalm constituídos:
VASCO — Adlllo o Carrasco; Cleto (8). Raymtindo (8) t

Alfredo (12) e Wilson (7).
RIACHUBLO — Floriano (4) e Anal» (4); Oustavo (2),

Pamo (4) e Adcmnr (IS). I.y e Mnnlnho,
Na preliminar venceu o Rlachuelo por 21x19.

Completando o cartas da rodada, encontraram-se Flamengo e
A. A. Carioca, não tendo o rubro-negro encontrado dificuldade
cm superar o adversário, pela elevada contagem de 73x23.

t^fffirti ¦¦¦•>-«-*}*&« •w-**-™**----
OS PRIMEIROS PROFIS-
SIONAIS DO PARA' 

BELÉM. 29 (A.N.1 — Em vir*
tude do exlto alcançado com os
jogadores contratados peio Re-
mo, os demais clubes estão se
movimentando no sentido do re-
forçarem as suan equipes para o
campeonato do corrente ano. As-
sim, o Paiiandú, segundo se no-
tlcla. enviará um emissário com
o intuito cio contratar uma pn-
rellia rie zagueiros c um mela
eiqucrda. afim de ficar resol-
vido o prcbloma de sua equipe.
Entretanto, os dirigentes do bi-
color nada úelxiim transparecer
a respeito. Arqulmcdes. Manolo
e .lambo, são os primeiros pro-
flsslonals paraenses, estando os•.especlivo- contratos no C.R.D..
para reclstro.

A* VENDA O PASSE DE
CARNERA 

S. PAULO. 29 (Asapresci —
O "passe" cio veterano Carnera,
segunda so noticia, está A venda.

NO PIAUÍ O
A. C. 

MARANHÃO

0 BRASIL NO CERTAME
, CONTINENTAL DE BOX

h concedeu licença a Confe iteração Brasileira de Pugilismo
Is Cnnfn1'!lan'1i"1t9 Valdnmnr Mota, membro

l>.*,"""' Nacional
lHÍI.^^so do

de Desportos, em pa-
pedido do licença da

Nttee 
,lril!;ilolr;i de Ptiglllsmo, para

«Ho Jb110 
•Xlx Campeonato Latino Ame-" Amador, a realizar-se em Duo-

^!ro!- tol"teebessde parecer qne a enlidndo nn-
ÍSmoÍ 8 " a«'torlBãçflo do C. N. D.,
*t K,,|' 

riJn,,0ill(io, demonstrando o Conse-
DesDOrto» o seu desejo de

nos poucos está
|*"*,„,  

uo '««Portos
K" » Poglllimo, quo
L 

aiUo ao Prestigio que Ji desfrutou enM «eaials desportos. Do circunstanciado

parecer publicamos um dos Itens que tem o
seguinte teor: — "Atendendo pois, ás razões
apresentadas e aos compromissos assumidos
pela C. D. P., com as entidades co-irmãs do
continente, sou de parecer que o C. N. T).
autorize a participação do Brasil nn XIX
Campeonato Sul-americano de Box Amador,
a' reallzar-so em Buenos Airos, como estímulo
a esso desporto que precisa retomar a sua po-
slção entre os demais mie se praticam no
llínsll o encaminha o pedido do auxilio no
exmo. sr. presidente da Republica, a quem
cabe decidir afinal. Sala dns Sessões, 19 de

Julho de 19-15". ,_

SAO LUIZ, 29 (Asapress) —
Afim de realizar uma têmpora-
da dc trôs Jogos, em Tereslna,
sulina hujti para aquela uapl-
tal, n delegação do Maranhão
Atlético Clube, O clube mara-
nhen.-io possuo um conjunto liar-
monioso e agressivo e na capital
piauiense, enfrentará os trfis me-
lhores quadros dali.

A PRÓXIMA RODADA CÁ-
PICHABA 

indo o nio.ilo Ain.iury, perten-
cente ao Fluminense.

NORONHA QUER
NAR O FUTEBOL

ABAN-

S. PAULO, 29 (AsapreBS) —
Ao que apuramos, Noronha, mo-
dlo do S. Pauis, desgostoso por
ter sido oxpulso de campo por
4 vezes no atual campeonato dn
cidade, ncha-se disposto a desls-
tir do futebol. Em vista disto,
o Fluminense do Rio ao que ee
adoanta está propenso a lovà-lo
para o Rio.

AINDA A VISITA DO IN*
TERNACIONAL A BAHIA

PORTO ALEORE. 29 (Asa-
press) — Afim de poder visitar
a Bahia, e, possivelmente outros
Estados do Norte, o Internado-
nal. que domingo ultimo conflr-
mou o Invejável titulo de hexa-
campeão da cidade, está renll-
zando domarehes Junto k Fedo-
ração gaúcha paro conseguir a
transferencia da data de sua
estréia no campeonato estadual,
marcada par» o dia 4 de no-
vembro,

A F. M. B. tendo em vista o resultado do Campeonato
Juvenil, resolveu proclamar o América F. C. e o Rlnchiielo
T. C, respectivamente, campeão e viec-campeão da cidade.

Com a participação do» sei» clube» que não t! lançaram
classificação para a disputa do Campeonato, !nausurn-se. hoje,
o Torneio Complementar, com a realização dos seguintes Jogos:

Olímpico x São Crlptovão no Moiirlaco e Mackenzls x Gra-
Jau, na quadrn da rua Dias da Cruz.

No controlo formarão as seguinte* autoridades:
Carioca x Fluminense — Juizes: Mario do Oliveira e Oscar

de Oliveira.
Olímpico x São Cristóvão — Nelson S. Carvalho e Mario

No bro.

Assim- caberá a Rodri-
gttes o arco cruzmaltino, o
guardião paulistu voltou a
sua terra, afim de atender
aos seus devera de fundo-
nario da Light. O Vasco,
porém, esta trabalhando
para que Rodrigues obte-
nha uma licença, afim dt
poder jogar no Rio.

Os dirigentes vascainos
estão entusiasmados com
o procedimento de Rodri-
gues, prontlficando-se ts
jogar sem qualquer exi-
gencia.

ÚLTIMAS
NOTICIAS

TRIBUNAL DE PENAS — El-
ta marcada para hoje a reunião
do Tribunal dc Penas. 8ão oe **•
gulntes Indiciados que serio Jul*
gados: — ATLETAS: Dlomar de
Castro — Elgcm França Avelar
— Wilson da Mota — Heitor IU-
lo Cagnln — Gabriel do Ollvel-
ra — Hello dc Azevedo Mota a
Augusto Cena

Aksorlaçáo Deiiporllva Mütdu-
rrlra A. C.

Está pedido, tambem. o -.ri-
pareclmento ft ress&o do Trlbu*
nal dc Penas, que se realizar*
horas, allm de prestarem cscla-
hoje. dia 30 do corrente, An 17
reclmt-ntos os srs. Hermlnlo
Ccrnpolongo c José Marque» de
Pinho.

EXEUCICIO PARA OS JUT*
ZES — Estão convocados par»
hoje á nollc As 8 liorns c 30
minutos, os Juizes, parn o exer-
ciclo rcmannl.

JOGOS MARCADOS PARA O
CAMPO DO AMERICA — O*
Jogos de sábado Crjcotã x Dls.
tinta e Rlver x Nova America,
estão marcados para o campo do
America.

TRANSFERIDO GAMBETA —
Foi tran: ferido o Jogador Gani-
beta, da Portuguesa dn Depor-
tos pnra o Atlético Mineiro.

O LUSO EM BELÉM - A Fe*
deração Paraense pediu licença
A C.B.D. para a temporada do
Luso cm Belém. Os adversários
serão o Remo. o Tuna e o Pai.
siuidú.

HOJE, 0 APRONTO DO
China deverá ser poupado, mas sua presença na pe-
leja de domingo está garantida ********

Prepnrnndo-se para o teu
coinpromlfMn «le domlne-n. qitnn*
Io enfrentara em flãn .Tnnn«-

Ho, a equipo do proflMKloniils
do Níío Crlntovdo, o Amírlcn le-
vnrrt a efeito hoje, om Campo*
Sales, o ton apronto, -.«••-iilndo
ris-slm o proftxama clnhorndo por
Gentil Cardoso. Trntn*se «Io

t-nsnlo .«lei conjunto, orientado
polo próprio fécnlco.

Enfro os elementos qnc tí>m
a sua prcficnçn quase nssef-iirn-
d« nrtsta peleja, flfrurn o nomo
de China. O Impetuoso pontel-
ro direito do campoflo do Cen*
tenario deverá sor poupado do

oiiíinlo do hoje, por motivo dí
precaução.

Quer nsHlm o Amót-len con.
tur com iodos os sclis vulorr»,
pois pnrn os rubros todo o nd-
Vprsiirio é |k-i-I(-oho, ftrlnripnl.
incuto o Hão Cristóvão qur- (em
rindo Kriindo trnbnllio n csiiun-
dt-ões de classe.

VITORIA. 29 (Asapress) — No
próximo domingo Jogarão o Ca-
xlas e o Santo Antônio, em
disputa do campeonato da cida-
de. O Caxias é o vice-llder do
certame.

SATISFEITO O REMO 

BELÉM. 29 (A. N.) — A dire-
torla do Clube do Remo mos-
tra-se satisfeita com a aqulíl-
ção de Jambo, Manolo e Arqtll-
medes, cujos treinos têm agracia-
tio plenamente. Asim, o reierldo
clube jà está em negrcliições pa-
ra contratar uc goleiro local,
bem como para a vinda de um
técnico, do Rio, afim de dirigir
o time. Os novos craques serão
apresentados amanhã, a. noite,
por ocasião do Jogo amistoso
contra o Tuna. Fala-se. ainda,
na possibilidade de ser lontra-

DOMINGO, 11 TERCEIRO REGATA DU TE
ANIMADOS OS CONCORRENTES - 0 VASCO CONTINUA FAVORITO *

E' finalmente, domingo, qu© se realizo o Certame de Remo,
transferido do dia 19 próximo passado.

Como é do conhecimento do público, a Regata em questão,
foi suspensa no 3." pareô, por motivo de forte vento reinante.

Muito embora tanha causado sérios transtornos a men-
elonada transferencia, nem nor isso houve arrefecimento entre
os clubes dlsputantes.

Pelo contrario, o entusiasmo aumentou. Pelou resultados
verificados nos dois primeiros pareôs, ondç. fornm vencedores
Boqueirão e Botafogo, chegn-se a conclusão que o franco fnvo-
rltlsmo anunciado em torno do maior numero de primeiros
lugares para o Vasco da Gnmn, está em multo diminuído.

A luta entro os concorrentes será extraordinária, tanto pode
vencer o Vssco como o Botafogo, Flamengo e Ouannbara.

Os chamados pequenos clubes, demonstraram no domingo
19, as suas grandes possibilidades,

Não há duvida do que n Regata patrocinada pelo lender
do remo carioca o glorioso Vasco da Gama, promete um desfo-
cho empolgante.

O FLAMENGO EM BOA FORMA 
As guarnlçfieB do clube da Gnven, melhorarnm considera-

velmente com a trnnsferencln, aumentando assim a sua. "chan-
ee'* em varias provas.

ARY GTJIMARATOS ESPERA RUSPREENDER A CATE-
DRA ESPORTIVA _

O responsável pelos conjuntos do clubo da Estrela Sollta-
ria, è um dirigente que pouco gosta de falar a Imprensa, toda-
via, a reportagem sempre consegue obter alguns Informes, qiinn-
do o simpático desportista palestra com nmlgos.

Assim é quo, Indiscretamente ouvimos numa roda ondo se
encontravam Paula Ramos, Tasso Moreira, Luiz Aranha e Novn
Monteiro, o velho Ary afirmar que conta pelo menos com três
primeiros lugares, multo embora estas vitorias não selam su-
ficlentes para a conquista do primeiro lugar ria contagem de
pontos.

A sua opinião é ainda, rie que o Botafogo tecnicamente se-
rá mais eficiente, porem o Vasco vencerá pela quantidade, dado
o número considerável de embarcações Inscritas.

Que nos perdoe a indiscreto, o dinâmico dirigente do Clubo
de Ademar Beblano.

O presidente da Entidade de Remo. eomo sempre, mostra-
ie entusiasmado com o sucesso da Repata de- domingo.

S. S. pretende homenagear ns valorosas Forças Rxp-rilrlo-
narlas, mandando queimar fogos pirotécnicos durante o trans-
nnrso do Curtamo de domingo próximo. .
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0 CONGRESSO
MUNDIAL
DE PARIS
Convite ro proletariado
para ama homenagem

o pautido comunista bm uiieiu.anuía-. - #•« em
atonltr,rntnia «*m par aa fcuforie d«* Vt*nlandm. o tola jw-
W_o eü tealiiaia pm otanèsi 4a i-Mísluçdo do trie ta Omite
Mwtrwl ¦ «f-» Co«eiM de Zeeo it* Tnanau o Mineito ta
PC II Vt-tiaitire maltiiio attfta ee local da tc-ltnmdt na
Attmia _•-..••• Peno. teedeedo cew eeluiioimo oi we-i6'r«.
o oe* twmftfttfa ftwo im*-rMioeoele drM«e*fi*eçdo do apoio
MMÍ0 a Mimtnla ptlUtea ta ríaut operar** e do poro. 4»
fui-.«. i ç»,»» -*i,'«*niie«ia» efiüto. tio uma isna do aut foi a
inifaJ.ído do i> c »- rit UPnlaniia. Vi-*t patt» da graaae
tnatia em In. «o do palanque armaio na Ar- Alonio Pm», no
ni_i-*iío fti ose fofera o itrtttano to Comtit Municipal.
Nilton Cvpettmo. e im caminho** tran*potteaio cempontm
tat tetunitiei q*a rio tomar pa*lc ne ele.

Candidatos a deputados
pelo Partido Comunista

APROVADAS AS CHAPAS DO CEARÁ, S
PARÁ E RIO GRANDE DO NORTE •

aoi «**• br.iii.ii...NOVA ESTRUTURA
PARA A POLICIA CIVIL Si

DECRETO-LEI REGULANDO A REFORMA
mi e dc Fronteiro* «DPM »: Dt

a teltpetto teg*l'4 et»
t-..-.:-. "¦¦¦ i pttxxma. tias
dt IttttntrtO, a botio to
-Pairo II" a para o tttt
rtnberqxit conridam-ie.

itiit fa, fodoi oi iiadíca*
loi • o*o*mtaçot* opna-
tta*. afie* Se eua o* com-
'._-.-•.. »<*.i rf/«id«i loiUo^
a manifritecdo tt limpa-
tta tm tratraSheiattt io
B'Blxl

O Movimento Onlfltaior
tm Treoalhedorta. *,-'-.
i_: ComlMdo Nectonel.
realizará, itsla.ftva. dia
91. no Sindicato dot Bm-
pregados no Cométao Ho-
ttltito. i rua do Senado.
%*S, uma homtnoçrm ao»
dtltpatci io proletariado
b-atileiro ao Congraio
Operário Mundial, ove lt
instalará em Parfj no p*d-
jrimo mil.

\-.- i di* t*r publicado w> or-i
f4o o«ci*l do Ootcmo um dc rttâo d- Intercâmbio e Coorde* Carvalho-
-re-.o.lrl que dl*p*. tobre • KM n«çào D.IC»; Conrcídorw «C>:
.» , t,- :.--.-Â - do DtWiHaiiten-1 D-irnael» df* Cottume» e D\xer-
•o . -terol de 8c««:ftnça Publl- «íc» iDCDi; I. Innclft dc- Roa
c« Nele rx:K dctermoadl* • not» tx« e PftUljiMCÒc» 'OUP <: 

{>*?••aSTU-.ur» do organumo. IncltiU* lefftcta de VlçtUnd* tp.V.»-. Dt*
„ ft rronr»n_*ç*o <1M terçai' J«wta 

de Menor«^DM .: De-
de pollcl» marítima, aírcac dc- ffi%2^f. "naScS? 

H*i.tolambem a 
gl 

<D.OP.»._D«Mg^^
ia t.i: ouarda avti io.c»;
Pollcift E»recla! tPJS.»! Intiituto
FeUx Pacheco H.PP.': Instüu*
to Medico Letal -imí ¦ Ser-
viço de Tran»i»rte« iS.Tpi; 8«r
¦viço Mídlco (B.»t): e Scnlço
de Admlntótraçüo (8A.>.

O Comitê Nacional fio P»rttd.
<•;...'.. do »r»»il «cal»» de

I aprovar ft cliaja *U* c*ni«ft»*.<«
ti denuudo» a Câmara Prfi««l'que tta foi enviada peto C«-tnr.c' dO ParlfiO WI Ctmtm.

_hap» n:* ftsalm contll*
lultla: Domlniu. Ou-aiâa. Cor*
nelto t_ acene». iBMld Trtxrtre.
!!.::.•¦.-¦ LoptX Joaquim Hllvel-
ra. Jate Bento fie 8oun e Joel

fronteira, pret.1* u
.•oopcraç&o do D. P. 8. P. ae» ttr-
viço» e»t«du»U d» policia quan-
do era' cheque a trsuronça na*
donal.

Alím d-i Dctetacl* de Econo-
mt» Popular, recenumenu ala*
d* r •_:.•;. «ubordinado» ao D
f. 8. P. o» wgutnte* oir&oi: Dl-
vIaSo de Polida Técnica "D.P.T.»:
UlvlsAo de Policia Marítima. Aé-

O salário mínimo
profissional dos enfermeiros

Telegrama enviado ao Chefe do Governo
— Fala a TRIBUNA POPULAR o presi-
dente do Sindicato da classe

CANDIDATOS PELO PARA'
A DtmAo Nacional fio PCH.

...... lambem a _-«tdni* cha*
mi dc randldaiírt ft depuiadm- fe-
deratt j_!o Pai*, escolhlde* pt-
Io Comtié Ettadual do Panido
Comunista naquele >'.*.-:¦ Pe-
dro dc Araújo Pomar. Joio Ama-
tona» Pcfirmo. Dalcldto Jurtnfiir
e Raimundo Manllo.

Bin toda» nome» bastanie co*
r.tiec!d<. entre o proieiartado na-
donal, tendo que oa dolt unir. I-
ro. faiem parte da ComtwAo E*e-
cutlva a úo Ccmlt* Nacional do
P. C. B.

Pedro Pomar é militante do
Partido, dele (azendo parte de*
de 1932. participando cnUo di

, .lutas democrática» no teu P*ta
cot da Prefeitura que CS- do. Tomou parte »tiv» «»"'bfmcos Ud i mcuuiu ino movlmenM, nwional liberta*

dor de 1935. Pol preso eomo co-
munL.a em 19W. por bater-te

liou p»ra » Partido ttn lí». t*n*
dt» niimafio enii» m ii«h»Uta*
dom» ',--•' .-->. |.iiwli>»lmr«!e
no halno pojmlai tíe Jurema, rm
St. .:;. «.Mie irm »ld« prefiden*
ie fie vftrtM _m*nu*ç*** m*PoT*
uva» e -.'-.t.¦»¦.:¦.-

CANDIDATOS DO RIO
< .lt ANDE DO NORTE -. * -

O Cetniie Eaiadu») Aa Panido
C::...: .--.i fio Rio •.:-:'.- fil.
Norte lambem :¦.*.:-.. «!¦-•• ratt*
dtdatui fto tuilamenio lefiííat.
CU)0- ;.- r.r: ;:.:.. »,¦:»»',• |»a*
Io Ovnlie Nacional. Mltwl . t
nua e J«w* OOtla. rr»;i«.i«»tr._s-
le i -.*•¦¦¦ •.-. * -fral du Coml*e e
}.:.¦_.*:'¦;-.: ¦ de Ort»liUiçSo H*0
doi» fio» mal* ..:.:.-- .,'¦ « >• -: ••
tentes ccmunltta* do Rio Oronde
fio Norte, teodo ambo* paritct-
pado du mo*.lmen'.o da A Ni. em
un.

* j. i-arxino. orir i«cuuu ?»,»¦» «»«-
HomenaeeadoS OS medi- de 1932. participando enU» de
ItUIII-.im-ii-uu»-' mm .l,m._r*llf__l II.. • i l.- .1-

cos da Prefeitura q
tiveram na F. E. B.
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O tr Luit Teixeira Barros, presidentz do Sindicato dos En-
fermeiros, falando d "Tribuna Popular"

Imediata*, e necessária» relvln-

Detejando homenaRear ot teu»
tuxlllarct -.ue prestaram tcrvl*
•os médicos junto A Força bx-
pedlclonárla Brtullelra. na Eu*
ropa. o dr. Ary de Oliveira LI-
ma. Secretario Oeral de Baudo
• A- l-•¦•:..-n ofTCccu-lhe» on-
•em no Oavca Oolf Clubc. um
almoço, ao qual compareceram,
além do» homenageados aqu<*l.
titular o» membros do »cu Oa-
olncte e o» diretores de D.par-
tamentos daquela Secretaria. A
convite especial do dr. Ary 4*
Oliveira Lima, comparcci-u o
nos ro confrade Ollbcrto FlRuei-
redo Plmentcl. representando a
Sala tle Imprensa da Prefcltu*
ra. Os médicos homcnatcoaot
foram os seguintes: Drs. Erininl
Faria Alves. Thcmlstoclps RI
beiro, Paulo Samu<*l dot Santot.
José Olavo Afarílns Ferreira.
Marcondes Lyru. Henrique M.
Rupp c Milton Welmberg. O Se-
crctarlo geral dc Saudo a Arsl«-
tcncla pronunciou um discurso
raudando os homenageado».

"J U S T I C I A "

Mllhare» de empregados nos
estabelecimentos hospitalares
do pala estfto pleiteando. Junto
ao Ministério do Trabalho, a
instituição do talaria mínimo
profissional da classe. Elabora*
do o ante-projeto por reprcBen-
tantes de todos os Sindicatos si-
tnllares dos Estados, foi o lm-
portanto documento entregue ao
titular da pasta tio Trabalho
»em quo até o presente momon-
to nenhuma solução fosso apre*
eentada. Em virtudo da expec-
tatlva reinante, o preslilcnto do
Sindicato dos Enfermeiros e
Emprogndos em Hospitais «
Casas de Saudo do Rio de Ja-
tielro pr o c urou a TRIBUNA
POPtILAR, onde fez as gcguln-
tes declaraç6es:

— "Estamos pleiteando, Jnn-
lamente com todos os outros
Sindicatos, estaduais, a Institui-
çfto d. salário mínimo profls-
alonal pnra o enfermeiro do
CrS 1.6 O OVO O e de CrS 800,00
pera todos Os outros emprega-
dos mal remunerados, como ser-
rentes, ajudantes, etc. Apesnr
de. termos entregue ao ministro
do Trabalho o ante-projeto. on-
de expomos a nossa difícil si-
tlinçao diante da elevnç.o do
custo da vida. Como nenhuma
TDsposta fosse ainda pntlpree.-
da ao nosso Sindicato, envia-
mos ao presidente do Governo

—o seguinte—telegrama;—-- O

dlcaçõcs'".

contra a nasdflcaçllo do pftls e
nela ftdoçio de medidas demo-
cratlca». Em 1913 foi clcho para
o Comitê Nacional e para a Co
mlM&o Executiva, durante a Colí-
íerencla Nacional desw ano.

Jofio Amazona» Pcdrm. . um
dos dirigentes nacionais mai» co-
nhecldo.. teve atuaçfio destacada
na luta política do Partido Comu-
iii-i.-i. nos Ultimo» anos. o.iipan-
do atuatmente o cargo de en-
carregado de trabalho de mossa
c trabalho tlndlcal. Rcccntcmcn-
te esteve em Belém, onde repre-
sentou a dlrccfio nacional do Par-
tido na lnstaiaçfio do Comitê Es-
tadual.

Dalcldlo Jurandlr é um dos
mal» talentosos escritores da ge-
raçfto atual. Ingressando para a
literatura nacional com um ro-
mance hoje esgotado. "Campos
de Cachoeira", que conquistou o"Prêmio Vecchl .

Fazendo parte atualmente d»
direção da TRIBUNA POPULAR,
Dalcldlo Jurandlr tem desenvol-
vido intensa atividade Intelectual
e política pela dcmocratlzaçfio do
pais.Raimundo Manlto é operário
estivador, cx-prcsldcnte de Sln-
dicato dc sua proílssfio e atual

Convocação da
Constituinte
0 Comitê Democrático
Progressista da Lira so-
licita esta medida do
Governo

A dlretorl» do Comitê Demo-
crttlco Progressista da Lira. com
»ede no município de Sfio Oon-
calo. Ei tado do Rio. enviou um
telegrama, contendo Inumerai
assinaturai. ao presidente Oetu-
Ilo Vargas solicitando a convoca-
çto de uma Astembléla Conttl-
tulnte.

No metmo despacho teltgrifl-
ro. ot attocladoa do referido Cu-
ml:é. pedem providencias no ten-
tido de ter proibida a reunlAu
dos intcgra!l*itas. agora camou-
fiado» na Cruzada Brasileira •'.-
Civismo.
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PRESTES VISITOU ONTEM A FAVELA, conforme notlrtamox na pnir.çira pau ¦«">•**$£¦
No clicht' ectma remos o poro aguardando a paaiagem do Mer comunitla. Sair-, 'in;««J-*«
Uttndída, ttmt faliai i uma da célula da Sau ie e outra do Comitê doi Contra.mtttrtt. JíH*

nheitoi t Moçoi ta Marinha Mercante

Não subirão preço do pão em. item

Estfi é. venda mais um nu
mero do rcmanarlo "Justlcla ', ...v„™ _- _-__,..--_-_- ---_
orgfto central do Partido Comu- 8ccrctarlo Sindical do Comitê &-
nlsta do Uruguay. '"""" "" Pnrtldn ro PftrA- En'tadual do Partido r.o Pará. En-

NAVIOS IN*
GLESES EM
HONG-KONG

LONDRE, 30 (U. P.) -
A BBC informa que nume-
rosa força da esquadra in-
glesa do Pacifico chegou a
Hong-Kong.

Conforma noticiamos, a po-
puleçfio de Niterói e do muni*
clplo do Sfio >'¦¦¦¦:¦:¦ tol priva-
d» do pfio durante ette» doi»
âltlmo» dia». A falta de ali-
mento tfto necessário, embora
centena» d» pet»oa» o houves-
te adquirido ne»ta capital, foi
baitanto sentida. E' vurdado
que et autoridades ftumlncn-
tet, conformo divulgamos na
«dlçfto do ontem, tomaram pro-
vldencla» Junto fi <,'omltsfto de
Sub»l»tencla do Exército, no
sentido do fornecer no povo nl-
terolcnso 30.000 quilos do pilo,
qne foi dltlrlbuldo pelo» merca-
dos regionais.

Segundo conseguimos ipu-
rar, os proprietários de pada-
ria de Niterói foram ontem, pre-
venldos de que nfio poderiam
aumentar o preço do pilo. Os
estabelecimentos deveriam ser
reabertos, pois. caso contrario
seriam adotadas medidas as
mal» enérgicas.

Em conseqüência de tal . !•
verlencla os proprietários dat
panlflcaçOcs, depois de ouvi-

Serão reabertas, hoje todas as panificnçôes da nà
nha capital e do município de São Gonçalo —

rem o Sindicato deliberaram
reabrir bojo o» e»tabelcclmen-
tos. para mal» lorde »e entem*
derem com a» autoridades com-
petente», de modo a encontrar

uma toluçfto para o mio.
Com etta refolaçàíi, t \*t*

laçfio nltcrolen«e, niltaii i »•
nutrir com o pâo bomo d.tti»
dia...

Pela restauração da
democracia espanhola

UM COMÍCIO EM SÃO PAULO —

(Do correspon- lo major Carlot da Coiu U>
B A P. E. te, vice-presidente d» A, ».

A. P. E. do Rio. tev» Itpl
com uma asnlstcacla ulroW*
do mais do três mil P"«"1
Inlnlando-se pela leitura d*tS'
saudação enviaria peln i<- *"
delirando Horta Barboii. pr
sldenio da Ccniral elo R». J|

SXO PAULO,
dente) — A A
do Sfio Paulo, que é presidida
pelo dr. Zeferlno Vaz, diretor
da Faculdade do Veterinária ila
Unlversldado Estadual, realizou
um grando comlclo na Praça

da Concórdia, contra a Falnn.a
o o governo Espanhol Fran-
qulsta.

O ato, que foi presidido pe-

Sindicato dos Enfermeiros e
¦.•Impregailos em Hospitais o Ca-
nas de Saudo do Rio de .T.inel-
ro. atendendo as Inúmeras so-
licitações de sua classe, vem
•mui respeitosamente dlrlgjr-sa
a v. excla. para que se con-
verta omlel o ante-nrojeto nue
fixa o salnrlo mínimo profis-
slonal dos enfermeiros e em-
preirnilos noq clt.irlos pstnhale-
clirientos, nuhllcndo no "Dlnrln
Ofclal'' '1" 6 dfi n'"'11 c'° cor"
rente ano".

Concluindo n nossa entrevis-
ta, d'sse-nos o sr. Luiz Teixel-
ra de Birros:

 "Os enfermeiros fornm
tambem soldados da vitoria.
Muitos tios nossos cmniiniiliel-
ros nhnndnnnrnm seus lares o
Iinrtlrnm. Junto com a P. E..
B,', pnra os cnmnns de luta. on-
dt sotiliernm defeniler. com pn-
triotlrimo, a Justa eaiisn dns po*
tos livres, amantes dn lllierda*
do e da democracia, Justo é,
rinrfnnto. que «oinm vitoriosos
tambem nesta luta pelas suas

ALEMANHA — A emissora de Berlim Informa que Walter
Ulbrlch, membro do comitê central do Partido Comu-
nlsta. numa alocuçào radiofônica, na noite de ontem
ouelxou-se de que "o novo espírito da Alemanha nao ha-
via penetrado nos proprietários de fábricas c diretores
de empresas, que estão ainda trabalhando segundo os
princípios do "Fuehrcr". — (U. P.).

ARGENT/NA — Consta que as eleições na Arg.ntlna deve-
rão ter lugar antes do fim do corrente ano. O decreto
da convocatória será conhecido entre 25 de novembro
(, 5 de dezembro. — (U. P.).

— Numa ncáo aparentemente relacionada com o discurso
pronunciado em Boston pelo sr. Nelson •Rockefellcr.
acusando o governo militar argentino de ter fracassado
no cumprimento d-, suas promessas de Chapultepec o
governo argentino tomou posse de uma grande fábrica
Japonesa. Acredita-se ser esta a primeira ação do go-
vêrno contra firmas controladas Japonesas. — (A. P.)-

CEILAO — Os enviados Japones.s chegaram até o couraça-
do "Nelson", em Penang, ante-onterfi, prometendo tra-
7,er novos enviados de Singapura para assegurar a en-

• trada da esquadra britânica naquele porto, sem ^qual-
quer perigo. — (U. P.i.

CANADA' — O General De Gaulle chegou W.*'¦ .*<
ao aeródromo de Oclepe-, nas vlzlnhan-
ças de Otawa. O Chefe do Governo
Francês que teve uma recepção caloro-
sa por parte ria população, conferência-
rá com o "premler'' Mackenzle Kln. <
receberá os membros rio Governo Ca-
nadense. — (S. F. I.i.

ESTADOS UNIDOS — Falando ontem nos
jornalistas, o secretário de Estado Ja-
m*s Byrnes declarou que o sr. Spruille Braden deverá

ptnnancecr na Argentina ainda uma. t.rrs sem.nas, an-
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- Gustáv Krupp von Bohlen und Haldach, da famtaa ia-
mílla armamentlsta germânica, íol o unlco industriai. -
ta alemão, não relacionado com o governo nazista a ser
Incluído na lista dos criminosos de guerra. Com efeito,
esperava-se que muitos outros Industriais germânicos,
embora não relacionados com o nazismo, viessem a fi-
gurar na lista dos criminosos de guerra da Alemanha.
— (U. P.).

FRANÇA — Para a reconstrução da França sáo indlspensa-
vels 1.750.000 prisioneiros alemães, ao que declarou o
Secretário Geral do Ministério da Economia Nacional,
em discurso pronunciado nesta cidade por ocasião das
comemorações da libertação. "E' preciso - acrescentou
_ que a França encontre na Alemanha equipamento e
forças vivas, indispensáveis ao seu restabelecimento. —
(S. F. !.').

ITALIA — O sr. Ferruclo Parri. Presidente do Conselho, em
entrevista concedida, ontem, á Imprensa, declarou que a
amlsade entre a França e a Italia, constituía a base da
paz na Europa e exprimiu a viva e profunda admiração
do povo e do governo Italiano pelo General De Gaulle.
_ (S- F. Iv).

LUXEMBURGO — A emissora de Luxemburgo anuncia quo
o prlm.lro-ministro polonês declarou que cinqüenta mil
prisioneiros de guerra germânicos serão empregados nas
mJnas de carvão polonesas, as quais deverão produzir
Adir, milhões dn toneladas de carvão, Todo esse carvão

tes de recressar a Washington para assumir as funções
de secretário de- Estado assistente para os assuntos la-
tino-aniericanos. -— (U. P.).
o Conselho de Segurança Nacional informou que a sus-
pensão do racionamento da gasolina ja aumentou em
quinze por cento o número de mortos por acidentes de
tráfego. — (U. P-).

_ Está sendo ventilada a questão do encurtamento da se-
mana de trabalho de após-guerra com a finalidade cie
combater o desemprego, a qual é defendida por dois dos
mais antigos advogados da legislação social no respectl-
vo Comitê do Congresso. — (U. P.).

INGLATERRA — O Secretário de Estado,
sr. Eciward Sfcttinlus, juntamente com
sua esposa e família, deverá chegar o
Southampton hoje a bordo do "Queen
Mary". — (U- P.). j ¦ . ,o presidente da Federação dos Minei-
ros de Gales elo Sul, Arthur L. Horner.
anunciará, por meio cl eum relatório
que apresentará á Conferência das "Tra-
des Union", que se reunirá no dia 10
de setembro, que "a derrocada do go-
verno fascista argentino é uma necessidade A informa-
cão de Horner discrimina as observações que fe. durante a
Conferência da Confederação dos Trabalhadores Latino-
Americanos, a qual assistiu como delegado fraternal. A opl-
nlão da Conferência das "Tradcs Union - (U. r.).' —

, - a .-

será despachado para as forças de ocupação russas, na
Alemanha, de acordo com o tratado russo-polones. -
(U. P.).

MEX/CO — Em sua carta endereçada ar
Ministro elo Exterior do governo espa
nhol no exílio Fernando dc los Rlor
comunicando que o governo de Avllr
Camacho reconhecera a existência cl(
governo republicano espanhol, o sr
Manuel Tello, secretário do Exterior dr
México, declarou : "O México terá .
satisfação de continuar com o governe
cie V. Excla. as felizes e cordiais rela-
ções que sempre uniram o México e r
Espanha em toda sua longa fraterni-
dade histórica". — (A. P.).

P\CIFICO — A emissora de Tóquio rompeu o silêncio que' 
vinha observando nos últimos dias sobre os alegados
efeitos radio-atlvos cia bomba atômica. Revelou ontem
aue a lista de mortos agora ultrapassa de 90 mil nomes
e "continua a crescer". Revelou que em um caso uma
mulher hospitalizada dez dias depois da explosão da
bomba atômica, faleceu. Ao ser feito o exame da cau-
sa mortls" - diz a referida difusora - notou-se lütera-
cões no fígado, baço, vasos liníáfclcos e outros órgãos tal
como se o corpo tivesse sido exposto a potentís.imo foco
de um raio ainda não controlado . — (U- p.i.
Sabs-so que os cientistas que trabalharam na bomba

atômica pretendem investigar os destroços de Hlroshl-
ma e Nagasakl tão logo quanto possível, após a ocupação
norte-americana. Foi dito que aqueles cientistas estão
ansiosos por determinar a verdade ou a falsidade dos ln-
formes niponicos sobr? que uma radio-atlvldade fatal
reinou em Hlroshlma algumas semanas depois que a prl-
melra bomba atômica explodiu sobre a cidade. (U. P.)

PARAGUAI — O jornal "Adelante". órgão do Partido Comu-
nlsta Paraguaio, que aparece clandestinamente em As-
sunção, denuncia que no campo de concentração cio qul-
lômetro 184 (Chaco Paraguaio) denominado "Destaca-
mento Camincro", os presos políticos estão sendo anlqut-
lados lentamente pela fome, o frio e o trabalho forçado
e as enfermidades. Em conseqüência dos sofrimentos
morreram já o dirigente onerário Jullo Morlnl?o, o cs-
tudante de medicina Felix Glmenez e enlouqueceu o one-
rário Florênclo Jara. Vários outros dirigentes antl-fas-
clstas sofreram a scons.quênclas de tão cruel tratamento
— (Especial para "Tribuna Popular").

SÍRIA — O General Reyn.t, delegado geral da França, no
Levante, visitou ante-ontem, cm Damasco, o novo presi-
dente do Conselho Libanês e declarou á imprensa que
as negociações franco-libanesas serão reiniciadas dentro
em breve. — (S. F. I.).

SUÉCIA — Anuncla-s. a chegada a Estocolmo, do novo ml-
nlstro do Brasil, na Snócia, sr. Manuel Góes Monteiro,
irmão do Ministro da Guerra do Brasil. — (S. F. D.

U. R. S. S. — O "Izvestia" ao comentar o reconhecimento
do Governo exilado espanhol pelo México, indicou o se-
{-ulnte : "A hora d -libertação da Espanha está se apro-
xlmando. Nem as manobras elos democratas pro-fascls-
tas nem os naises não-democraticos poderão evitar oue o
reeime de Franco fuja ao seu destino e nada o poderá
salvar disso". — (U. P,).
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rios poloneses, aos quais apontou como autores dos últl-
mos distúrbios antisemitas registados em Cracovia. A
emissora acrescentou au? os poucos'judeus qu eflcarair1
na Polônia estão suoortando uma atmosfera antl-semitr
fomentada pe'os remanescent:s fascistas e que apesar de
de todos os esforços do governo para proteger os judeus,
os fascistas armados continuam tramando consniracõcs
e assassinando judius durant.» a noite e nrovocando ciis-
turbios em toda a ocasião nronícia, — (U. P.l.
O número de clubes recreativos de trabalhadores, des-
canso, educação e cultura, sem contar os "centros ver-
melhos" flocais em penuenas fábricas, em granjas e co-
letivos) na União Soviética ap-esenta os sjectulntes al?a-
rismos: em 1914 — 222; em 1929 — 34.500; e em 1938
— 95-600. — (Via Prewi, especial para "Tribuna Pomil.r")
O descanso na U. R. S. S, é um motivo de elevação
cultural e desenvolvimento físico. Eis aciul alguns alsa-
rismos notáveis e sicnific.ativos. Em 1914 havia no pais
153 teatros; em 1938, 702 que representavam neças eni
47 línguas diferentes. Em 1914 existiam 12.000 blblio-
tecas públicas que em 1938 subiram para 70.000. Em
1914 as bibliotecas públicas possuíam 8 milhões e 900
mil volumes, em 1938, 120 milhões e (500 mil volumes.
Alem dessas bibliotecas públicas há grande quantidade
de outras de obvas cientificas de especialidades e de ins-
titutos de ensino. Isso'dá um total de volumes que por
fim ascende a 271 milhões. — (Via Prewi, especial para"Tribuna Popular").
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